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			Nascido em Curitiba em 1983, é autodidata e leitor voraz de temas relacionados à consciência humana desde os 12 anos de idade. Conheceu a Conscienciologia em 2002, tornou-se voluntário e professor em 2003, e desde então tem se aprofundado na temática da História do Parapsiquismo.
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			PREFÁCIO


			O mais Cobiçado Poder


			Entre as reações mais comuns do grande público a um livro que versa sobre para­psi­quis­mo está a ideia de um discurso fascinante, mas misterioso, relacionado a temas cir­cuns­cri­tos às esferas nebulosas e inalcançáveis da mateologia. Tais assuntos, de acordo com esse pre­conceito, não seriam afínicos às pessoas ligadas a interesses empíricos. Contudo, João Ri­cardo Schneider, engenheiro civil e, portanto, profissional da materialidade, nos brin­da com a construção de História do Parapsiquismo, obra imaterial, cujo fôlego ana­lí­tico e exaus­ti­vi­da­de de informações vêm trazer uma contribuição inestimável à pesquisa cons­ci­en­cio­lógica. 


			Ao situar no tempo e no espaço as atividades parapsíquicas dos sensitivos e os modos como estes as interpretavam, o autor torna tangível para os leitores um fato: o parapsiquismo é fenômeno universal e ubíquo, sendo a origem de sua prática concomitante ao surgimento da própria autoconsciência humana. Schneider, conduzindo o leitor por um passeio panorâmico pelos corredores da história, mostra a diversificação de vivências e interpretações dos fe­nô­me­nos parapsíquicos protagonizadas por indivíduos e grupos em todas as épocas, lugares e cul­tu­ras. Logo, o parapsiquismo é não apenas legítimo, mas prioritário objeto de estudo, o que torna contraditórios a indiferença e o preconceito da comunidade científica convencional. A ausência de interesse e de investimento em novas metodologias para o desenvolvimento de ri­gorosa pesquisa sobre a consciência permanece grave omissão na ciência contemporânea. 


			Contudo, a desconfiança da ciência normal em relação ao estudo do parapsiquismo está relacionada à identificação deste com diversificadas formas de misticismo. Ora correndo em paralelo com as religiões oficiais, ora mimetizada em ritos oficiados nestas, a atividade pa­ra­psí­quica foi e continua sendo interpretada, na maior parte das vezes, pela ótica da fé religiosa e pelo fascínio do mistério e do oculto. O próprio fenômeno religioso tem suas raízes no engano parapsíquico, isto é, em interpretações de crédulos que ignoravam a natureza extrafísica do ser humano e sua capacidade de transcender a matéria, e as atribuíam a poderes acessíveis ape­nas a privilegiados médiuns. O erro parapsíquico, somado à vaidade manipuladora dos fun­cio­nários do sagrado e alimentado pela carência das multidões formaram o estopim para a pre­dominância da superstição e da massificação religiosa. Milhares de religiões existentes no mun­do buscam fomentar a esperança e a crença na imortalidade da alma e o medo de um pu­ni­tivo juiz di­vi­no. Contudo, o estudo objetivo dos fatos parapsíquicos – nos ensina o autor – traz um con­tundente desafio: saber é preciso, crer não é preciso. O sensitivo autoconsciente não pre­cisa crer porque já conhece algo da multidimensionalidade. O estudo do parapsiquismo pode pre­dis­por e iluminar a vivência direta da extrafisicalidade, dispensando intermediários.


			A aura de mistério cultivada em torno das práticas parapsíquicas transformou sensitivos de todas as épocas (a exemplo de xamãs, bruxos, santos, adivinhos, médiuns e profetas) em uma reduzida elite detentora de cobiçados poderes, entre os quais a habilidade de predizer e alterar o futuro. Na Antiguidade, poderosos soberanos não ousavam tomar decisões sem antes consultar os oráculos; reis e rainhas das modernas nações europeias possuíam magos de plan­tão em suas cortes; na era industrial, potências militares recorreram às habilidades de mé­diuns telepatas em planos de espionagem; hoje, políticos influentes e mesmo clérigos de igre­jas tradicionais consultam videntes às escondidas. Este poder representou prestígio para al­guns sensitivos e perseguição para outros. No início da Idade Moderna, por exemplo, a po­pu­laridade das feiticeiras foi considerada uma ameaça à supremacia espiritual dos prelados da Igreja, o que resultou na decisão de suprimi-las. Mesmo entre os próprios parapsíquicos, a ten­tação do monopólio do poder espiritual frequentemente levou à detração e eliminação de líderes e escolas rivais. Se saber é poder, como vaticinou Francis Bacon, o “saber oculto” pa­rece ser um poder ainda mais cobiçado. 


			A abordagem técnica predominante nas análises metodológicas e históricas do autor nos permite compreender o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido como um poder in­dis­pensável à saúde integral da consciência. A atuação autoconsciente perante as dimensões ex­tra­físicas, com foco no cuidado e na assistência a todas as formas de vida, amplia a afinidade e a interação do sensitivo com companhias intra e extrafísicas mais evoluídas, tornando-o mi­ni­peça dentro do Maximecanismo da Evolução. Esta postura mais avançada, embora ainda rara na história humana, permite ao médium estender aos seus compassageiros evolutivos in­for­mações libertárias cujo objetivo é promover o desenvolvimento de consciências ainda mais lúcidas e autoconscientes. O parapsiquismo autocrítico é, portanto, o saudável poder uti­li­za­do pelo sensitivo para ampliar o poder dos seus semelhantes, na medida em que promove es­clarecimento, autonomia e autoconhecimento.


			Schneider não apenas cobre a história de vários dos grupos mais representativos da ati­vidade parapsíquica através dos tempos, mas aponta e analisa-lhes os limites e, em vários ca­sos, os motivos de seu desaparecimento. Isto porque o poder conferido pelo parapsiquismo, quando assumido de modo imaturo, leva o sensitivo a caminhar sobre um tríplice cadafalso: o con­trole manipulador sobre os semelhantes, a escravidão à opulência e o fascínio da sedução se­xochacral. Personalismo e ambição não raro acompanham a biografia dos grandes sensitivos, cons­tatando-se pouca lealdade nas relações entre seus pares. 


			Para leitores atentos, o livro descortina importantes lições profiláticas aos sensitivos aprendizes e veteranos. Pela afinidade entre as consciências, muitos de nós estamos agora jun­tos em novos cenários, retomando e corrigindo tarefas começadas em algum lugar do pas­sa­do, tendo nas mãos a oportunidade de reaprender, reciclar e melhorar o saldo mul­ti­exis­ten­cial pes­soal e grupal. Neste contexto, talvez a principal lição da história descrita nesta obra é a afir­mação de o parapsiquismo (e o estudo deste), quando alheio à Cosmoética, ser au­to­des­tru­tivo. Indivíduos e grupos interessados no desenvolvimento bioenergético e pa­ra­psí­qui­co ne­cessitam afinar suas intenções e ações com o diapasão do maxifraternismo, am­pli­ando a ca­pacidade interassistencial para a tarefa do esclarecimento. Este parece ser um poder cons­ci­en­cial mais legítimo. 


			Quando sensitivos – independentes ou membros de movimentos espiritualistas, eso­té­ricos ou parapsíquicos –, abrem margem aos abrolhos da intriga, traição, boataria, es­pio­na­gem, “puxada de tapete”, disputa esganiçada pelo poder, narcisismo, personalismo, ego­cen­trismo infantil e megalomania, tornam menos acessível aos outros aquilo que poderia ser com­preendido como libertadora verdade relativa de ponta para este planeta-hospital. Essas pos­turas doentias acabam distorcendo as inspirações e intenções originárias das comunidades de sensitivos, engessando e transformando suas neoideias em dogmatismo paralisante. 


			Assim, é mérito deste livro colocar para nós, principiantes e veteranos nos estudos e prá­ticas parapsíquicas, o desafio de olhar o passado com olhos críticos, para nos posicionarmos em nosso presente com olhos autocríticos. As neoideias para a transformação deste planeta-hospital em planeta-escola exigem profunda reciclagem íntima, abertismo consciencial e a con­tí­nua afirmação do princípio da descrença, ferramenta indispensável para o vigor cosmoético da consciência, o mais desejável dos poderes. 


			Marcelo da Luz, autor do livro “Onde a Religião Termina?”


			Foz do Iguaçu, 08 de junho de 2014


			I. Argumentos preliminares


			01. INTRODUÇÃO AO ESTUDO DOS FENÔMENOS PARAPSÍQUICOS
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			Definição. O parapsiquismo é o conjunto de experiências, vivências, percepções e ma­ni­festações acumuladas pela consciência em seu contato com a realidade multidimensional atra­vés de entradas sensoriais, distintas dos sentidos físicos.


			Etimologia. O termo parapsiquismo foi utilizado pela primeira vez em 1908, pelo fi­ló­sofo, lexicólogo e sensitivo francês Émile Boirac (1851–1917), em sua obra La Psychologie In­connue, para descrever ocorrências “para as quais parece não haver explicações razoáveis nas já conhecidas leis e forças naturais”, intrafísicas. O termo psiquismo, utilizado em sua época para designar tais ocorrências, é originado do grego psykhé, que significa alma ou mente, e não foi considerado por Boirac suficientemente abrangente, pois dava conotação cerebral aos fe­nô­menos. Inseriu, então, o prefixo para, que significa “além de”, para referir-se aos fe­nô­me­nos que iam além do psiquismo cerebral.


			Especialidades. No âmbito geral da Conscienciologia, o parapsiquismo é considerado de vital importância e um dos mais prioritários objetos de pesquisa. As 2 especialidades da Conscienciologia fundamentalmente ligadas ao tema são:


			1. Parapercepciologia. A Parapercepciologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda as parapercepções da consciência, além das percepções adstritas ao corpo físico, seus fe­nô­menos e suas consequências evolutivas. É um subcampo científico da Parafenomenologia.


			2. Parafenomenologia. A Parafenomenologia é a especialidade da Conscienciologia que estuda as manifestações parapsíquicas da consciência humana, através da utilização de seus veículos de manifestação (corpos) e da mobilização das energias conscienciais. É um sub­cam­po científico da Parafisiologia.


			Unidade. A unidade básica de pesquisa do parapsiquismo é o parafenômeno, ou fe­nô­meno parapsíquico, evento individual observável em qualquer das dimensões não-físicas de ma­nifestação da consciência.


			Sinonímia. A grande maioria dos indivíduos já ouviu alguma história, caso, conto, mi­to, experimento ou relato de parafenômeno, mas cada cultura, grupo étnico ou linha de co­nhe­cimento que estuda tais fenômenos refere-se a eles com sua nomenclatura própria. Den­tre os sinônimos mais empregados para descrevê-los, alguns deles mais e outros menos apro­pria­dos, podem ser citados: fenômeno anímico, fenômeno anômalo, fenômeno espiritualista, fe­nô­me­no mediúnico, fenômeno oculto, fenômeno parapsíquico, fenômeno psi, fenômeno so­bre­na­tu­ral, milagre, dentre outros.


			Diversidade. Qualquer interessado em aprofundar-se no estudo encontrará vasta li­te­ra­tura sobre o assunto, composta por milhares de livros das mais diversas linhas de co­nhe­ci­mento. Pela diversidade do tema em questão, por sua abrangência, correlações e he­te­ro­ge­neidade das abordagens relacionadas a ele, toda pesquisa técnica a ser realizada sobre a te­má­tica torna-se um desafio, pois exige discernimento para classificar o material encontrado e selecionar o conteúdo útil do inútil.


			Abordagens. O parapsiquismo desperta as mais diversas reações. Quase em sua ín­te­gra, o material escrito sobre o tema tende a ser apriorista, carregado de preconceitos, ir­ra­cio­na­lidades, emocionalismos, misticismos e idolatrias.


			Ciência. Quando um assunto gera esse nível de controvérsia, a tendência da sociedade é recorrer às autoridades reconhecidas. Cada vez mais, nos últimos quatro séculos, os cientistas vêm sendo reconhecidos na condição de autoridades, principalmente pelo sucesso de seu mé­to­do e pela precisão de suas descobertas nos mais diversos campos do interesse humano. A Ci­ência provou que funciona e a sociedade cada vez mais olha para seus representantes a fim de obter esclarecimento às suas dúvidas.


			Método. O inegável sucesso da Ciência demonstra que abordagens técnicas, in­ves­ti­ga­tivas, críticas, omniquestionadoras e fundamentadas na experimentação são preferíveis a qual­quer outro método conhecido que despreze alguma dessas características. Porém, a classe ci­entífica, orgulhosa da eficiência de seu método tenta utilizar para a investigação de todos os ele­mentos da vida humana o mesmo procedimento de pesquisa utilizado na Química, Física e demais ciências naturais.


			Pareceres. No momento em que utilizam na investigação dos parafenômenos as mes­mas ferramentas que empregam na investigação dos fenômenos objetivos de natureza in­tra­fí­si­ca, os resultados, conclusões e pareceres emitidos sob sua autoridade variam entre a su­per­fi­cia­lidade, a irrelevância e a ingenuidade.


			Despreparo. Logo, um físico, um biólogo, um psicólogo ou um neurocientista têm as mesmas credenciais para tratar de parafenômenos que qualquer outra pessoa. Sua formação aca­dê­mica não lhes fornece instrumentação técnica, conhecimento metodológico, bagagem vi­vencial ou mesmo condições paradigmáticas para formar pareceres precisos sobre o assunto.


			Posição. Não somente cientistas, mas a grande maioria da humanidade, quando se po­siciona sobre o tema, emite opiniões com base em motivações filosóficas, teológicas, emo­cio­nais ou morais, deixando de lado as avaliações fatuais e vivenciais que seriam prioritárias por sua capacidade de gerar conhecimento positivo, experimental e técnico sobre o assunto.


			Grupos. Sobre o tema, existem dois grupos básicos, caracterizados por opiniões dia­me­tralmente opostas: aqueles que “acreditam nessas coisas” e outros que “não acreditam nessas coisas”.


			Respeito. Se alguém acha mais conveniente, por quaisquer motivos, evitar discutir o assunto sob a perspectiva lógica-científica-experimental e preferir manter-se acreditando ou não acreditando nos parafenômenos, defendendo ou criticando determinada linha de co­nhe­ci­mento de maneira apriorista, isso deve ser respeitado, mas não encontrará ressonância ou apoio nas páginas a seguir, nem em outras obras da Conscienciologia.


			Conhecimento. A Conscienciologia visa propor, expandir e fortalecer um terceiro gru­po, distinto dos dois anteriores: o composto pelos que não acreditam nem duvidam a pri­ori, mas que após as devidas autoinvestigações, adquirem diretamente o conhecimento, pois vi­ven­ciam lucidamente os fenômenos parapsíquicos e os estudam do modo mais técnico pos­sí­vel. Para essas consciências, torna-se desnecessária a crença, suplantada pela vivência lúcida.


			Esforço. Devido a isso, se alguém se propõe a ler este livro procurando abordagens ne­bu­losas, místicas e devaneios mateológicos, ficará desapontado e estará perdendo tempo. O au­tor se esforçou ao máximo, dentro de suas condições, para recorrer ao discernimento, à ló­gica e ao bom senso do leitor.


			Reações. Para alguns grupos, a implantação e qualificação dos métodos científicos re­la­cionados à pesquisa parapsíquica trará satisfação, pois de antemão já sabem da realidade dos parafenômenos e terão interesse em aprofundar o estudo técnico na área. Mas haverá outros para os quais tal abordagem técnica e crítica trará desconforto, visto que deixará exposta a in­co­erência entre sua visão de mundo, posturas pessoais e a realidade multidimensional na qual vivem as consciências, por exemplo, nas 10 situações a seguir, listadas em ordem al­fa­bé­ti­ca:


			01. Autocientificidade. Incomodará conscins acomodadas por lhes demonstrar sua incoerência e exigir nível maior de qualificação pessoal e autocientificidade.


			02. Autonomia. Incomodará fanáticos por permitir autonomia e liberdade de pen­sa­men­to a qualquer personalidade.


			03. Consciência. Incomodará materialistas por apresentar, através de fatos auto­per­sua­sivos, a limitação de seu paradigma e impor a necessidade de um método científico com foco na consciência.


			04. Cosmoética. Incomodará mal-intencionados por lembrá-los de que todas as suas ações e pensamentos são conhecidos na multidimensionalidade, ficam registrados por tempo indeterminado e tem consequências para a sua própria existência.


			05. Descrença. Incomodará religiosos por eliminar a necessidade de intermediários entre a consciência e a busca pelas verdades relativas mais avançadas.


			06. Halocentrismo. Incomodará egoístas por apresentar consequências filosóficas que levam a ideias assistenciais, altruístas e halocêntricas.


			07. Liberdade. Incomodará autocratas por ser acessível de modo universal, democrático e transparente, estimulando o surgimento de ideias libertárias.


			08. Pacifismo. Incomodará bélicos ao reforçar e estimular comportamento pacifista e ideias de anticonflituosidade e intercompreensão.


			09. Tecnicidade. Incomodará místicos ao retirar a aura de mistério na qual o mis­ti­cis­mo pretende envolver os parafenômenos, dando explanações claras e ampliando o nível de tec­nicidade das abordagens.


			10. Valores. Incomodará hedonistas por questionar seus princípios pessoais e estimular uma substituição de suas prioridades e escala de valores por outros mais coerentes com os princípios da evolução consciencial.


			Utopia. É consenso entre autores de Ciência que se deve buscar ao máximo des­per­so­na­lizar a pesquisa e tentar encontrar os argumentos mais isentos possíveis. Mas, na realidade, im­parcialidade e objetividade absolutas são inviáveis. Isenção total é utopia na medida em que não há meios de um pesquisador não se envolver energeticamente e emocionalmente com seus experimentos.


			Tema. A própria escolha do tema de pesquisa é uma escolha parcial; há invariavelmente envolvimento afetivo entre o pesquisador e os temas que ele investiga mais profundamente.


			Parcialidade. Todo pesquisador possui um paradigma pessoal que utiliza como pre­mis­sa ou base para suas investigações. Em momentos de dúvida, ele enquadra os resultados ao ponto de vista previamente estabelecido. Outra forma sutil de adaptação da pesquisa a in­te­res­ses pessoais é a seleção de dados que ocorre quando o autor insere fatos que corroboram suas ideias aprioristas, omitindo aqueles contrários ao seu modo de pensar.


			Honestidade. A rigor, todo trabalho traz, de modo implícito ou explícito, a visão de mundo do autor. Assim sendo, o autor deste livro considera mais honesto alertar desde o início o leitor, deixando claros seus pontos de vista e objetivos, conduzindo suas argumentações de modo transparente.


			Objetivos. O objetivo geral do presente trabalho será basicamente o de apresentar e de­fender as bases do Paradigma Consciencial, proposto pela Conscienciologia, e mais es­pe­ci­ficamente a especialidade Parafenomenologia, através dos relatos que compõem a História do Parapsiquismo, temática central da obra. Os objetivos específicos podem ser divididos em 4 tópicos:


			1. Realidade. Demonstrar o parapsiquismo na condição de fenômeno universal, pre­sen­te em praticamente todas as culturas, em todas as épocas, apresentando a realidade objetiva dos fenômenos parapsíquicos.


			2. Clareza. Abordar de modo didático e crítico as bases de diversas linhas de co­nhe­ci­mento ao longo da História, atuando na profilaxia do misticismo, mistificação e clima de mis­tério que envolve o parapsiquismo, tornando a exposição clara, racional e aberta às dis­cus­sões.


			3. Importância. Relatar exemplos de vida dos grandes sensitivos da História Hu­ma­na, evidenciando a importância do investimento pessoal no desenvolvimento lúcido do pa­ra­psi­quismo, a fim de que cada um se torne personalidade mais madura, lúcida e com­pro­me­tida com seu processo evolutivo.


			4. Parafenomenologia. Compor visão de conjunto ampla e erudita sobre o emprego do parapsiquismo pela humanidade, gerando interesse a fim de criar massa crítica às pesquisas da Conscienciologia, sobretudo sua especialidade Parafenomenologia, com o objetivo de nos próximos anos ampliar as atividades de pesquisa na área, com número maior de pesquisadores envolvidos.


			Polêmica. Para atingir tais objetivos faz-se necessária ousadia no momento da pro­po­sição de hipóteses. Há autores que, para evitarem polêmicas, serem taxados de místicos, an­ti­científicos ou simplesmente destoarem da média de seu grupo de convívio, optando por apre­sentar publicações amenas, puramente consensuais e carregadas de citações de autores com autoridade perante seu público-alvo.


			Omissão. Desse modo, abstêm-se de tocar em assuntos polêmicos e que gerem dis­cus­sões; acabam infelizmente omitindo suas opiniões pessoais, hipóteses e teorias possivelmente mais inovadoras.


			Insegurança. A omissão, nesse caso, significa unicamente que não possuem segurança pes­soal suficiente para se posicionar. E, ao invés de desenvolver segurança, procuram jus­ti­fi­ca­ti­vas para manter-se em sua zona de conforto.


			Avanços. Os maiores avanços da Ciência e de toda a história da construção do co­nhe­ci­mento humano são repletos de contribuições de conscins ousadas, heterodoxas e de van­guar­da. Já as convencionais, medíocres e comuns, ao contrário, são consensuais e re­pe­ti­do­ras do conhecimento anterior, sem contribuições significativas.


			Escolha. Nos próximos séculos, o conhecimento que hoje a humanidade possui estará defasado. Assim sendo, cada pesquisador atual, ciente de que seu trabalho parecerá ingênuo e superficial para a posteridade, tem a possibilidade de escolher entre chamar atenção por sua ousadia, ou por sua estreiteza de raciocínio. Além das intenções dos autores, somente o futuro fará esta distinção.


			Explicitação. Em nenhum momento dos capítulos subsequentes o autor tentará con­ven­cer, doutrinar ou manipular o leitor. Toda argumentação será feita de modo mais explícito e transparente possível. Contudo, somente essa medida não garante que as dificuldades exis­ten­tes na comunicação autor-leitor sejam contornadas e o livro atinja seus objetivos. O máximo que um autor pode fazer é estudar seu tema de interesse com profundidade e apresentar ar­gu­mentos do modo mais claro e didático que lhe seja possível. O resto do processo de co­mu­ni­cação cabe ao leitor, parte fundamental para que um trabalho atinja seu objetivo. Por isso, vale deixar logo na introdução uma dica para um melhor aproveitamento da leitura.


			Maturidade. Portanto, recomenda-se ao leitor cautela e criticidade ao analisar ar­gu­men­tos, sempre verificando a intenção do autor ao apresentá-los e se há lógica neles. Vale ci­tar palavras do pensador indiano Siddhartha Gautama (563–483 a.e.c.), conhecido pelo epí­teto Buda: “Não creias em coisa alguma pelo fato de vos mostrarem o testemunho escrito de algum sábio antigo; não creias em coisa alguma com base na autoridade de mestres e sa­cer­dotes. Aquilo, porém, que se enquadrar na vossa razão, e depois de minucioso estudo for con­firmado pela vossa experiência, conduzindo ao vosso próprio bem e ao de todas as outras coisas vivas, a isso aceitai como verdade. Por isso, pautai a vossa conduta”1.


			Descrença. Em Conscienciologia, defende-se esse como sendo o princípio epis­te­mo­ló­gico básico para a pesquisa científica da consciência. Chamado de Princípio da Descrença, pode ser sintetizado pela frase: Não acredite em nada. Nem mesmo naquilo que ouvir de pes­qui­sadores da Conscienciologia. Experimente. Tenha suas experiências pessoais. Isso inclui não acre­ditar aprioristicamente nem mesmo nas informações contidas neste livro; o ideal, para a com­posição de paradigma pessoal, é assentá-lo sobre vivências pessoais.


			Autodidatismo. Esse princípio é utilizado como recurso indispensável para que seja mantido o rigor das pesquisas da consciência, além de alertar os pesquisadores a não aceitarem prontamente qualquer afirmação sem reflexão, começando pelas ideias contidas neste volume. A formação de adeptos não é intenção da Conscienciologia, tampouco do autor deste livro. O interesse é contribuir para a formação de pesquisadores independentes, consciências lú­ci­das, autoconscientes, autodidatas e formadoras de opiniões próprias de modo autônomo.


			Premissas. Nesse sentido, apesar de o conteúdo do trabalho não ser especificamente o conjunto de vivências parapsíquicas do autor, autovivências são a base de sua convicção pessoal, do modo como se sugere que seja a base das convicções de todos os pesquisadores da Conscienciologia.


			Vivência. Se o leitor não vivenciou fatos que o obrigam a supor a existência de uma realidade mais ampla que a física, talvez ele não sinta necessidade de aprofundar-se no con­teú­do deste livro. Porém, caso se interesse pelo tema mesmo assim, fica a sugestão para que não se limite a separar seu conteúdo entre a parte em que acredita e a que não acredita. Uma opi­nião fundamentada em seu sistema de crenças não passa de um palpite desprovido de co­nhe­cimento real sobre o assunto.


			Hipóteses. O ideal para a leitura é absorver as informações aqui contidas, consideran­do-as hipóteses a serem verificadas. O benefício da dúvida deve ser empregado em favor do leitor, desde que isso não seja somente utilizado como desculpa para não se posicionar sobre o assunto1.


			Convite. Fica o convite aos interessados no tema para que realizem suas pesquisas pes­soais, profundas, sobre o assunto. No tocante aos estudos literários, eles podem ser iniciados pela busca da bibliografia específica de cada capítulo e da bibliografia exaustiva apresentada ao fi­nal do trabalho. Já do ponto de vista vivencial, o ideal é priorizar a obtenção de experiências pa­rapsíquicas lúcidas.


			Refutação. Este trabalho não tem a pretensão de apresentar verdades definitivas sobre qualquer um dos pontos abordados; ele discorrerá sobre as posições atuais do autor, sempre contando com pesquisadores subsequentes para refutá-la e tornar suas ideias ultrapassadas, prestando desse modo grande serviço ao crescimento da Ciência.


			Críticas. Este é o primeiro livro do autor nesta existência, mas isso não o exime de considerar-se responsável, evidentemente, por qualquer erro, omissão, irrealidade ou ine­xa­ti­dão exposta nas páginas a seguir, sem dramatização. Portanto, para qualificar este livro e os pró­ximos, fica desde já o pedido para que os interessados contribuam na forma de críticas com quaisquer sugestões de melhoria na exposição do assunto, visando alcançar, com mais pre­cisão, as metas do autor.


			Linguagem. Na medida em que não comprometa a explanação, com o objetivo de aces­sar leitores das mais diversas áreas, será apresentada linguagem simples, com o menor nú­me­ro possível de termos técnicos, para que todo leitor interessado possa usar este trabalho ao modo de material de consulta.


			Tecnicidade. Contudo, cada Ciência possui sua linguagem técnica específica. A lin­gua­gem da Matemática, para um leigo no assunto, pode parecer indecifrável. O mesmo pode-se dizer da linguagem da Psicologia, Sociologia, Física, Química, dentre várias outras.


			Neologística. Para facilitar a comunicação da comunidade científica da Consciencio­lo­gia foi criado um conjunto de neologismos técnicos, para adequar à linguagem científica temas antes abordados por outras linhas de conhecimento. Ao longo dos capítulos, o leitor no­tará o emprego corrente de termos como, por exemplo: conscin (consciência intrafísica), cons­ciex (cons­ciência extrafísica), dessoma (desativação do soma, ou morte física), ressoma (ati­vação de um novo corpo físico, ou nascimento), psicossoma (corpo das emoções, pe­ris­pírito, corpo as­tral), energossoma (corpo das energias, holochacra, corpo etéreo), dentre outras, sen­do uti­lizadas de modo corrente.


			Consulta. Na medida em que seja necessário, os neologismos serão explicados, mas caso surja alguma dúvida vale a pena consultar o Glossário de Termos da Conscienciologia em anexo no final desta obra, bem como consultar outras obras da Conscienciologia, como os tratados Projeciologia e 700 Experimentos da Conscienciologia, a Enciclopédia da Conscienciologia, ou também ferramentas de busca na Internet, que poderão auxiliar o esclarecimento de questões.


			Votos. Votos de boa leitura a todos.


			02. PARAPSIQUISMO E O SENSITIVO


			Definição. O sensitivo é a consciência intrafísica possuidora de habilidades parapsíqui­cas acima da média geral da população, na presença da qual fenômenos parapsíquicos ocorrem com relativa frequência.


			Sinonímia. Cada grupo social, cultura ou época referiu-se a essas personalidades uti­li­zan­do termos específicos que serão apresentados capítulo a capítulo. Alguns dos mais usados atual­mente são adivinho, bruxo, mago, médium, paranormal, sujeito e vidente, mas apesar disso, nenhum deles possui precisão semelhante ao termo sensitivo. O vocábulo adivinho re­duz a habilidade parapsíquica a pura atividade de adivinhação, deixando de lado a natureza per­ceptiva do fenômeno; as palavras bruxo e mago remetem ao passado medieval, mágico, mís­tico e são desprovidos de qualquer tecnicidade; o termo médium dá ênfase à condição do indivíduo como intermediário entre as dimensões, dando a ideia de alguém especial, do­ta­do, ignorando a natureza universal e fisiológica do fenômeno; o vocábulo paranormal dá a ideia de tal personalidade ser alguém além do normal, fora do normal, anormal, o que é re­fu­ta­do pelos experimentos realizados; a palavra sujeito é imprecisa e vaga, podendo se referir a qual­quer situação e não somente as que envolvem parafenômenos; e o termo vidente refere-se a so­men­te um fenômeno parapsíquico, a clarividência, sendo que o termo em questão deve abran­ger diversos outros fenômenos. Em Parafenomenologia, somente o termo parapsiquista tem a mesma acepção, podendo ser utilizado correntemente como um sinônimo.


			Biografias. Sob o enfoque historiográfico, o estudo do parapsiquismo pode se de­sen­vol­ver analisando a vida dos grandes sensitivos registrados na história. No âmbito da História do Parapsiquismo, falar de grandes vultos históricos é falar dos mais influentes e expressivos sen­si­tivos da História Humana.


			Personalidades. Logo, estudar características universais, mentalidade, natureza, pa­pel social e as categorias de sensitivos são assuntos básicos para adentrar com propriedade na His­tória do Parapsiquismo. Estudar a sua consciencialidade é fundamental para compreender o pa­rapsiquismo enquanto ferramenta evolutiva.


			Depreciação. Apesar da evidente notoriedade e respeito que esses grandes sensitivos re­ceberam em suas épocas, há quem procure depreciar essas personalidades através de ata­ques às suas biografias, principalmente na tentativa de negar a existência dos fenômenos pa­ra­psíquicos. Em sua grande maioria, os defensores dessa opinião são leigos que não leram se­quer um bom livro técnico sobre o assunto. Porém, pela repercussão de suas teses, faz-se im­portante abordá-las no início da obra, a fim de deixar claros os erros de seus argumentos.


			Posições. Suas posições geralmente são baseadas em preconceitos, argumentos prontos ou repetição das teses de alguma autoridade religiosa ou cética, podendo ser resumidas em qua­tro grupos de explicações: a Tese da Impossibilidade, a Hipótese da Alucinação, a Hipótese da Frau­de, e a Hipótese das Coincidências Fortuitas.


			I. TESE DA IMPOSSIBILIDADE


			Violação. A Tese da Impossibilidade é argumentação que consiste em alegar ser qual­quer fenômeno parapsíquico, a priori, impossível, pois para ocorrer exigiria a violação das leis naturais estabelecidas. Esse é o argumento balizador dos mais ferozes e duros críticos do pa­ra­psiquismo, dentre eles, pensadores, filósofos, cientistas e indivíduos em geral que de­fen­dem não investigar os fenômenos nunca, simplesmente por considerá-los previamente im­possíveis.


			Hume. Essa recusa é feita a partir de argumentação elaborada pelo filósofo empírico escocês David Hume (1711–1776), em seu célebre ensaio sobre os milagres01. Hume classifica os fenômenos parapsíquicos como milagres, considerando-os violações das leis naturais.


			Argumento. Hume define as leis da natureza como sendo os padrões e uniformidades notáveis no Cosmos, as quais espera-se que se repitam sempre mantendo as mesmas ca­rac­te­rísticas básicas. Segundo seu argumento, “como firmes e inalteráveis experiências es­ta­be­le­ce­ram as leis, a prova contra os milagres, da natureza dos fatos, é tão inteira quanto qual­quer argumento que a experiência possa imaginar”02. Considerando que a Ciência já com­pre­en­deu o funcionamento básico da natureza, e entendendo que os fenômenos pa­ra­psí­quicos con­tra­di­zem o já estabelecido, então, toda a Ciência e todos os experimentos an­te­riores refutam os parafenômenos instantaneamente, sem discussões mais alongadas sobre o assunto, tendo por base o seguinte silogismo: um milagre é contrário às leis da natureza; ne­nhum evento é con­trá­rio às leis da natureza; logo não há eventos miraculosos.


			Evidências. Seguindo-se a lógica dessa argumentação, caso haja alguma experiência que aponte favoravelmente para a comprovação dos eventos denominados miraculosos, essa experiência não deve contar, pois ao aceitá-la se estaria negando uma lei da natureza. Só seria possível aceitar tais evidências, caso sua negação fosse ainda mais miraculosa que o próprio fato em si.


			Anticientificidade. Esse argumento, apesar de bem elaborado e contar com a au­to­ri­da­de de Hume para lhe dar peso, é falacioso, vago e pode ser utilizado para impedir o avanço ci­entífico. Nas mãos dos céticos materialistas ele representa o ápice da anticientificidade aca­dê­mica, o que a ciência representa, e dando liberdade para que pseudocientistas transformem teorias científicas em dogmas absolutos. Só é compreensível o emprego desse argumento se en­tender o conhecimento científico completo.


			Defesa. Isso demonstra que muitos dos atuais líderes da Ciência não têm real com­pro­misso com a busca da verdade. Ao somente aceitar evidências adequadas a seus pontos de vis­ta apriorísticos, evitam a desconfortável situação de reconhecer a necessidade de alterar as bases de seu paradigma; e desse modo podem passar uma vida inteira defendendo conceitos er­rados.


			Depoimento. O incômodo pode ser ilustrado pelo depoimento do matemático es­ta­dunidense Warren Weaver (1894–1978), antigo presidente da célebre American Society for the Advancement of Science – Sociedade Americana para o Avanço da Ciência, que ao ser ques­tio­nado a respeito dos trabalhos da Parapsicologia sobre telepatia e a clarividência res­pon­deu: “Eu acho esse assunto tão intelectualmente desconfortável que chega a ser quase do­lo­roso”03. A reação ostensiva contra os fenômenos ocorre devido a essa inquietação, e muitos não a per­ce­bem, ou não a admitem, atacando o parapsiquismo irracionalmente, custe o que cus­tar, ética ou intelectualmente.


			Ingenuidade. Com isso fica evidente que seria ingenuidade esperar que ao ler os ar­gu­men­tos favoráveis ao parapsiquismo, mesmo que apresentados de maneira lógica e coerente, a maioria dos defensores da Tese da Impossibilidade passe a aceitar a realidade dos fenômenos. De qualquer forma, é importante demonstrar os erros desse argumento, para que não possa ser evocado ao longo da leitura da obra por leitores desavisados, por pura ignorância.


			Argumentos. Pode ser apresentada a falha do argumento de Hume ao menos por dois pontos de vista: a demonstração de que os fenômenos parapsíquicos não se enquadram na definição de milagre por ele apresentada, no sentido de violação das leis naturais; e a ar­gu­men­tação de que não se pode alegar a impossibilidade de fenômenos novos a priori tendo-se como base o conhecimento estabelecido.


			Leis. Inicialmente, Hume apresenta sua argumentação para negar a possibilidade de que as leis naturais sejam violadas para o benefício de certos indivíduos. Mas não há um pes­quisador parapsíquico sério que classifique os parafenômenos desse modo. Qualquer pes­qui­sador da área sabe que todo o esforço das ciências parapsíquicas tem sido direcionado para com­pre­ender melhor a dinâmica dos parafenômenos a fim de enquadrá-los no rol das co­nhe­cidas leis do Cosmos.


			Aviões. Até o final do século XIX, por exemplo, a produção de máquinas voadoras mais pesadas que o ar era considerada impossível e os engenheiros que se dedicavam a projetá-las eram considerados loucos. Atualmente, veículos de mais de 300 toneladas decolam dos aeroportos, realizando voos intercontinentais a mais de dez quilômetros de altura, sem que para isso seja necessária a infração da lei da gravidade ou qualquer outra lei natural.


			Aerodinâmica. O voo de um avião não é um milagre; é a aplicação das Leis da Ae­ro­di­nâmica, desconhecidas até o início do século XX. Justamente o desconhecimento dessas leis fazia especialistas da época considerarem os voos impossíveis, alegando que não se pode violar a Lei da Gravidade, a qual forçaria tal equipamento a permanecer no solo.


			Aplicação. Para realizar o voo não é necessário anular a Lei da Gravidade por qualquer passe de mágica, mas gerar, através do formato aerodinâmico das asas, uma força em sentido oposto ao peso do avião, de maior intensidade, fazendo com que a aeronave seja empurrada para cima.


			Ampliação. A compreensão de uma nova faceta do funcionamento do Cosmos não destrói o conhecimento científico até então acumulado. Simplesmente amplia a visão de con­jun­to da humanidade, dando à Ciência novas variáveis para estudar. O parapsiquismo e seus fe­nômenos devem ser vistos da mesma forma: não uma negação do conhecimento científico pre­estabelecido, mas sim um conjunto de leis naturais, capazes de ampliar nossa compreensão do Cosmos.


			Evidências. Em segundo lugar, a tentativa de rechaçar qualquer evidência dos pa­ra­fe­nô­menos, alegando não serem elas válidas, é mais uma das posturas dogmáticas e an­ti­ci­en­tí­fi­cas adotadas por diversos intelectuais e acadêmicos. Um exemplo clássico nesse sentido é a po­sição adotada pelo físico e médico alemão Hermann Ludwig Von Helmholtz (1821–1894), uma das maiores autoridades científicas de sua época. Ao ter de dar seu parecer sobre a telepatia disse que simplesmente não podia acreditar nela, dizendo que “nem o testemunho de todos os meus colegas da Royal Society, nem mesmo a evidência dos meus próprios sentidos me le­va­riam a acreditar na transmissão de pensamentos de uma pessoa para outra, independente dos canais sensoriais já conhecidos. Isso é claramente impossível”04.


			Crenças. Esse é o exemplo do que ocorre quando uma autoridade da Ciência deixa de lado todo o seu conhecimento sobre o método científico e apega-se a suas crenças pessoais: ele simplesmente afirma que iria ignorar qualquer evidência, mesmo alguma que fosse fruto de suas experiências pessoais. Ao invés de empregar termos mais condizentes com sua formação científica, como investigação, pesquisa, experimentos, defende-se dizendo que não iria acre­di­tar na transmissão de pensamento. Argumento que se espera seja usado por religiosos, não por físicos.


			Casuística. O próprio Hume, em sua obra anteriormente citada, se coloca em posição semelhante. Depois de negar a possibilidade de existirem evidências sólidas de fenômenos que ele classifica como milagres, em uma nota no final de seu ensaio, ele cita o caso amplamente documentado, na França, do túmulo do abade jansenista francês François de Paris (1690–1727), alvo de peregrinações na Europa, onde ocorreu uma série de curas inexplicáveis pela Medicina. Segundo Hume “muitos dos milagres ocorridos no local foram imediatamente comprovados, diante de julgadores de integridade inquestionável, atestados por testemunhas de crédito e distinção, em uma época de pessoas cultas”05.


			Superficialidade. Mesmo após ele próprio apresentar uma casuística bem do­cu­men­ta­da do que ele chama de milagres, não aprofundou o assunto. Ao invés de suspender seu jul­ga­mento e sugerir que investigações mais profundas fossem realizadas, ele se coloca no dilema entre reconhecer o milagre ou simplesmente alegar sua absoluta impossibilidade, ignorando os fatos. E evidentemente ele acaba por ignorar o ocorrido.


			Absurdo. Apesar de tais fenômenos irem contra as bases de suas crenças pessoais, ig­norá-los não muda o fato de que existem e continuam ocorrendo independentemente de ca­prichos pessoais desse ou daquele sujeito. O que alguém chama de absurdo é aquilo que ex­trapola de alguma forma a sua lógica pessoal. A sensação de Hume de que as curas pa­ra­psí­quicas eram algo absurdo é a mesma sensação que teria uma conscin medíocre na Idade Média ao ouvir a teoria de que a Terra não era plana, mas geoide, e girava em torno de si mesma e do Sol.


			Impossibilidades. Toda a História da Ciência é repleta de casos onde autoridades in­te­lectuais consideravam impossível o avanço no conhecimento de certas áreas, defendendo fer­renhamente suas ideias anacrônicas, ultrapassadas e equivocadas, como pode ser visto nos 9 exemplos citados a seguir, em ordem cronológica06:


			1. Sol. Quando o filósofo grego Anaxágoras de Clazomene (500–428 a.e.c.) afirmou ser o Sol maior que a península do Peloponeso, na Grécia, sofreu tremenda perseguição da eli­te cultural grega. Após alguns séculos verificou-se que o Sol possui 99,9% de toda a matéria do Sistema Solar.


			2. Sangue. A Teoria da Circulação Sanguínea, proposta pelo médico britânico William Harvey (1578–1657), foi uma revolução para a Medicina, porém, por 40 anos, foi totalmente rechaçada por seus colegas de atividade. O médico francês Guy Patin (1601–1672), da Fa­cul­dade de Medicina de Paris, qualificou a teoria como paradoxal, inútil, falsa, impossível, inin­teligível, absurda e nociva à vida do homem.


			3. Meteoritos. O químico francês Antoine Lavoisier (1743–1875), afirmou ser im­pos­sível meteoritos serem provenientes do espaço porque em tais regiões não haveria pedras.


			4. Água. Até o início do século XIX, a possibilidade de levar água para locais altos nas residências, via tubulação, era considerada impossível.


			5. Eletricidade. O físico francês Jacques Babinet (1794–1872), professor da Uni­ver­si­dade de Sorbonne e membro da Académie Royale dês Sciences de Paris, escreveu que poderia dar provas irrefutáveis da impossibilidade da transmissão de eletricidade através de cabos.


			6. Anestesia. Em 1846, o dentista inglês William Thomas Green Morton (1819–1868) introduziu a anestesia baseada em éter nos procedimentos cirúrgicos. O neurologista francês François Magendie (1783–1855) negou sua descoberta, dizendo não ser possível.


			7. Física. O físico, engenheiro e matemático irlandês, presidente da Royal Society de 1890 a 1895, William Thomson (1824–1907), conhecido por Lord Kelvin, no final do século XIX, dizia que a Física havia sido descoberta, exceto por duas “nuvens negras” restantes: as características do éter e a radiação de corpos escuros. Cada uma das nuvens negras, quando investigadas, trouxeram revoluções para a Ciência, contribuindo para a proposição da Teoria da Relatividade, de Einstein, e da Mecânica Quântica, de Planck, mostrando que a Física estava longe de ser inteiramente descoberta.


			8. Coração. Até o momento em que o médico americano Alfred Blalock (1899–1964), e o técnico cirúrgico Vivien Thomas (1910–1985), realizaram a primeira cirurgia car­día­ca com completo sucesso, toda a comunidade médica internacional dizia ser impossível esse tipo de in­tervenção. Eles foram fortemente desencorajados e sofreram pressão para desistir de suas ten­tativas.


			9. Espaço. O astrônomo real da Grã-Bretanha, Richard van der Riet Woolley (1906–1986), em declaração à revista Time em 16/01/1956, afirmou que os voos espaciais apre­sen­ta­vam dificuldades de natureza tão fundamentais que eram impraticáveis. Em 04/10/1957, um ano e meio depois, a espaçonave russa Sputnik 1 foi lançada com sucesso, inaugurando a era dos voos espaciais.


			Pretensão. Com esses exemplos fica ainda mais evidente o quanto é pretensioso e in­gênuo considerar uma crença, noção ou conceito pessoal como verdade definitiva. Por isso, deve-se aceitar a possibilidade de ser empiricamente provável algo, a priori, considerado lo­gi­ca­mente absurdo.


			Intenção. Quem crê poder distinguir claramente entre as realidades verdadeiras e os eventos impossíveis, a priori, limita-se a seu conhecimento previamente adquirido, ofende a Ciência autêntica, e demonstra que sua real intenção não é a busca pela verdade, mas sim a ma­nutenção de seu status quo.


			Mecanismo. O que diferencia a Ciência das demais formas de construir conhecimento é sua capacidade de progredir ao longo do tempo. Quando se conclui, através de investigações e experimentos, que determinado conhecimento já está ultrapassado ou é equivocado, o mé­to­do científico ensina a abrir mão dele em prol de novas verdades relativas. Somente pela au­torregulação é que a ciência garante, ao longo do tempo, corrigir paulatinamente seus pró­prios erros.


			Diferenciação. No momento em que cientistas abrem mão desse mecanismo, que é justamente o que os diferencia das demais formas de pensamento humano, e se recusam a revisar seus pontos de vista preestabelecidos, equiparam-se aos dogmáticos, deixando de serem buscadores de verdades relativas, para se tornarem defensores de verdades absolutas.


			II. Hipótese da Alucinação


			Alucinações. A Hipótese da Alucinação é argumentação que consiste em relacionar sen­sitivos a portadores de distúrbios mentais, e os estímulos ditos extrafísicos, como fantasias pro­duzidas por alucinações. Essa explicação é comum entre psiquiatras e neurocientistas.


			Explicações. Antes de qualquer verificação mais aprofundada, seus defensores carac­te­rizam, a priori, como alucinação qualquer percepção que não possa ser reduzida a estímulos fí­sicos.


			Patologia. Alguns pesquisadores consideram o parapsiquismo puramente patológico, ao modo de sintoma da esquizofrenia. Outros procuram, nos estudos sobre o cérebro, dados para considerar o parapsiquismo como produto de erros mentais que induzem a percepções falsas, não necessariamente patológicas. E um último modelo teórico explica o parapsiquismo na condição de um transtorno dissociativo de personalidade.


			Tese. A fim de simplificar uma refutação que poderia ser muito mais extensa, é válida a apresentação da pesquisa do psiquiatra brasileiro Alexander Moreira de Almeida, membro do Núcleo de Estudos de Problemas Espirituais e Religiosos – NEPER, da USP. O psiquiatra apre­senta um estudo de caso realizado com 115 sensitivos escolhidos aleatoriamente entre Cen­tros Espíritas da cidade de São Paulo07.


			Experimento. Seu objetivo era definir o perfil de saúde mental médio em sensitivos e avaliar se há base experimental suficiente para enquadrá-los em algum tipo de distúrbio men­tal. Para isso, aplicou em cada um dos voluntários, questionários sociodemográficos e de ati­vidades parapsíquicas.


			Resultado. Obteve como resultado que sensitivos apresentam em geral elevado nível educacional – 46,5% com curso superior, além de somente 7,8% deles apresentar sinais po­si­tivos de transtornos psiquiátricos – a média apresentada pela população em geral é de 15% a 20% com sinais positivos de transtornos psiquiátricos. Entre os sensitivos, a quantidade de trans­tornos psiquiátricos encontrados não é somente aceitável, mas também é a metade da ex­pectativa na população em geral.


			Erros. Porém, mesmo aceitando que o parapsiquismo não é necessariamente re­sul­tado de psicopatologias, as disciplinas convencionais de estudo da mente mantêm sua ar­gu­men­ta­ção de que parapercepções são produtos de alucinações, erros mentais. Esse é o se­gundo ra­ciocínio usado para defender a Hipótese da Alucinação. Ele tem por objetivo de­mons­trar que o parapsiquismo é desordem ou distorção cognitiva causada por erros cerebrais quanto à po­si­ção, movimentação e percepção somáticas.


			Força. Essa argumentação voltou à tona nas discussões sobre o parapsiquismo após os avanços do Projeto Genoma e o desenvolvimento das Neurociências. Esses dois eventos com­binados trouxeram uma nova onda cerebrocêntrica aos ambientes acadêmicos. Hoje é co­mum entre neurocientistas a sensação de que em pouco tempo será possível apresentar uma ex­pli­ca­ção completa a respeito da consciência, a partir do conhecimento do cérebro.


			Supercomputador. Projetos de pesquisa como o empreendido pelos americanos James Frye, Rajagopal Ananthanarayanan e Dharmendra S. Modha da University of Nevada de­mons­tram bem isso. Os cientistas estão utilizando o supercomputador BlueGene/L para ro­dar um “simulador córtico” com o nível de complexidade da metade do cérebro de um ra­to08. O objetivo de seu trabalho é acelerar a simulação para torná-la cada vez mais próxima da rea­li­da­de neurobiológica humana.


			Blanke. A grande força que o argumento do erro mental ganhou nos últimos anos tem por base experimentos realizados, em 2002, pelo neurocientista suíço Olaf Blanke e a equi­pe do Laboratory of Presurgical Epilepsy Evaluation, Laboratório de Avaliação Pré-cirúrgica de Epilepsia do Hospital Universitário de Genebra e Lausana, na Suíça09. Seus resultados trou­xe­ram novo fôlego à propaganda contra o parapsiquismo. No mesmo ano, o primeiro artigo dessa equipe sobre a temática foi publicado pela revista Nature e teve grande repercussão tanto entre pesquisadores da Neurociência quanto entre os pesquisadores do parapsiquismo.


			Experimento. Durante monitoramento invasivo do cérebro de paciente epilética de 43 anos de idade, os pesquisadores geraram casualmente um estímulo sobre a área cerebral denominada Giro Angular. É nessa estrutura que o cérebro reúne informações sobre a sen­si­bi­lidade do corpo, equilíbrio e sua localização espacial. No início da estimulação elétrica do Giro Angular Direito, a paciente relatou estar sentindo a sensação de afundar na cama ou de estar caindo de altura. Quando a corrente do estímulo foi aumentada, a paciente relatou estar saindo de seu corpo e também de estar vendo o ambiente de um ponto de referência di­ferente.


			Reprodução. Após esse procedimento acidental, a equipe passou a reproduzir as mes­mas sensações em outros pacientes, em laboratório. Além desses testes, com estímulos no Giro An­gular Esquerdo, a equipe de Olaf Blanke conseguiu obter nos seus pacientes sensações au­toscópicas: ver a si próprio diante de si, estando em estado de vigília física ordinária.


			Explicação. Com base em seus experimentos, os pesquisadores afirmaram que a pro­je­ção consciente e a percepção de consciexes seriam fenômenos autoscópicos, resultado de fa­lhas na integração de informações proprioceptivas que levam a consciência à desintegração entre espaço pessoal e espaço extrapessoal, perdendo a referência de tamanho e localização de seu próprio corpo.


			Reforço. Nos últimos anos, esses experimentos vêm sendo repetidos. Vários artigos so­bre eles têm sido publicados em periódicos da Ciência oficial, reforçando a opinião corrente no meio acadêmico de que o parapsiquismo é um erro cerebral, uma alucinação.


			Erros. Apesar de esse tipo de experimento ser de grande valia, existem erros em suas interpretações e conclusões. Primeiramente, o subtítulo do artigo é The part of the brain that can induce out-of-body experiences has been located, traduzido como A parte do cérebro que induz a experiências fora do corpo foi localizada. Essa informação é totalmente questionável. Não é possível afirmar isso mediante os experimentos realizados e isso fica claro ao analisar outro experimento realizado ainda na década de 1950, pelo neurocirurgião canadense Wilder Penfield (1891–1976). Ele conseguiu produzir a sensação de projeção consciente em seus pa­cientes através da estimulação elétrica de área do cérebro diferente da estimulada por Blan­ke, a Sylvian Fissure. Com isso, demonstra-se que mesmo após os experimentos de Olaf Blan­ke, não é possível identificar uma região específica do cérebro que produza essa sensação.


			Prova. Mas, pode-se ir ainda além desse nível na discussão. Mesmo que se aceite o ar­gu­mento da alucinação, o que isso prova? Simplesmente que estímulos elétricos no Giro An­gu­lar levam a pessoa a ter determinada sensação. O argumento de que essa sensação é uma explicação para o fenômeno da projeção consciente é extremamente simplista. Os ex­pe­ri­mentos descritos não têm capacidade de refutar a existência de projeções conscientes le­gí­ti­mas, e isso por motivo bem simples: pense qual seria a conclusão dos cientistas caso o es­tí­mulo no Giro Angular, ao invés de ter induzido na conscin a sensação de estar saindo do cor­po, tivesse gerado a sensação de estar vendo um cachorro. Isso provaria que cachorros não exis­tem? Absolutamente não. Demonstraria que o estímulo elétrico diretamente no cérebro pode reproduzir para o indivíduo a mesma sensação que ele teria se estivesse em frente a um cachorro.


			Comparação. Outra falha metodológica da equipe de Blanke foi que, apesar de ha­ver registros de experimentos com pacientes epiléticos e com sujeitos vulgares, não há ocor­rên­cia de experimentos cuja conscin testada alegasse ser projetora consciente veterana – ou seja, consciência com vasta experiência projetiva. Dessa forma, não há como comparar as per­cepções obtidas pela estimulação de Blanke e as projeções conscientes propriamente ditas.


			Parágrafo. No primeiro parágrafo de seu artigo para a Nature, traduzido livremente para o português, Blanke diz: “Experiência Fora do Corpo é sensação curiosa e geralmente breve na qual a consciência parece separar-se do corpo e ter visão de posição remota. Aqui nós descrevemos a indução repetitiva do experimento de estímulo elétrico no Giro Angular Direi­to de paciente sob avaliação para tratamento epilético”10. Depois dessa definição limitada e tendenciosa fica clara a superficialidade de seu entendimento das experiências extracorpóreas.


			Conveniência. O pesquisador definiu a projeção consciente de modo conveniente para atingir suas conclusões. Se a projeção consciente for uma experiência “geralmente breve na qual a consciência parece separar-se do corpo e ter visão de posição remota”, é possível en­quadrar todos os seus casos nessa hipótese do giro angular. Agora, são muito poucos os casos espontâneos, não-laboratoriais, onde é possível empregar essa hipótese. Ao leitor, fica a sugestão de consultar o diário de relatos projetivos do pesquisador brasileiro Waldo Vieira (1932–2015), publicado sob o título Projeções da Consciência, onde estão relatadas 60 ex­pe­riên­cias de um projetor veterano. Poucas delas, ou talvez nenhuma, pode ser explicada com ló­gica através da hipótese anteriormente citada; para esses casos a hipótese defendida por Blanke e sua equipe é inconcebível.


			Descoincidência. Além disso, é possível questionar se o estímulo elétrico no cérebro não provoca simplesmente uma descoincidência forçada dos veículos de manifestação da cons­ciência. Caso essa fosse a explicação para o experimento, esse seria somente mais um modo de induzir o interessado a uma experiência fora do corpo.


			III. Hipótese da Fraude


			Definição. A Hipótese da fraude é argumentação que consiste em enquadrar os fe­nô­me­nos parapsíquicos como casos fraudulentos e considerar sensitivos como sendo mágicos, ilu­sionistas ou prestidigitadores abusadores da boa-fé de suas testemunhas. Esta hipótese foi for­talecida no final do século XIX por demonstrações públicas de grandes ilusionistas da épo­ca, por exemplo, o mágico e ilusionista inglês John Nevil Maskelyne (1839–1917), e o ame­ri­ca­no Harry Houdini (1874–1926), que, através de truques, simulavam diversos fe­nô­me­nos pa­rapsíquicos. Até hoje é defendida, principalmente por personalidades do ramo do ilu­sio­nis­mo, ao modo do mágico americano James Randi (1928–).


			Objetivo. Seu argumento-base tem como único objetivo reduzir o parapsiquismo ao ilusionismo. Seus defensores dizem que todo o fato possível de ser reproduzido por truques de mágica é na realidade ilusionismo puro. Mesmo nos casos em que não era detectado truque, justificava os eventos como truques tão bem realizados, que somente em experimentos la­bo­ra­toriais seria descoberto seu segredo.


			Força. Tal argumentação ganhou força quando várias pessoas começaram a ser pegas em fraude durante sessões parapsíquicas. Alguns dos pegos em flagrante eram prestidigitadores que não tinham parapsiquismo algum, e apenas resolveram abusar da crendice alheia para ganhar fama e dinheiro. Porém, outros casos foram sérios, quando sensitivos de renome fo­ram pegos enganando suas audiências. Cada um desses escândalos minava não só suas cre­di­bi­lidades pessoais, mas a de todo o restante das pesquisas.


			Oportunidade. Isso foi sempre usado em debates por opositores do fenômeno, pois quando um sensitivo, por mais sério que pudesse ser, fosse colocado sob suspeita de fraude, era desprestigiado por forte propaganda a fim de desmerecer suas capacidades e enfraquecer o argumento dos defensores do fenômeno. Há na literatura parapsíquica muitos relatos nesse sentido, principalmente de efeitos físicos. Um breve estudo de casos leva o pesquisador a con­cluir pela existência das fraudes; isso é indefensável.


			Ceticismo. Esse é o argumento dos céticos materialistas por excelência: não exige in­ves­tigações profundas, não pede a elaboração de hipóteses explicativas, muito menos exige a bus­ca de experiências parapsíquicas pessoais. Seu único procedimento consiste em questionar ao máximo os experimentos alheios e tentar arrasá-los. Quando não o conseguem ao menos ge­ram dúvidas, o que leva as pesquisas a um stealmate intelectual ou impasse científico. Nesse pon­to, decretam as diferentes hipóteses como sendo operacionalmente equivalentes e dizem que nada pode ser afirmado sobre o tema. Desse modo, não correm o risco de se depararem com fenômenos legítimos, o que lhes seria inconveniente. Podem ficar em seus gabinetes e no má­ximo convocar ilusionistas para mostrar como os fenômenos podem ser replicados.


			Ameaça. Alguns dos maiores defensores dessa hipótese são os mágicos e ilusionistas que não têm interesse algum em pesquisas científicas. Isso é compreensível, pois a demonstração pública de fenômenos parapsíquicos é uma ameaça direta a sua profissão já que para o co­nhe­cedor dos fenômenos parapsíquicos o ilusionismo torna-se infantil e desinteressante. Seu nível de isenção é muito baixo e sua argumentação tem alto teor emocional. Como exemplo pode se ler logo na introdução da obra The Faith Healers – Os Curadores da Fé, onde James Randi afirma que o livro “foi escrito por um homem furioso”11.


			Objetivo. Seu objetivo não é construir conhecimento, ou compreender a natureza das percepções da consciência, mas simplesmente provar que isso tudo não existe. Randi é um dos maiores defensores de que todo fenômeno passível de ser repetido pela mágica é frau­du­lento. Os céticos utilizavam o princípio falsus uni falsus omni – se um for falso, todos são falsos, como parâmetro.


			Explicação. Como em qualquer outra área do interesse humano, as fraudes ob­via­men­te existem, e está fora de cogitação defender o contrário. Porém, isso não quer dizer que a Hipótese da Fraude seja suficiente para explicar todos os fenômenos parapsíquicos. O ar­gu­men­to cético é frágil, pois sabe-se em Ciência que uma mesma ocorrência pode ter causas di­ferentes. Não é porque as fraudes existem que tudo é fraude.


			Exemplos. Mesmo sendo crítico do parapsiquismo, Harry Houdini (1874–1926) de­cla­rou que a clarividência do sensitivo Alexis Didier era legítima e impossível de ser replicada pela prestidigitação. O mágico alemão Samuel Bellachini (1828–1885), prestidigitador real de Berlim, afirmou que os fenômenos de Henry Slade (1836–1910) não poderiam ser fruto de ilusionismo. O pesquisador Harry Price, em 1930, ofereceu £1.000 – mil libras esterlinas – para qualquer mágico ou ilusionista que replicasse os fenômenos produzidos pelo sensitivo Rudi Schneider (1908–1957), nas mesmas condições laboratoriais; ninguém aceitou o de­sa­fio. Ao investigar os fenômenos de Rudi Schneider, o mágico inglês Will Goldston (1878–1943), autor de 40 livros sobre o assunto e fundador do Magicians Club of London, Clube de Má­gi­cos de Londres, disse que se esses fenômenos fossem mágica, seus segredos já haveriam sido descobertos há longo tempo12.


			Espontâneos. Além disso, a grande maioria dos fenômenos parapsíquicos não ocorre em ambiente laboratorial; são espontâneos e fazem parte do cotidiano. Ter a sensação, por exemplo, de que um filho não está bem, exatamente no momento em que ele está de fato pas­sando por uma dificuldade, não tem como nem porque ser fraude. Os críticos procuram re­futar os experimentos laboratoriais, mas para um sensitivo os próprios experimentos la­bo­ra­toriais são secundários. O parapsiquismo é muito mais que os experimentos laboratoriais rea­lizados até o momento.


			Convite. Aos interessados deixo registrado o convite público para visitar a cidade de Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, onde no CEAEC – Centro de Altos Estudos da Conscienciolo­gia, existem diversas Dinâmicas de Desenvolvimento Parapsíquico onde sensitivos dos mais varia­dos níveis trabalham juntos para o domínio de suas energias e a ampliação de seu parapsiquis­mo. O contato com sensitivos idôneos, honestos, cujo único objetivo do desenvolvimento pa­ra­psí­quico é a interassistência, é mais um forte argumento para a refutação dessa teoria.


			CSICOP. Por fim, vale a pena citar o exemplo do cético americano Paul Kurtz (1925–), fundador e presidente do CSICOP – Committee for Scientific Investigation of Claims of Pa­ra­normal, Comitê para Investigação Científica dos Pretensos Paranormais, a mais conhecida ins­tituição cética da atualidade. Em seu principal trabalho sobre o parapsiquismo13, Kurtz pro­cura demonstrar que todos os mais célebres sensitivos produtores de efeitos físicos são char­latães, porém, quando aborda o caso do sensitivo escocês Daniel Douglas Home (1833–1886), diz que ele é irrepreensível. Tenta justificar alegando que por mais que seus fenômenos fossem reais, deveria haver uma explicação para eles dentro do paradigma fisicalista, mas não encontra modo de considerá-lo charlatão.


			IV. Hipótese das Coincidências Fortuitas


			Definição. A Hipótese das coincidências fortuitas é a argumentação que consiste em enquadrar os fenômenos parapsíquicos como sendo casos aleatórios, obras do mero acaso, sem relação determinística de causa e efeito. O objetivo básico dessa explicação é classificar os fenômenos parapsíquicos como fatos ocasionais que ocorrem por vezes em meio a inumerável quantidade de vivências diárias do ser humano, e podem ser explicadas estatisticamente, não tendo nada de extrafísico, transcendente ou multidimensional nisso.


			Proposição. Apesar de ser argumento cético correntemente utilizado, sua proposição oficial é atribuída ao psicólogo romeno Nicolas Vaschide (1874–1907). Desde o início das pesquisas parapsíquicas, número significativo de casuísticas foi menosprezado tendo por base esse tipo de justificativa. Um reforço a essa omissão vem da própria Epistemologia, mais es­pe­ci­ficamente das críticas ao método indutivo de construção de conhecimento.


			Posição. Como a construção de conhecimento sobre o parapsiquismo é feita prio­ri­ta­riamente através do método indutivo, críticos do parapsiquismo colocam-se na posição cô­moda de afirmar que independente do número de experimentos parapsíquicos realizados, nun­ca se chegaria a certezas sobre o assunto. Colocam-se assim na mesma posição cômoda dos filósofos céticos: criam uma dúvida esterilizante através de argumento de difícil refutação e não abrem mais possibilidade alguma para novas discussões, encerrando a possibilidade de que o tema seja aprofundado. Desse modo, nunca aceitam a volição e as parapercepções do sen­si­tivo como cau­sa dos chamados fenômenos parapsíquicos, mas somente as coincidências.


			Defesa. Apesar de ser possível sustentar esse argumento em discussões teóricas, no ge­ral ele não é utilizado com boa intenção, mas sim como mecanismo de defesa. Ao invés de o pesquisador buscar, de boa vontade, verificar pessoalmente a realidade dos parafenômenos, pre­fere gerar um stealmate intelectual, e com esse impasse tirar o crédito de qualquer conclusão sobre o assunto.


			Frequência. Mas somente a relativa frequência com que casos parapsíquicos ocorrem com as mais diversas conscins, em circunstâncias de vida completamente diferentes já são for­te argumento para eliminar essa hipótese. E mais do que isso, qualquer indivíduo que tenha vi­venciado um único caso parapsíquico significativo, estando com sua lucidez elevada, não tem a menor dúvida nesse sentido. Para qualquer sensitivo essa hipótese está totalmente fora de questão, parecendo mesmo sem propósito a sua discussão. Mas, como este livro não foi es­crito somente para sensitivos experientes, é importante apresentar contra-argumentação dig­na dessa hipótese, em respeito aos leitores interessados que ainda não priorizaram o de­sen­vol­vimento de seu autoparapsiquismo.


			Estatística. Uma das mais eficientes formas de derrubar cientificamente essa ar­gu­men­tação é através das pesquisas realizadas pelo grupo de pesquisadores liderados pelo pa­ra­psi­cólogo americano Joseph Banks Rhine (1895–1980), que buscou forma de demonstrar a realidade e objetividade dos fenômenos parapsíquicos através da linguagem acadêmica da Ma­temática e da Estatística.


			Zener. Seu método e procedimento serão detalhados no capítulo sobre a Parapsicologia, mas a informação importante por ora é que ele estabeleceu método para demonstrar a realidade objetiva de alguns fenômenos como telepatia, clarividência e precognição14.


			Significativo. Tendo por base a Teoria das Probabilidades, desenvolvida ao longo dos séculos por pesquisadores ao modo dos matemáticos franceses Abraham de Moivre (1667–1754) e Pierre Simon Laplace (1749–1827), é possível determinar a chance de um experimento como o de Rhine ser ou não gerado pelo acaso. Segundo essa teoria, para que a hipótese do acaso seja totalmente excluída como explicação de um experimento, e a bateria de testes possa ser considerada estatisticamente significativa, a probabilidade de acaso calculada deve ser menor que 1/100, um centésimo15.


			Resultados. Dentre os experimentos conduzidos pelos pesquisadores estadunidenses Russel Targ (1934–) e Harold Putthoff (1936–), com o sensitivo israelense Uri Geller (1946–), na Standford University, em 1973, há registro de experimentos estatísticos altamente sig­ni­fi­ca­tivos com lançamento de dados. Ele acertou o número que apareceria em dados lan­çados por tantas vezes seguidas que a probabilidade de esses acertos serem obra do acaso pas­sou de uma em um milhão – 1/1.000.000; dez mil vezes além do necessário para eliminar a chance do acaso. O matemático inglês Samuel G. Soal (1890–1975), que iniciou suas pes­qui­sas como cético declarado, acabou aceitando a existência do parapsiquismo depois de con­se­guir obter em seus experimentos com o sensitivo estadunidense Basil Shackleton (século XX), resultado probabilístico contra o acaso de um para um bilhão – 1/1.000.000.000, ainda su­periores aos de Targ e Putthoff16.


			Comprovação. Para fim de comprovação acadêmica, apenas um desses casos deveria ser suficiente sozinho para comprovar os fenômenos, independente de qualquer outro ex­pe­ri­mento com qualquer outro sensitivo. Mesmo que não haja abertura suficiente para isso em meio acadêmico, após esses exemplos, considera-se nesse trabalho, demonstrada a fra­gi­li­da­de da Hipótese das Coincidências Fortuitas para explicar o parapsiquismo.


			Credibilidade. Não satisfeitos em reconhecer seu erro, aos céticos resta a tentativa de acabar com a credibilidade dos pesquisadores: Rhine é místico, Targ e Putthoff foram en­ga­nados, e Soal fraudou seus experimentos. O mais interessante é que quando Soal iniciou seu esforço para refutar Rhine ele tinha forte apoio acadêmico; já depois de demonstrar seus re­sultados, ele passou a ser fortemente criticado.


			Conveniência. Como bem escreveu em sua Autobiografia o estadista e polímata es­ta­du­nidense Benjamin Franklin (1706–1790), “uma das coisas mais convenientes do mundo con­siste em ser uma criatura racional, pois tal característica nos permite descobrir ou arranjar uma razão para qualquer coisa que tenhamos em mente realizar”17.


			Refutação. Com a exposição dos argumentos acima, considera-se demonstrada a in­su­ficiência das quatro hipóteses. Em outra oportunidade o autor apresentará com mais de­ta­lhes essa refutação, mas para efeitos da argumentação inicial desta obra, considera-se o apre­sen­tado como suficiente. Diante disso, pode-se retornar para o estudo dos sensitivos.


			Imagem. O outro lado do problema relativo aos sensitivos é que a maioria das pessoas que aceita a realidade de seu parapsiquismo, se vê como personalidades especiais, santos, sá­bios ou um ser superior em condição inalcançável aos reles mortais. Essa imagem é tão nociva quanto a visão cética e igualmente equivocada.


			Conceito. Primeiramente, esse equívoco tem raiz na incompreensão do fato de que, em um sentido amplo do conceito, todos possuem parapercepções, logo todos são sensitivos.


			Universalidade. O parapsiquismo é um atributo consciencial universal, inerente a qual­quer princípio consciencial. Toda conscin, com um mínimo de lucidez, já sentiu quando um ambiente está “pesado”, quando uma pessoa está pensando mal dele, ou já a notou que te­ve seu padrão emocional alterado por emoções alheias. É comum escutar que alguém estava pen­san­do em outra pessoa quando essa lhe te­lefonou, ou a mãe “sentindo” que seu filho está pas­sando por dificuldades.


			AnPsi. Mesmo antes do patamar humano na escala evolutiva já há evidências de per­cep­ções parapsíquicas em animais; o termo empregado nas ciências parapsíquicas con­tem­po­râneas para designar esse grupo de fenômenos é AnPsi, animal psychism ou parapsiquismo ani­mal. Atualmente há diversos casos constatados e extensos experimentos realizados que evi­den­ciam alto nível de percepção parapsíquica em animais ao modo de gatos, cachorros, ra­tos, cavalos, dentre outros.


			Gatos. O parapsicólogo estadunidense Karlis Osis (1917–1997) e a psicóloga esta­du­ni­dense Esther Bond Foster (1913–1963), por exemplo, realizaram bateria de 640 ex­pe­ri­men­tos com gatos para determinar a qualidade dos fenômenos por eles produzidos e as di­fe­rentes habilidades entre um animal e outro, obtendo resultados significativos. Outro cé­le­bre experimento envolvendo gatos foi feito pelo parapsicólogo estadunidense Robert Lyle Morris (1942–) com o gato Spirit, que mostrou-se apto a identificar a presença de projetor cons­ciente, de psicossoma, no laboratório18.


			Consciexes. Vários são os relatos de gatos, cachorros ou cavalos que identificaram cons­ciexes, tanto simultaneamente com um sensitivo clarividente quanto momentos antes de um fenômeno poltergeist; ambos comprovando a percepção do animal. O metapsiquista ita­lia­no Ernesto Bozzano (1862–1943), registrou em seus livros sobre o tema 69 casos de AnPsi, e em um terço deles, as parapercepções dos animais precederam as humanas19.


			Instinto. Já o parapsicólogo francês René Sudre (1880–1968), grande crítico das hi­pó­teses espiritualistas, considera o parapsiquismo animal como comprovação da antiguidade dos fenômenos parapsíquicos na escala biológica, uma forma de refutar a hipótese de outros pes­quisadores de que o parapsiquismo seria um novo estágio na evolução biológica humana20.


			Animais. Além dos parafenômenos em mamíferos superiores, Sudre cita fenômenos como a polinização de flores por insetos e o sentido de orientação de aves migratórias como casos limítrofes entre percepções puramente biológicas e parapsíquicas, pois ambos os casos não possuem explicações biológicas razoáveis atualmente. O psicólogo estadunidense Joseph Gaithner Pratt (1910–1979), sustenta que a hipótese parapsíquica deve ser considerada a mais razoável para explicar, por exemplo, o senso de localização dos pombos, responsável por orientá-los em suas viagens migratórias por milhares de quilômetros, por vastas regiões des­co­nhecidas por todo o bando, sem errar nenhuma vez o caminho. Pratt defende que caso seja constatada a natureza parapsíquica desse fenômeno, essa habilidade deveria ser amplamente estudada, pois fenômeno parapsíquico tão complexo dificilmente conseguiria ser equiparado por sensitivos humanos, por mais habilidosos e veteranos que sejam21.


			Instinto. Segundo Sudre, o simples instinto animal sugere a existência de um psiquismo estruturador dos comportamentos básicos, inerentes e fundamentais à sobrevivência dos seres vivos.


			Atenção. O encadeamento dos fatos expostos acima mostra que não há motivos para considerar os sensitivos seres superiores, abençoados ou especiais. As pesquisas cons­ci­en­cio­ló­gicas, corroborando essa conclusão, defendem que qualquer um, dando às suas pa­ra­per­cep­ções a devida importância e atenção, começará a desenvolvê-las com o passar do tempo.


			Percepções. A própria Biologia reconhece que a atenção e a necessidade fazem qual­quer percepção tornar-se mais refinada. Em condições adversas, conscins adaptam, por ne­ces­si­dade de sobrevivência, seu sistema perceptivo a fim de interagir de modo mais eficiente com a realidade que a cerca, como é o exemplo do jovem estadunidense Ben Underwood (1992–2009), garoto cego que desenvolveu habilidade de localizar-se através de uma espécie de mecanismo de radar chamado ecolocalização, gerado a partir do eco de estalos que ele emite com sua língua; a partir dessas percepções ele consegue se orientar com tanta precisão que consegue andar sozinho22.


			Aprimoramento. Além dos casos gerados pela adversidade, há também casos em que as autopercepções são aprimoradas somente pela atenção, concentração e vontade individuais. Esse é o caso, por exemplo, do sommelier, profissional especialista no conhecimento de vinhos que, ao aprimorar suas percepções gustativas, consegue identificar com pequenos goles os prin­cipais componentes de vinhos, sua procedência, ano da safra, dentre outras informações im­possíveis de serem percebidas por um indivíduo destreinado.


			Refinamento. A natureza desenvolvimentista das percepções permite a extrapolação do mesmo conceito às parapercepções, já que ambas compõem em conjunto o sistema per­cep­ti­vo das conscins. Através da vontade aplicada e o emprego de métodos adequados qualquer um pode aprimorar e refinar seu parapsiquismo.


			Inteligência. O parapsiquismo, para uma apreciação mais criteriosa, deve ser visto como mais um dos módulos de inteligência da consciência, juntamente com outro: inteligência comunicativa, contextual, corporal, espacial, experimental, interna, linguística, lógica, mu­si­cal, interpessoal, dentre outras. Segundo Waldo Vieira, em sua obra 700 Experimentos da Cons­cienciologia, a inteligência parapsíquica é a propriedade que faculta ao sensitivo ma­ni­fes­ta­ções energéticas, fenomênicas, anímicas, holossomáticas e multidimensionais23.


			Conceitos. No sentido estrito, específico do conceito, o sensitivo é conscin com maior de­senvolvimento de suas habilidades parapsíquicas. Assim sendo, deve ser visto enquanto o su­jei­to cuja inteligência parapsíquica supera o coeficiente médio de inteligência parapsíquica em uma população.


			Gênios. A música possui seus grandes gênios ao modo do austríaco Wolfgan Amadeus Mozart (1756–1791), dos alemães Ludwig van Beethoven (1770–1827) e Johann Sebastian Bach (1685–1750), do polonês Fredrich Chopin (1810–1889); a Matemática também possui seus grandes expoentes, por exemplo o alemão Johann Carl Friedrich Gauss (1777–1855), o suíço Leonhard Paul Euler (1707–1783), o inglês Isaac Newton (1643–1727), dentre ou­tros. Cada um deles, dentro de seu campo de notoriedade, está entre os maiores nomes que a humanidade gerou. Apesar disso, Mozart era emocionalmente instável e alcoólatra, e Newton era vingativo, invejoso e rancoroso. Se estudados criteriosamente, cada um dos gê­nios listados acima apresentará fissuras de personalidade do mesmo modo que qualquer outro ser humano24.


			Humanos. Não é uma questão de desvalorizar suas grandes capacidades, mas essa aná­lise é importante para enxergá-los enquanto seres humanos comuns, com seus traços-força, tra­fores ou qualidades, e traços-fardo, trafares ou defeitos de caráter. A análise de suas vidas per­mi­te constatar como a genialidade em uma área não torna a conscin genial em outras. Cada atri­buto consciencial ou módulo de inteligência pode ser desenvolvido de modo relativamente iso­lado, sem que a personalidade amadureça integralmente.


			Análise. Da mesma forma ocorre com os grandes sensitivos. Suas personalidades igual­mente complexas e multifacetadas, devem ser estudadas individualmente. Devem ser con­si­de­rados acima da média em sua área de expertise, mas não necessariamente em outras áreas do comportamento humano, e cada aspecto de sua personalidade deve ser analisado se­pa­ra­da­mente para depois configurar-se o quadro geral, amplo e profundo de sua manifestação.


			Habilidades. Em geral, são popularmente consideradas sensitivas as consciências ap­tas, dentre outras, a alguma das 11 habilidades listadas a seguir, em ordem alfabética:


			01. Antevisão. Conhecer com antecedência ocorrências futuras.


			02. Conhecimento. Tomar ciência de acontecimentos que estão ocorrendo a distância.


			03. Consciexes. Identificar a presença ou comunicar-se com consciexes.


			04. Curas. Realizar curas parapsíquicas.


			05. Descoincidência. Entrar com facilidade em estado de descoincidência.


			06. Energias. Dominar as energias de seu energossoma.


			07. Leitura. Obter informações através da leitura das energias dos objetos.


			08. Pensamentos. Captar pensamentos e sentimentos das demais consciências.


			09. Poltergeist. Mover objetos ou pessoas através de suas energias ou em sua presença ocorrerem poltergeists.


			10. Projeção. Passar por experiências projetivas ou de cosmoconsciência.


			11. Transe. Entrar facilmente em estado de transe parapsíquico.


			Fenômenos. Evidentemente algumas das habilidades listadas acima são mais úteis, assistenciais e avançadas do que outras, mas excluída por ora essa análise, quando desenvolvidas, qualquer uma delas caracteriza um sensitivo. É comum sensitivos veteranos terem mais de uma dessas habilidades desenvolvidas, mas mesmo nesses casos, é comum a prevalência de uma prin­cipal ou trafor parapsíquico.


			Quantidade. A quantidade de fenômenos parapsíquicos conhecidos é grande, mas não se tem um número preciso deles. O último levantamento realizado por pesquisadores no CEAEC, Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, publicado pela psicóloga e consciencióloga Kátia Arakaki, nos anais da 2ª Jornada de Parapercepciologia, apontou para a existência de mais de 300 fenômenos distintos, podendo esse número chegar próximo a 50025.


			Taxologia. Não há consenso sobre uma taxologia ideal para classificar os parafenômenos. Vários pesquisadores espiritualistas, metapsiquistas, espíritas e parapsicólogos tentaram propor a sua própria classificação, mas nenhuma delas chegou a estabelecer um grande consenso. De uma forma geral, os parafenômenos podem ser divididos em 3 grandes grupos, apresentados a seguir26:


			1. Físicos. Fenômenos cujo resultado é objetivo, físico, podendo ser percebido ma­te­rial­mente. Os sensitivos especializados nesse tipo de fenômenos são denominados ec­to­plas­tas, te­lecinetas, médiuns de efeitos físicos, levitadores, paracirurgiões, bilocadores, pa­ra­te­le­por­ta­dores, aportadores, dentre outros.


			2. Mentais. Fenômenos cujo resultado é subjetivo, percebido pelo sensitivo em seu mi­cro­universo. Os sensitivos especializados nesse tipo de fenômenos são denominados videntes, mé­diuns impressivos ou intuitivos, precognitores, telepatas, psicômetras, acoplamentistas, ener­gizadores, bioenergoterapeutas, dentre outros.


			3. Projetivos. Fenômenos que podem ser incluídos entre os mentais, pois trata-se de experiências subjetivas e intransferíveis, mas se distinguem por não ocorrerem na vigília fí­si­ca ordinária, e sim durante experiências projetivas, nas quais o sensitivo manifesta-se di­re­ta­men­te através de seu psicossoma ou seu mentalsoma. Os sensitivos especializados nesse tipo de fenômenos são denominados projetores conscientes, desdobradores, viajantes astrais, dentre outros.


			Etiologia. Não há uma causa única e determinadora da abertura das parapercepções dos sensitivos, de modo mais ostensivo. O pesquisador psíquico e professor suíço Théodore Flournoy (1854–1920), já no século XIX determinou que o sucesso da prática parapsíquica depende das mesmas condições que o exercício voluntário de qualquer outra habilidade in­di­vidual: boa saúde, equilíbrio emocional, calma, absence of care, bom humor, ambiente ami­gá­vel, dentre outros. Com relação à sua etiologia, ela está relacionada basicamente a um dos 6 fa­to­res listados a seguir27:


			1. Acidente. Acidentes de percurso onde ocorrem lesões principalmente na região da cabeça podem gerar estados mais prolongados de descoincidência vígil; uma variação dessa categoria ocorre em partos laboriosos, principalmente quando o bebê nasce a fórceps e tem algum tipo de alteração na região da cabeça.


			Exemplos. A sensitiva italiana Eusápia Paladino (1854–1918) tinha uma depressão característica em seu osso parietal causada por um acidente em sua infância; a sensitiva es­ta­du­nidense Eleonor Piper (1859–1950) passou a manifestar parapsiquismo ostensivo depois de um acidente de trenó, mas esse não foi o único fator, pois para curar as sequelas do aci­den­te consultou-se com um sensitivo curandeiro chamado J. R. Cocke, e somente depois de duas con­sultas foi que passou a se reconhecer na condição de parapsiquista.


			2. Genética. A existência de famílias nas quais a incidência de sensitivos supera e muito a quantidade esperada estatisticamente é evidente; em vários casos, as raízes hereditárias das habilidades parapsíquicas de um sensitivo podem ser traçadas, se não diretamente pelos pais, de forma colateral, através de parentes mais distantes.


			Probabilidade. Mesmo não se tendo certeza se fatores biológicos podem potencializar o desenvolvimento parapsíquico, isso parece provável. A lógica, do ponto de vista cons­ci­en­cio­lógico, sugere ser situação onde um efeito pode ter causas diversas; a única certeza sobre o tema é a necessidade de mais pesquisas sobre ele.


			Fatores. Para pesquisadores da Conscienciologia, a genética não é a única explicação para o fato de existirem famílias com muitos sensitivos. A rigor, as causas para que uma fa­mí­lia tenha vários sensitivos podem ser: genética; afinidade multiexistencial ou interprisões gru­po­cár­micas existentes entre eles; maxiproéxis grupais; ambiente energeticamente favorável, pro­mo­vido por um sensitivo mais desenvolvido pode facilitar o desenvolvimento de outros, prin­ci­palmente através de desbloqueios energéticos, ou também pelo contato com a equipex do sen­sitivo mais veterano; efeito psicológico positivo de não sofrer repressão ao parapsiquismo desde cedo; mais educação e conhecimento teórico sobre o assunto desde a infância.


			Complementariedade. A hipótese genética e a multiexistencial para explicar a ocor­rên­cia de vários casos de sensitivos numa mesma família não são necessariamente au­to­ex­clu­dentes. Devido à complexidade do tema, é razoável considerar que elas ocorram si­mul­ta­nea­mente, se complementando mutuamente.


			Exemplos. A sensitiva inglesa Ursula Southeil (1488–1561), conhecida por Mother Shipton, uma das mais célebres precognitoras da história inglesa, era filha de outra experiente sensitiva; o coronel estadunidense Henry Steel Olcott (1832–1907), cofundador da Teosofia, relata que os sensitivos estadunidenses chamados de Irmãos Eddy, Horatio Eddy (1842–1922) e William Eddy (1832–1932), tiveram ancestral condenada por bruxaria no processo das Bru­xas de Salem, em 1692; o pai do ectoplasta polonês Teofil Modrzejewski (1873–1943), co­nhecido por Franek Kluski, também era sensitivo de grandes habilidades.


			3. Trauma. Traumas emocionais muito intensos geram alterações parafisiológicas que podem potencializar os níveis de descoincidência. Em muitos casos geram fenômenos es­po­rá­dicos, não sendo necessariamente uma condição para abertura definitiva das habilidades parapsíquicas, mas em outros casos, seus efeitos são mais duradouros, por exemplo o sensitivo es­ta­dunidense Arthur Ford (1896–1971) que teve seus primeiros fenômenos parapsíquicos en­quan­to servia o exército na 1ª Guerra Mundial. Durante a guerra, ele ouvia por clariaudiência o nome de alguns de seus colegas e, dias depois, ficava sabendo que os mesmos colegas haviam des­somado. Depois da guerra, devido a esses fenômenos, estudou o parapsiquismo e tornou-se um dos mais notáveis sensitivos dos EUA.


			4. Paragenética. Quanto mais se investe no desenvolvimento parapsíquico em uma vi­da, maior a possibilidade de que, em uma próxima, essas habilidades aflorem naturalmente em algum momento. Quanto maior a experiência parapsíquica ao longo de sua holobiografia, mais vincadas em sua paragenética estarão essas habilidades.


			Exemplos. Nesse caso enquadram-se sensitivos que desde a infância manifestam pa­ra­psiquismo naturalmente, de modo análogo às crianças-prodígio que de tempos em tempos surgem na música, Matemática, Mnemônica, linguística, dentre outras. Em todos esses casos, a paragenética é a explicação de suas habilidades natas. Um dos exemplos dessa categoria é o pes­quisador e sensitivo brasileiro Waldo Vieira (1932–2015), propositor da Cons­ci­en­cio­lo­gia, que desde seus nove anos de idade realizava projeções conscientes lúcidas.


			5. Assistencialidade. Ímpeto sincero para ajudar os outros, aumento do nível de em­pa­tia, assimilações simpáticas, desbloqueio dos chacras.


			Exemplos. Na Conscienciologia, há vários exemplos dessa categoria, tais como te­ne­pes­sistas que ampliam suas parapercepções ao iniciar a tenepes, e professores de Cons­ci­en­cio­lo­gia que ampliam seu parapsiquismo ao iniciar suas atividades docentes.


			6. Vontade. A forma mais natural e parafisiológica de desenvolvimento parapsíquico é a utilizada pela conscin lúcida aplicando a vontade para ampliar suas parapercepções de mo­do autoconsciente. Para todo empreendimento há um melhor modo de agir, através de con­jun­to de procedimentos sistematizados, chamados de técnicas, que aplicadas com disci­pli­na, dão os resultados mais imediatos.


			Domínio. Dentre os métodos para o desenvolvimento parapsíquico, o que dá maior lucidez, controle, autonomia e segurança ao sensitivo é aquele que prioriza o domínio das bio­energias, através da mobilização autoconsciente das energias do energossoma. A partir desse do­mínio os demais fenômenos começam a ser realizados.


			Idade. Não há um padrão de idade para o surgimento das habilidades parapsíquicas dos principais sensitivos. Cada um pode ter o início de suas atividades mais ostensivas em faixa etária diferente, como pode ser verificado nos 4 exemplos a seguir28:


			1. Bebês. Há casos onde a conscin ainda bebê apresenta habilidades parapsíquicas. Um exemplo é o filho da sensitiva estadunidense Katherine Fox (1837–1892), que com cin­co meses de idade supostamente escreveu texto por psicografia; além disso, há relatos da ocor­rência de raps em seu travesseiro e berço todos os dias. O pesquisador psíquico russo Alexander Ak­sa­kof (1832–1903), em sua obra-prima Animismo e Espiritismo, relata casos si­mi­lares.


			França. Em livros como Histoire des Camisards do historiador francês Joseph-Eugène Bonnemère (1813–1893) e Histoire du Merveilleux dans les temps modernes do médico e es­cri­tor francês Guillaume Louis Figuier (1819–1894), há relatos que durante o auge dos conflitos entre católicos e protestantes na França do século XVI, bebês entre 14 e 15 meses entravam em transe, e proferiam sermões na mais perfeita dicção francesa. Quando entravam em transe, esses bebês eram levados para as prisões; o fenômeno ocorria tanto em crianças protestantes quanto católicas.


			2. Crianças. É comum encontrar crianças sensitivas, especialmente até os sete anos de idade. Parafisiologicamente, isso se explica por ser a infância um período de adaptação ao novo soma, fazendo com que a conscin fique mais tempo em estado de descoincidência vígil. Além disso, a criança em geral não reprime ideias e percepções, o que facilita o desenvolvimento pa­ra­psíquico.


			Casos. Vários são os casos de crianças que consideram consciexes na condição de ami­gos, apresentam memória extracerebral ou relatam aos pais experiências projetivas lúcidas. O autor, por exemplo, tem em sua família caso de uma criança que com quatro anos de ida­de perguntou à sua mãe se ela se lembrava da época em que ele era grande e morava na Ale­ma­nha. Esse tipo de rememoração, caso seja reprimida pelos adultos, tende a ser embotada pela pró­pria criança a fim de que ela se adapte ao mundo. Porém, pode ser estimulada a fim de que a conscin cresça vendo suas parapercepções como sendo algo normal, útil e desejável.


			Waldo. Como exemplo pode ser novamente citado o sensitivo Waldo Vieira, que foi pro­jetor consciente desde os nove anos de idade. A partir de suas primeiras vivências, en­ca­rou o parapsiquismo como sendo algo normal, que fazia parte de sua natureza, postura que se­guramente con­tribuiu para sua desenvoltura parapsíquica posterior.


			3. Adolescência. O parapsiquismo pode também apresentar-se de modo mais intenso durante a adolescência, com o início da puberdade. Nesses casos, sensitivos geralmente pas­sam a produzir fenômenos de efeitos físicos, principalmente casos de telecinesia recorrente e espontânea, conhecidos popularmente como poltergeist. Isso ocorre porque as alterações bio­lógicas da puberdade podem desbloquear o sexochacra ou kundalini do adolescente, di­re­ta­mente relacionado aos fenômenos de efeitos físicos e à doação de energias densas, dando mar­gem para sua manipulação por parte de consciexes assediadoras.


			Ectoplastas. Algumas das grandes sensitivas do século XIX enquadram-se nessa ca­te­go­ria, dentre elas a jovem francesa Angélique Cottin (1832–?), conhecida pelo apelido garota elé­trica, que aos 14 anos passou dez semanas realizando telecinesias espontâneas e recorrentes descontroladas; as irmãs estadunidenses Margareth Fox (1833–1893) e Katherine Fox (1837–1892), ectoplastas desde a juventude, são consideradas as precursoras do Espiritualismo Mo­der­no; a sensitiva russa Helena Petrovna Blavatsky (1831–1891), propositora da Teosofia, tam­bém desencadeava efeitos físicos descontrolados durante sua adolescência.


			4. Adultidade. Não há motivos para crer que um sujeito, somente por não ter apre­sen­tado parapsiquismo até idade adulta, não venha ainda a desenvolvê-lo com a idade mais avançada. Grandes sensitivos, em geral, tendem a manifestar parapsiquismo mais cedo em sua vida, mas isso de maneira alguma é uma regra. Um caso que demonstra isso é o do sensitivo e polímata sueco Emanuel Swedenborg (1688–1772), que somente começou a desenvolver seu parapsiquismo aos 56 anos de idade e, mesmo assim, é reconhecido na condição de mais cé­lebre projetor consciente de seu século.


			Gênero. O gênero sexual é outro fator de influência. Apesar de, a rigor, a consciência não possuir um sexo específico, se manifestar enquanto homem ou mulher influencia nas carac­te­rísticas do parapsiquismo da conscin. Tanto mulheres quanto homens têm, a princípio, con­di­ções de expandir ampla e indefinidamente suas parapercepções, mas os fatos sugerem que o desenvolvimento parapsíquico de cada um apresenta características distintas, por diferenças fi­siológicas, genéticas e de temperamento.


			Mulheres. As mulheres em geral são de natureza mais perceptiva, observadora e recep­ti­va, logo, tendem a desenvolver o transe parapsíquico e seus fenômenos concomitantes – psi­co­grafia, psicofonia; além da telepatia e da intuição. Como já demonstrado no tópico sobre o parapsiquismo na adolescência, os casos de poltergeist são mais comuns entre mulheres, em que elas respondem por 95% dos casos.


			Poltergeist. Os casos de poltergeist provavelmente não estão relacionados diretamente ao temperamento feminino, mas sim ao modo como seu energossoma reage à alta carga hor­mo­nal recebida com a puberdade. Outro ponto ainda não profundamente estudado, mas evi­den­temente significativo para o parapsiquismo feminino, é a reação holossomática da mulher ao seu ciclo menstrual, o que a deixa mais instável com suas emoções e energias, bem como mais suscetível a assédios interconscienciais29.


			Homens. Os homens, de um modo geral, são de natureza mais objetiva, ativa, es­tá­vel e racional, tendem a manifestar parapsiquismo com maiores características anímicas, apre­sen­tan­do maior predisposição a exteriorização das energias, acoplamentos áuricos e percepções ener­géticas. Há também levantamentos estatísticos que apontam número maior de homens que passam por fenômenos mentaissomáticos, como é o caso da cosmoconsciência30.


			Características. O apresentado não significa que homens ou mulheres não con­se­gui­rão desenvolver algum tipo de fenômeno simplesmente por seu gênero sexual. Isso so­men­te evi­dencia que o desenvolvimento de certos grupos de fenômenos fica facilitado pelo tem­peramento e características genéticas específicas.


			Reeducação. O desenvolvimento parapsíquico deve ser visto como um processo de reeducação contínua. Apesar de a educação formal da sociedade intrafísica dar a falsa impres­são de ser uma atividade com início, meio e fim, em termos evolutivos essa noção não poderia ser mais falsa. Até onde atualmente se vislumbra o processo evolutivo, não há limites para o apri­moramento dos atributos conscienciais, logo, não há limites para o desenvolvimento e evo­lução das consciências.


			Continuidade. Esse raciocínio encaixa-se perfeitamente no caso do parapsiquismo. O que se chama de desenvolvimento parapsíquico é um processo contínuo, ininterrupto e que em qualquer ponto onde se encontre nesse crescendo é possível ampliar os níveis pessoais de autoconscientização multidimensional.


			Atributos. Nesse contínuo processo de ampliação das parapercepções, há atributos cujo burilamento é fundamental, embora não sejam os únicos nem individualmente de­ter­mi­nan­tes para o desenvolvimento das potencialidades parapsíquicas. Em conjunto, com­põem um quadro de 10 traços de manifestação prioritários para o aumento dos níveis de au­to­cons­cientização multidimensional da consciência, listados a seguir:


			01. Vontade. Capacidade de manter-se firme em busca de objetivos pessoais. A von­ta­de é a maior força de uma consciência; indivíduo com grande força de vontade tem alta per­for­man­ce em seus empreendimentos pessoais. Por outro lado, personalidades com von­ta­de débil são geralmente passivas e conformadas, desistindo de tarefas difíceis diante das pri­mei­ras di­fi­culdades.


			02. Atenção. Capacidade de direcionar seu foco para assuntos de seu interesse sem dis­persar-se em meio a superexcitação sensorial da socin. Com o tempo, não só a atenção é im­portante, mas faz-se necessário aprender a dividi-la entre pontos distintos de interesse, a fim de obter parapercepções sem alheamento das atividades intrafísicas do cotidiano. Um sen­sitivo sem sua atenção desenvolvida é disperso, dado a devaneios, e não conseguirá se de­sen­volver plenamente.


			03. Ausculta. Capacidade de auscultar seu microuniverso intraconsciencial. Muita coisa ocorre no mundo íntimo de uma consciência e a maioria tenta não pensar a esse respeito. O movimento de desenvolvimento parapsíquico exige esse olhar para dentro, pois não se con­segue desenvolver sintonia fina na leitura de campos energéticos sem antes aprender a dis­tin­guir com segurança os pensamentos próprios dos alheios.


			04. Autoconhecimento. A capacidade de distinguir seus pensenes em meio ao tur­bi­lhão de pensamentos e sentimentos com os quais interage, também exige autoconhecimento. O sen­sitivo convive de modo mais íntimo com pensamentos e sentimentos das demais cons­ciên­cias, por isso fazer essa distinção entre autopensenes e exopensenes é, em muitos casos, o que determina se o sensitivo será conscin lúcida ou altamente assediada.


			05. Autodomínio. Capacidade de reconhecer e mobilizar seus veículos de manifestação holossomático lucidamente. Entre as habilidades relacionadas a esse atributo estão o domínio das energias do energossoma, autoconscientização psicossomática e capacidade de colocá-lo em descoincidência.


			06. Desassimilação. Capacidade de, após interação energética com outra consciência, promover o desligamento dos vínculos bioenergéticos estabelecidos, realizar os desbloqueios ener­gos­somáticos resultantes dessa interação, e atingir lucidamente um nível aceitável de ho­meos­tase holossomática.


			07. Disciplina. Capacidade de cumprir com rigor metas traçadas e aplicar métodos, mesmo que esses lhe tirem da zona de conforto pessoal. O desenvolvimento parapsíquico fun­ciona como a educação de qualquer outra faceta da manifestação consciencial. Se uma pes­soa, por exemplo, quer aprender Matemática, isso vai lhe exigir disciplina, pois desenvolver in­ti­mi­dade com os números e suas operações requer horas de esforço, realização de alta carga de exer­cícios, estudo das teorias matemáticas, correção de erros e repetição do exercício até que os números façam parte de sua natureza. Com o parapsiquismo não é diferente. 


			08. Empatia. Capacidade de interessar-se pelas outras consciências. O sensitivo in­te­ra­ge com o microuniverso de outras consciências e o interesse pelos seus problemas, ex­pec­ta­ti­vas, dificuldades e predileções fazem suas parapercepções se expandirem, na medida em que sua atenção se voltar para isso.


			09. Introspecção. Capacidade de entrar em estado de reflexão íntima, imperturbável e profunda. Essa condição é o que permite os estados mais profundos de meditação, transe e serve de preâmbulo para experiências projetivas.


			10. Observação. Capacidade de perceber nuances, detalhes e sutilezas que a maioria das conscins deixaria passar desapercebido. Essa característica é sinal da ampliação das per­cep­ções, típica dos sensitivos.


			Qualificação. Os atributos apresentados anteriormente são o aspecto primário do de­senvolvimento parapsíquico. Conferem hiperacuidade à conscin, mas não são eles que tor­nam o sensitivo maduro. O parapsiquismo é essencialmente neutro, pois como qualquer ou­tro atributo ou ferramenta, pode ser utilizado para as mais distintas finalidades.


			Perfis. Ao longo da História do Parapsiquismo, cada escola de pensamento, povo, cul­tu­ra e em última análise, cada sensitivo empregaram seu parapsiquismo de modo distinto. Ape­sar dessa distinção, é possível organizar os diferentes modos de aplicar o parapsiquismo em perfis de sensitivos, pois na medida em que se desenvolvem assumem papéis sociais es­pe­cí­ficos, definidos por suas características intraconscienciais, associadas às expectativas a seu res­peito.


			Categorias. Não há aqui a pretensão de apresentar uma classificação exaustiva ou de­fi­ni­tiva dos perfis de sensitivos, mas somente definir alguns dos fundamentais a fim de fa­cilitar os relatos dos capítulos posteriores. Eis listadas a seguir, em ordem alfabética, 9 das ca­tegorias básicas de sensitivos:


			1. Artista. O sensitivo artista é o indivíduo que ao longo de seu desenvolvimento pa­ra­psíquico, se ateve às abordagens mateológicas e subjetivas, dando ênfase à beleza do contato com a multidimensionalidade e em sua expressão através das vertentes artísticas usuais em sua cultura. A arte surge no contexto do parapsiquismo no momento em que o sensitivo procura uma forma de expressão adequada para dar informações sobre realidade da qual não possui conhecimento técnico e vocabulário suficientes. Utiliza então metáforas, recursos poéticos e a ênfase no conteúdo emocional de suas vivências. Muitos desses sensitivos exploram o con­cei­to da beleza e da harmonia em suas abordagens.


			Exemplos. Alguns exemplos dessa categoria de sensitivos são os músicos pitagóricos, os bardos celtas e os poetas sufis. No mundo contemporâneo existem casos vinculados ao per­fil artístico de grande repercussão internacional devido a cobertura televisiva, por exemplo, o sen­sitivo israelense Uri Geller e o brasileiro Thomas Green Morton. Em ambos os casos, a fa­ma, o status de celebridade e a necessidade de produzir shows parapsíquicos deixa muito tê­nue a linha entre a realidade dos fenômenos e a fraude mantenedora da autoimagem31.


			2. Belicoso. O sensitivo belicoso é o sujeito que, ao longo de seu desenvolvimento pa­rapsíquico, deu ênfase ao domínio de suas energias para proteger-se ou até mesmo causar da­nos físicos aos demais. Os embates nos quais combatentes utilizam meios parapsíquicos po­dem ser em nível bioenergético ou físicos, e representam uma das mais antigas formas de em­prego do parapsiquismo.


			Exemplos. Alguns dos exemplos dessa categoria são os magos e xamãs das culturas pré-­históricas que eram incumbidos de proteger suas tribos contra outros magos ou consciexes as­sediadoras. Outro caso clássico dessa categoria de sensitivos é a dos praticantes de artes marciais orientais que utilizam o domínio das energias, chi, para aumentar sua força física e resistência à dor em combate, além de sensitivos espiões, utilizados desde a antiguidade.


			3. Conselheiro. O sensitivo conselheiro é aquela personalidade que, ao longo de seu de­sen­volvimento parapsíquico, priorizou o envolvimento com o processo decisório da política, atuando basicamente enquanto conselheiro de líderes executivos. Utilizavam suas habilidades na ten­tativa de prever movimentos de grupos rivais, tomar as melhores decisões, contatar antigos lí­deres dessomados, aconselhar e orientar.


			Exemplos. Alguns dos exemplos dessa categoria são os xamãs das sociedades tribais, ma­gos caldeus, sábios chineses e pitonisas gregas, essas cujo poder era tamanho e seus pontos de vista tão respeitados que um pronunciamento seu era capaz de depor reis32.


			4. Intelectual. O sensitivo intelectual é aquele que, ao longo de seu desenvolvimento pa­rapsíquico, considerou o estudo e a busca do conhecimento como o caminho para empregar suas parapercepções. Como seu conhecimento lhes dava poder intrafísico sobre o restante da so­ciedade, em geral criavam modo de proteger informações, a fim de manter sua ascendência so­cial.


			Exemplos. Vários deles encontram-se entre os grandes nomes do pensamento na an­ti­gui­dade, dentre os quais se destacam alguns dos filósofos gregos, iniciados egípcios, brâ­ma­nes hindus, pitagóricos, enciclopedistas sufis, doutores cátaros, cabalistas e alquimistas do Re­nas­ci­mento, membros de sociedades secretas, dentre outros.


			5. Mago. O sensitivo mago é aquele que, ao longo de seu desenvolvimento parapsíqui­co, optou por se portar como intercessor ativo perante a multidimensionalidade para atender de­man­das pessoais ou solicitadas por outras conscins. Age manipulando energias e forças da na­tureza, ou em conjunto com consciexes, suas companheiras de trabalho, que atendem a pe­didos. Sua barganha com guias extrafísicos amauróticos e assediadores funciona ao modo de comércio interdimensional no qual cada um pede o que quer, estabelecendo-se uma troca que atenda ambos os lados, independente do aspecto ético das solicitações.


			Exemplos. Dentre os sensitivos que agem dessa forma encontram-se xamãs tribais, sa­cer­dotes greco-romanos, religiosos católicos, magos hermetistas, umbandistas, dentre outros33.


			6. Reformador. O sensitivo reformador é aquele que, ao longo de seu desenvolvimento parapsíquico, envolveu-se em mobilizações sociopolíticas, empregando sua autoridade para mobilizar o povo e promover, estimular e liderar movimentos ou reformas sociais.


			Exemplos. Podem ser encontrados casos de reformadores, por exemplo, entre alguns profetas hebreus e santos católicos.


			7. Religiosos. O sensitivo religioso é aquele que, ao longo de seu desenvolvimento pa­ra­psíquico, envolveu-se com a manutenção de processos doutrinários, atuando na condição de líder religioso ou guru. Sua mensagem com forte conteúdo emocional ensina uma pseudo-hu­mildade, mas, no fundo, ele próprio age de modo megalomaníaco, porque se considera um es­colhido divino em missão. Roga por intercessão divina através de conduta filial e infantil e interage com consciexes de modo passivo e romanceado.


			Exemplos. As religiões estão repletas de sensitivos nessas condições, dentre os quais en­contram-se santos hindus, sufis, católicos, fiéis devotos, benzedeiras, e outros dos mais cé­le­bres médiuns do movimento espírita kardecista brasileiro.


			8. Terapeuta. O sensitivo terapeuta é aquele que, ao longo de seu desenvolvimento pa­ra­psíquico, concentrou seus esforços no objetivo de intervir parapsiquicamente para a ma­nu­ten­ção da saúde dos demais indivíduos. Geralmente apresentavam muita força bio­ener­gé­tica, ectoplasmia e muitos deles chegavam a realizar curas físicas em seus pacientes.


			Exemplos. Entre os terapeutas encontram-se algumas categorias de sacerdotes egípcios e gregos, terapeutas de Alexandria, apóstolos do Cristianismo primitivo, alguns sufis, santos católicos, passistas espíritas e paracirurgiões em geral34.


			9. Autoconsciente. O sensitivo autoconsciente é aquele que, ao longo de seu desen­vol­vi­mento parapsíquico, compreendeu o mecanismo da evolução consciencial, priorizando a aqui­sição de autodiscernimento através da assistência interconsciencial. Além da inteligência pa­rapsíquica, vem desenvolvendo sua inteligência evolutiva, atuando de modo autoconsciente perante a multidimensionalidade, sem pedir favores para si, tentando compreender o melhor para todos através de postura semperaprendente, atuando ombro a ombro com amparadores, e tendo a interassistência libertária e avançada como objetivo de vida.


			Exemplos. É o caso menos comum ao longo da História do Parapsiquismo, porém, o mais avançado e desejável em termos evolutivos. Encontram-se nessa categoria sensitivos que buscam através da tares, linguagem racional e libertária, tornar outras conscins tão au­to­cons­ci­entes quanto ela ou até ainda mais lúcidas, como livres pensadores, autores de obras com conteúdo evolutivo, tenepessistas veteranos, projetores conscientes ou qualquer outro sen­si­ti­vo que tenha ultrapassado esse nível evolutivo como ofiexistas, despertos, se­mi­cons­ci­exes, te­leguiado autocríticos, e daí por diante.


			Didática. Essa divisão dos sensitivos em categorias é eminentemente didática, pois sabe-se que ela não é estanque ou rigorosa e que seguramente há diversos que não se en­cai­xam adequadamente em uma só categoria. Há aqueles que trabalham enquanto terapeutas bio­ener­gé­ticos, mas também utilizam seu conhecimento parapsíquico para praticar artes marciais; há sensitivos intelectuais que são constantemente requisitados no papel de conselheiros pelo po­der político; há os religiosos que tentam escrever obras intelectuais, dentre outros exemplos. Mas mesmo assim, pode ser identificada uma categoria como sendo a sua principal.


			Discernimento. Visto o leque dos possíveis empregos do parapsiquismo, nota-se que ao desenvolvimento parapsíquico, em algum momento, deverá ser aplicado o auto­dis­cer­ni­men­to, a fim de escolher o modo mais maduro, produtivo e pró-evolutivo de utilizar suas pa­rapercepções. A ampliação da autoconscientização multidimensional e das potencialidades pa­rapsíquicas devem ser acompanhadas do desenvolvimento moral da consciência, através da qua­lificação de sua intencionalidade.


			Intencionalidade. A qualificação da intencionalidade, no âmbito do desenvolvimento parapsíquico, é o esforço para aplicar as autoparapercepções de modo altruísta e interassistencial. Para começar o desenvolvimento parapsíquico, boa intenção não é fundamental, haja visto a grande quantidade de sensitivos utilizando habilidades para atender caprichos pessoais, inflar seu próprio ego, satisfazer sua vaidade ou interesses escusos.


			Qualificação. Mas, ao longo do desenvolvimento, a intencionalidade passa a ser ques­tão central, pois ela define o nível evolutivo das companhias extrafísicas do sensitivo, a com­ple­xidade de seus trabalhos multidimensionais e as extrapolações parapsíquicas que lhe serão pa­trocinadas pelos amparadores extrafísicos.


			Maturidade. O estudo da intencionalidade não pode ser visto de modo maniqueísta, di­vidindo o mundo entre bons e maus; a grande maioria das consciências age ora de modo ma­duro, ora imaturo. Mesmo assim, de modo didático, podem ser realizados 10 contrapontos entre posturas maduras e imaturas quanto ao emprego parapsíquico, apresentadas em ordem alfabética:


			01. Autocrítica. O sensitivo imaturo usa o autoparapsiquismo para justificar suas ati­tu­des, utilizando-o como argumento de poder para a manutenção de sua zona de conforto, au­tocorrupções, vícios e omissões deficitárias; já o sensitivo maduro, ciente de suas falhas e da natureza contínua e interminável da evolução, age de modo autocrítico, utilizando suas pa­rapercepções com o loc interno, ao modo de um espelho, sempre trazendo para si apren­di­za­dos e reflexões, a fim de qualificar cada vez mais sua manifestação.


			02. Autodiscernimento. O sensitivo imaturo é aquele que age de acordo com seus impulsos irrefletidos, e faz uso do autoparapsiquismo para justificar suas posturas; já o sensitivo maduro age de modo a identificar sinais parapsíquicos dos amparadores e sincronicidades, para aprimorar seu autodiscernimento e qualificar sua tomada de decisões pessoais.


			03. Autonomia. O sensitivo imaturo é aquele que faz uso do autoparapsiquismo para levar outras consciências, de forma dissimulada, através de argumentos de poder, a atender seus próprios caprichos; já o sensitivo maduro age de modo a não se aproveitar pessoalmente de seus atributos, dando maior autonomia e poder de decisão pessoal a cada um.


			04. Conteúdo. O sensitivo imaturo é aquele que faz uso do autoparapsiquismo para chamar a atenção para si mesmo, sempre que pode, tentando dar shows parapsíquicos; já o sen­sitivo maduro age com discrição, de modo a diluir a importância de sua própria par­ti­ci­pa­ção nos eventos ocorridos, dando maior relevância aos amparadores, ressaltando o valor do conteúdo dos fenômenos ocorridos.


			05. Cosmovisão. O sensitivo imaturo é aquele que faz uso do autoparapsiquismo para realizar desejos seus e de seus companheiros, através de contato com consciexes carentes, ener­gívoras e viciadas em algum tipo de energia densa da dimensão intrafísica, em espécie de co­mércio interdimensional, onde cada um atende os caprichos anticosmoéticos do outro, sem com­preensão dos comprometimentos holocármicos dessas posturas; já o sensitivo maduro age de modo a relacionar-se com consciexes amparadoras, buscando ter cosmovisão sobre a di­nâ­mica dos grupos evolutivos, trabalhando não para si, mas para que aconteça o melhor para todos.


			06. Esclarecimento. O sensitivo imaturo é aquele que faz uso do autoparapsiquismo para consolar as dores alheias, mas mantém as demais consciências comatosas evolutivas, de­pen­dentes dele para orientar suas vidas; já o sensitivo maduro age de modo a esclarecer cada um sobre os mecanismos da evolução consciencial, a não necessidade de sofrimento para o ama­durecimento e a importância das autorreciclagens lúcidas e programadas para a ho­meos­ta­se consciencial.


			07. Honestidade. O sensitivo imaturo é aquele que faz uso de sua imagem reconhecida de sensitivo de modo a dar às suas opiniões pessoais uma espécie de autoridade superior, fin­gin­do estar falando sob inspiração de consciexes, quando está somente cometendo fraude pa­rapsíquica deliberada; já o sensitivo maduro age de modo honesto, sincero e democrático, sem tentar dar a seus pontos de vista uma condição de superioridade, respeitando igualmente as opiniões alheias.


			08. Interdependência. O sensitivo imaturo é aquele que faz uso do autoparapsiquis­mo para abusar das crendices e carências dos outros, mantendo seus grupos de relação em estado de dependência de suas parapercepções; já o sensitivo maduro age de modo a ajudar cada um a vivenciar o Princípio da Descrença, bem como a tornar-se consciente de suas pró­prias ca­rên­cias, a fim de manifestar-se de modo interdependente.


			09. Reeducação. O sensitivo imaturo é aquele que faz uso do autoparapsiquismo para manter seu status pessoal, desinformando sobre modos de desenvolvimento parapsíquico, a fim de manter a aura de mistério dos fenômenos e seu poder de influência sobre as demais conscins; já o sensitivo maduro age de modo a reeducar todos a fim de dar-lhes a maior au­to­no­mia parapsíquica que seja possível.


			10. Seriedade. O sensitivo imaturo é aquele que, na tentativa de manter sua imagem de grande sensitivo, simula estar passando por fenômenos quando uma demonstração lhe é so­licitada, mesmo que para isso precise fingir deliberadamente; já o sensitivo maduro atua com seriedade, pois sabe que certas circunstâncias relacionadas ao emprego do parapsiquismo não podem ser replicadas a qualquer momento, simplesmente por sua força de vontade, prin­ci­palmente aquelas que dependem da ação de consciexes para ocorrer.


			Estagnação. Com o amadurecimento do sensitivo, ocorre uma evolução de suas ha­bi­lidades parapsíquicas que vão sendo refinadas para a produção de fenômenos cada vez mais avan­çados, de modo mais lúcido, auxiliando um número cada vez maior de consciências. Porém, quando o sensitivo age imaturamente, ocorre uma estagnação em seu desenvolvimento, o que pode levar à ocorrência de um recesso parapsíquico.


			Telecineta. Alguns tipos de fenômenos parapsíquicos exigem mais do soma do sen­si­ti­vo e, com o envelhecimento somático, sua potência tende a diminuir. Essa condição pôde ser vista, por exemplo, no caso da sensitiva russa Ninel Sergeyevna Kulagina (1926–1990), co­nhe­cida no Ocidente por Nina Kulagina, uma das maiores produtoras de telecinesia do sé­culo XX.


			Diminuição. Em suas sessões de movimentação de telecinesia seus batimentos car­día­cos ficavam totalmente irregulares, chegando por vezes a 200 por minuto, o que motivou seu médico a ordenar o fim de suas sessões ainda na década de 1970, alegando que ela estava à beira de um ataque cardíaco. Com o passar do tempo, seu esforço para realizar fenômenos au­mentou muito, desgastando seu soma; ela passou a sentir fortes dores nas pernas, braços, di­minuição em sua coordenação motora e fortes tonturas, o que dificultou a realização de suas ses­sões em ambientes laboratoriais, controlados35.


			Envelhecimento. Apesar desse fato, não se pode generalizar tal condição aos fenômenos parapsíquicos, pois, a rigor, não há razão para sua redução somente devido ao envelhecimento do soma. Pelo contrário, o ganho de experiência dos anos de vida intrafísica faz com que os fe­nômenos mais avançados e sutis se consolidem, tendendo a levar o sensitivo a empregar seu au­toparapsiquismo de modo mais maduro do que em sua juventude.


			Recessos. A cessação ou diminuição de frequência, intensidade e qualidade dos fe­nô­me­nos parapsíquicos realizados pelo sensitivo denomina-se recesso parapsíquico, fase da conscin ca­racterizada pela interrupção espontânea, em geral temporária, das vivências parapsíquicas mais ostensivas, autolúcidas, realizadas em conjunto com os amparadores.


			Amparadores. Ela pode ocorrer por problemas somáticos, emocionais ou por deter­mi­nação dos amparadores, esse último evidenciando que os fenômenos até então realizados pelo sensitivo vinham sendo extrapolações de seu autoparapsiquismo promovidas pelas cons­ciexes que o acompanhavam. Os amparadores podem diminuir o nível de parapercepções do sensitivo, por exemplo, deixando de promover-lhe condição mais ostensiva de soltura ener­gos­somática.


			Motivos. A princípio, um recesso parapsíquico pode ocorrer por um dos 6 motivos lis­ta­dos a seguir, em ordem alfabética36:


			1. Alienação. Quando tem suas parapercepções expandidas, o sensitivo pode ficar en­cantado com as perspectivas de interação com a multidimensionalidade, passando a me­nos­pre­zar e até mesmo ignorar a vida material, caracterizando quadro de alienação. Essa condição é nociva e ilógica do ponto de vista multiexistencial, pois, se fosse para essa cons­ciên­cia ficar com seu foco exclusivamente voltado para a vida extrafísica, não teria nem mesmo re­nascido.


			Fixação. A relutância do sensitivo em aceitar a importância da vida intrafísica, assumir seu papel na socin e cumprir os desígnios de sua programação existencial, pode motivar os am­paradores a colocá-lo em período de recesso parapsíquico, evitando assim a alienação in­tra­fí­si­ca e garantindo uma melhor fixação e adaptação na vida humana.


			2. Cosmoética. O sensitivo, na medida em que ganha maior desenvoltura com suas pa­rapercepções, nota de modo cada vez mais claro o funcionamento do maximecanismo evo­lu­tivo no qual toda consciência está inserida. Por sua conscientização relativa às cadeias de rea­ções multidimensionais que cada ato seu gera, tem noção mais imediata das consequências ho­locármicas sobre sua intraconsciencialidade. Por isso, pode-se dizer que a Lei de Causa e Efei­to apresenta implicações mais imediatas sobre ele.


			Pensamento. O hábito de agir anticosmoeticamente pode tornar-se nocivo ao sen­si­ti­vo ao ponto de embotar suas capacidades parapsíquicas. Por exemplo, um mau pensamento sobre alguém tem sobre o sensitivo consequências imediatas, como bloqueio chacral, re­bo­te energético, desconexão dos amparadores extrafísicos ou até mesmo forte conexão com as­se­dia­dores da consciência alvo dos maus pensamentos. Isso não ocorre somente com sensitivos, mas devido à sua maior sensibilidade energética, sua percepção será mais ins­tan­tâ­nea.


			3. Emocionalismo. Padrões emocionalmente alterados geram bloqueios dos chacras, principalmente na região encefálica, o que dificulta as parapercepções. Dessa forma, uma cons­cin que apresente manifestação excessivamente emocional não tem o equilíbrio íntimo ne­ces­sá­rio para sustentar seu parapsiquismo em alto nível ao longo do tempo.


			Padrões. Dentre os padrões de manifestação classificados como emocionalmente ins­tá­veis encontram-se ocorrência de situações traumáticas não digeridas, quadro crônico de bai­xa autoestima, ausência de autoconfiança, falta de confiança nos amparadores, fobias ex­ces­sivas, hesitação na tomada de decisões ou incompetência para administrar pressões, pro­ble­mas, tensões, crises e estressamentos da vida cotidiana. Na medida em que sejam hábitos do sujeito, podem gerar um hiato no desenvolvimento parapsíquico, e consequentes recessos das pa­rapercepções.


			4. Intrafisicalidade. Quando o sensitivo desvia o foco de sua atenção do desen­vol­vimento parapsíquico ou apenas aguarda passivamente que fenômenos aconteçam, preo­cu­pan­do-se somente com as questões referentes à vida intrafísica, há grande possibilidade de que ocorra um recesso parapsíquico. Esse tipo de comportamento é um extremo, enquanto a alie­nação intrafísica é outro, sendo desejável encontrar um meio termo entre os dois.


			Exemplo. O sensitivo e polímata sueco Emanuel Swedenborg (1688–1772) já havia no­tado esse fato durante seu desenvolvimento parapsíquico pessoal. Em sua obra Diarii Spi­ri­tualis, no item 1166, ele comenta: “quando tive que me deter em assuntos relativos às despesas necessárias, e quando hoje tive que escrever uma carta – de modo que mantive mi­nha mente durante algum tempo ocupada com tais assuntos, caí então em um estado, di­ga­mos, corpóreo, de modo que os espíritos não puderam comunicar-se comigo”.


			Indisciplina. Outras condições relacionadas a esse tipo de comportamento são alte­ra­ções drásticas na rotina pessoal, horários e ocupações intrafísicas, além de indisciplina ou falta de organização nos hábitos pessoais. Um exemplo relacionado ocorre quando o sensitivo, ci­en­te da importância de realizar o estado vibracional, por quaisquer motivos, se esquece de rea­lizar mobilizações energéticas lúcidas e voluntárias durante o seu dia.


			5. Psi-bloqueador. Há consciências cuja presença dificulta ou até mesmo neutraliza as habilidades parapsíquicas de outras conscins. Essas consciências são estudadas desde a Pa­ra­psicologia e são chamadas de psi-bloqueadores. Além de consciências, essa característica pode ser atribuída a alguns ambientes que, por algum motivo, não são propícios à realização de fe­nômenos; ambientes com grande quantidade de bagulhos energéticos, por exemplo, podem ad­quirir essa característica.


			6. Saúde. Situações onde a saúde do sensitivo torna-se frágil e os amparadores optam por não exigir grandes esforços de seu soma, a fim de preservar a existência intrafísica do sensitivo ainda por alguns anos. Essa condição pode ocorrer com o surgimento de doenças, ingestão recorrente de algum tipo de tóxico, uso de medicamentos ou até mesmo a ocorrência de acidentes físicos que comprometam o soma do sensitivo.


			Moses. O sensitivo inglês Stainton Moses (1839–1892), um dos mais completos pa­ra­psi­quistas dos círculos ingleses do século XIX, era capaz de realizar tanto efeitos físicos quanto intelectuais intensos durante suas sessões. Sabe-se que sua potência energética era grande na medida em que testemunhas relatavam que todo o ambiente vibrava durante o experimento e o sensitivo chegava a levitar fisicamente. Moses tinha a saúde frágil desde a infância e sua in­tensa rotina de sessões o enfraqueceu ainda mais; devido a isso ele só conseguiu manter suas ha­bilidades parapsíquicas em alto nível por um intervalo de onze anos. A equipe extrafísica aban­donou suas sessões para poupar sua saúde. Mas, mesmo assim, poucos anos depois, ele dessomou em decorrência de uma série de gripes consecutivas.


			Álcool. Além da saúde debilitada, o pesquisador inglês Frank Podmore (1856–1910) afirma que Moses tinha problemas com álcool, o que agravou ainda mais a qualidade de seus contatos com sua equipe de amparadores; isso inviabilizou sua manifestação parapsíquica sau­dável37.


			Objetivo. Em termos evolutivos, o objetivo do sensitivo deve ser cada vez mais apro­xi­mar sua manifestação do perfil do sensitivo autoconsciente, utilizando seus recursos pa­ra­psí­quicos para a interassistência mais avançada, dinamizando assim sua autoevolução, bem como a evolução consciencial grupal de toda a humanidade.


			Aproveitamento. Dado esse resumo teórico sobre a natureza dos sensitivos e as ca­rac­terísticas básicas e parafisiológicas do autoparapsiquismo, considera-se para efeitos da ex­po­sição desta obra, o leitor informado o suficiente para aproveitar melhor o conteúdo dos ca­pí­tulos subsequentes.
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			03. PARAPSIQUISMO E O ESTUDO HISTÓRICO


			Definição. A História é disciplina científica que visa colher, estudar, analisar, com­pre­en­der e divulgar fatos ocorridos no passado das sociedades humanas, referentes a determinado período cronológico, nação, região, cultura, indivíduo específico ou evolução de linha de co­nhe­cimento.


			Campos. O objetivo deste livro não será analisar a História Humana de um modo ge­ral. Dentro da disciplina científica da História, há estudos sobre a História Geral, mas há tam­bém nas pesquisas historiográficas mais especializadas, concentradas em determinados cam­pos de investigação ou linhas de pesquisa históricas.


			Historiografia. No âmbito da historiografia, a presente obra pode ser classificada den­tro da História das Ideias, campo de investigação que estuda o desenvolvimento ao longo do tem­po dos conceitos intelectuais e conteúdos do pensamento e pode ser dividido em: História in­telectual, estudo do pensamento informal, climas, opiniões e movimentos intelectuais de cada época; História social das ideias, a difusão de cada conjunto de ideias, as ideologias; e His­tória cultural, as concepções, visões de mundo e mentalidades.


			Ideias. A História das Ideias não trata somente do surgimento de ideias originais, mas também sobre como ideias antigas são transmitidas, pelo modo como progridem, são re­in­ter­pre­tadas, expandem-se, desvirtuam-se, estagnam-se, desaparecem, ou também se am­pliam e se reforçam pela absorção de outras, gerando desse modo, ideias novas01.


			Ferramenta. Sob o enfoque da Conscienciologia, a finalidade principal da obra não é uma compilação de fatos históricos por si só. A expectativa é que seus capítulos, além de seu óbvio conteúdo histórico, sirvam de ferramenta para melhorar a compreensão do leitor sobre o parapsiquismo e todas as suas correlações evolutivas.


			Conhecimento. Em épocas anteriores, ter acesso a todo esse material compilado seria muito difícil. Em grande parte da História Humana o interessado em adquirir conhecimento encontrava muita dificuldade devido à falta de obras, livros e textos para seu estudo, e cada nova obra encontrada era recebida com satisfação, pois sua raridade era conhecida.


			Ordem. Para que uma sociedade possa registrar, compilar e fazer progredir seu conhe­ci­mento faz-se necessário um período de relativa ordem social, o que em termos de história hu­mana nem sempre ocorreu. Conturbações, conflitos, revoltas e guerras são os maiores en­tra­ves para o progresso do conhecimento, principalmente pelo risco de ocorrerem rupturas na trans­missão da sabedoria de uma geração para a seguinte. Além disso, uma nova ordem social tende a reescrever a história a partir de seu ponto de vista particular; o que em muitos casos passa por eliminar, alterar ou reinterpretar totalmente o conhecimento anterior.


			Ruptura. Desde o Renascimento europeu, com o advento da imprensa e a disseminação dos livros, nenhuma ruptura social foi grande o suficiente para cortar a corrente da transmissão de conhecimentos de uma geração para a seguinte.


			Internet. Outra grande contribuição para se chegar ao momento atual é a revolução tecnológica e de informação sem precedentes ocorrida desde o desenvolvimento dos pri­mei­ros computadores. Atualmente, qualquer pesquisador familiarizado com a Internet, suas fer­ra­mentas de busca, wikis, obras digitalizadas e redes de livrarias e sebos ao redor do mundo, tem facilidade inédita na busca de informações.


			Subinformação. Essa nova vida digital trouxe grande vantagem intelectual ao mundo contemporâneo, mas a superabundância de revistas, livros, artigos, sites na Internet, blogs traz outro tipo de desafio. Na medida em que a maior parte do material disponível é resumido, superficial, carregado em sua forma para mascarar a falta de conteúdo ou mesmo equivocado, o leitor da Internet, caso não seja crítico com relação às fontes e conteúdos do material disponível, corre o risco de ficar subinformado, mal-informado ou desinformado, sentindo-se entretanto, bem informado.


			Produtividade. Por isso, a fim de manter a produtividade de seus estudos, consciências lúcidas devem aplicar seu discernimento a fim de selecionar quais temas de estudo, linhas de conhecimento, livros e obras são mais prioritários para sua situação evolutiva pessoal.


			Ciência. Qualquer disciplina científica deve ter por objetivo, de alguma forma, me­lho­rar a qualidade de vida das consciências, tanto individualmente quanto coletivamente. Ten­do isso em vista, de uma forma geral fica claro que a Ciência deve ser considerada entre os temas de estudo prioritários.


			Autoconscientização. A Conscienciologia, por sua vez, busca melhorar a qualidade de vida das consciências através do incentivo à ampliação da autoconscientização mul­ti­di­men­sional de cada um. Apesar desta autoconscientização multidimensional ser um esforço es­sen­cialmente individual, suas consequências ao longo do tempo são inevitavelmente coletivas, na medida em que personalidades mais maduras contribuem para o avanço das sociedades hu­manas, através da melhora da qualidade das relações interconscienciais.


			Temáticas. Tendo como foco a ampliação da autoconscientização multidimensional pes­soal, existem temas que apresentam maior nível de convergência e outros que não merecem a mesma atenção. O pesquisador de Conscienciologia, ao compreender a necessidade de prio­ri­zar sua autoevolução, deve encontrar temáticas de estudo que predisponham à ampliação dos níveis de autoconhecimento e reciclagens intraconscienciais.


			Questionamento. Desse modo surge um questionamento pertinente: dentro do me­ga­foco interassistencial da Conscienciologia, qual é a importância do estudo da História do Para­psiquismo? Qual a vantagem evolutiva de se estudar a História Humana por meio da te­má­tica do Parapsiquismo, ou estudar o Parapsiquismo por meio de seu enfoque histórico?


			Abordagens. Para responder de modo adequado a esse questionamento, a resposta será dividida em duas abordagens: na explicação ampla, lato sensu, será discutida a importância do estudo da História Geral; na específica, stricto sensu, será abordada a importância do estudo da História do Parapsiquismo no âmbito das pesquisas conscienciológicas. 


			I. Lato Sensu: Importância do Estudo Histórico


			Presente. Ao abordar o enfoque amplo da resposta do ponto de vista prático da vida humana, não há dúvida de que o estudo do momento presente deve ser priorizado se posto em comparação com o enfoque excessivo no passado ou no futuro. O aqui-agora mul­ti­di­men­sio­nal deve ser priorizado por ser o instante quando o livre-arbítrio pode ser empregado e as mu­danças pró-evolutivas podem ser promovidas.


			Enfoque. É um fato que não se pode mudar o passado, porém essa constatação não é motivo para descartá-lo da esfera de interesses do pesquisador da consciência. A discussão so­bre a validade do estudo histórico para o desenvolvimento da consciência deve passar por uma reflexão sobre até que ponto esse estudo contribui para o aumento da autoconscientização mul­tidimensional.


			Hobbie. Estudar a História Humana como mera curiosidade, saudosismo, etno­cen­tris­mo, vaidade intelectual ou hobbie não é prioritário em termos evolutivos, e por isso torna-se dispensável. Contudo, aplicando reflexão, discernimento e método a essa iniciativa, ela pode sim gerar resultados pró-evolutivos úteis e desejáveis.


			Problemas. O momento presente com seus dilemas, dúvidas, decisões e posi­cio­na­men­tos, deve sem dúvida ser o enfoque prioritário das pesquisas conscienciais, e desse modo, mesmo os estudos históricos devem ser realizados sob essa perspectiva. O historiador brasileiro Ciro Flamarion Cardoso, por exemplo, defende que o estudo da História, como ciência do pas­sado, seja feito pelo enfoque da História-problema, onde os fatos passados sirvam para ilu­minar o presente. Isso permite ao pesquisador, no papel de homem de seu tempo, maior cons­cientização sobre os problemas atuais, através de paralelos com o já ocorrido02.


			Exatas. Essa argumentação ganha peso quando a vida humana é analisada com olhar técnico-científico. Toda vez que precisa determinar a resposta exata para uma questão, a Ciên­cia se utiliza das regras e leis da Matemática para estabelecer padrões de repetição, re­la­ções de causalidade, identificar características básicas e realizar previsões seguras a respeito das con­- se­quências de determinado fenômeno. Isso pode facilmente ser feito nas Ciências na­tu­rais e exatas, como Física, Química, Geologia, Astronomia, dentre outras, onde todos os seus prin­ci­pais questionamentos podem ser resolvidos através da resolução de equações ma­te­máticas.


			Sistemas. Mas para a abordagem de problemas com elevado número de variáveis, a pre­cisão tão buscada pelas Ciências naturais fica altamente comprometida. Em Matemática, quan­do um problema é composto por número muito grande de variáveis, ele pertence à ca­te­goria dos sistemas complexos, onde não se consegue determinar soluções exatas, mas apenas de­terminar padrões que se repetem caso um mesmo contexto ou cenário volte a se repetir, per­mitindo até certo ponto a previsão de ocorrências futuras.


			Clima. Um exemplo de solução de problema de sistemas complexos é toda a dis­cus­são atual sobre os resultados do Intergovernamental Panel on Climate Change, Painel In­ter­go­ver­na­men­tal sobre Mudanças Climáticas (IPCC), apresentados à ONU, nos últimos anos03.


			Resultado. Na documentação oficial disponível, o único consenso foi que nos últimos sé­culos, mais precisamente no período posterior à Revolução Industrial, tanto as emissões de gás carbônico quanto a temperatura média do planeta vem aumentando. Contudo, no mo­men­to de determinar as relações de causalidade entre as emissões e temperatura, houve de­sen­tendimentos, aumentados ainda mais a partir das tentativas de prever o futuro do clima no pla­neta.


			Modelos. Devido à quantidade de variáveis envolvidas no problema, foram apre­sen­ta­dos 26 modelos matemáticos distintos, cada um apresentando resultados diferentes. Não se chegou a um consenso, e isso porque a quantidade de variáveis que pode influir no clima, tor­na praticamente impossível uma determinação exata utilizando os computadores atuais.


			Discussões. Pode-se reconhecer nessa discussão um caráter mais político-econômico do que técnico, mas só há espaço para as discussões políticas pela incapacidade da Ciência atual em apresentar modelos climáticos mais precisos. Não há sentido em realizar discussões po­lí­ticas sobre a aceleração da força da gravidade sobre os corpos, pois qualquer um que tenha es­tudado Física no colégio sabe que essa aceleração é de aproximados 9,8 m/s². No mo­men­to em que não se consegue apresentar dados precisos cada um se utiliza dos resultados da ma­nei­ra que lhe seja mais conveniente.


			Objeto. Mas esse exemplo ainda não é totalmente preciso para essa exposição já que a complexidade dos modelos climáticos é relativamente simples em comparação com a ma­ni­festação das consciências. O clima, destituído de vontade, intenção e criatividade, possui fe­nô­menos que se repetem de modo rotineiro e frequente. Por outro lado, não é possível pre­ver com­portamentos, pensamentos, emoções e atitudes de um indivíduo qualquer daqui a 15 mi­nutos, devido a suas múltiplas idiossincrasias. Cada consciência é única, irrepetível e di­fe­rente de todas as demais.


			Humanas. Quando um problema envolve o comportamento humano, suas correlações sociais e multidimensionais, controlar suas variáveis, prever resultados e tomar as melhores de­ci­sões torna-se ainda mais difícil. Se ao longo da vida fosse tão fácil ter o discernimento ne­ces­sário para tomar as decisões mais corretas em cada momento, não veríamos tantos erros, omis­sões deficitárias, atitudes impensadas, comportamentos irracionais, empreendimentos equi­vocados e medidas imprudentes no comportamento humano, pois com raríssimas exce­ções, as pessoas tentam acertar. O problema está no como fazer para acertar.


			Comentaristas. Depois de ocorrida uma situação qualquer, fazer sua análise críti­ca é muito mais fácil. Passada a situação, surgem comentaristas de resultados, com seu pro­to­dis­cer­nimento, prontos para apontar vacilos alheios e aconselhar sobre suas falhas. Comentar re­sultados é muito mais fácil do que encontrar a melhor escolha possível em meio ao calor de uma crise pessoal.


			Vivência. Para sair da condição medíocre e superficial de um comentarista de resul­ta­dos, desenvolvendo discernimento pleno, avançado, capaz de antever resultados e programar mo­vimentos futuros é preciso aplicar os mesmos procedimentos utilizados para a análise de sis­temas, resolução de problemas complexos ou sistêmicos, adaptados ao comportamento hu­mano.


			Padrões. Obter conhecimento confiável sobre a natureza e o comportamento huma­no requer esforço, pois a quantidade de variáveis envolvidas nesse processo é ilimitada. O es­for­ço nesse sentido deve ser orientado para a realização de profundas análises, até o ponto de iden­ti­ficar padrões no comportamento humano e social. Somente com a prática na iden­ti­fi­cação desses padrões é que algum nível de previsão de eventos futuros é possível.


			Desenvolvimento. Esse atributo pode ser desenvolvido com a vivência pessoal, mas pode também ser qualificado e dinamizado através da análise das experiências alheias, pois no passado se deram diversas situações semelhantes às vividas no presente.


			Situações. As situações passadas propriamente ditas, suas causas e motivações, seu de­senvolvimento e desfecho, as consciências envolvidas e suas consequências intencionais ou não, podem ser amplamente estudadas através do material histórico de que se dispõe atual­men­te. Alguns dos maiores pensadores reconheceram a utilidade desse tipo de estudo, por exem­plo, o físico inglês Isaac Newton (1643–1727), quando afirmou ter “subido nos ombros de gigantes”, reconhecendo a importância de seu antecessores no resultado de seu trabalho04.


			Experiência. Pela característica metempírica da Conscienciologia dá-se, entre seus pes­quisadores, alta importância à experiência pessoal. Isso não é somente aceitável, mas funda­men­tal ao Paradigma Consciencial, pois a vivência pessoal é a base epistemológica das constru­ções de conhecimento conscienciológicas. Porém, nem toda experiência tem a mesma im­portância, relevância e validade enquanto ferramenta epistemológica. As vivências pa­ra­psí­qui­cas são fundamentais, pois são de natureza íntima e intransferível, não sendo possível em muitos casos ser demonstradas objetivamente para outras pessoas.


			Aprendizado. Porém, não é necessário passar por todo tipo de experiência a fim de apren­der. Não é necessário, por exemplo, colocar a mão no fogo para saber que ele queima. Ci­ente disso, o estadista alemão Otto Von Bismark (1815–1898), defendia a importância do es­tudo das experiências alheias afirmando que os tolos aprendiam por sua própria experiência, já ele preferia aprender pela experiência dos outros05.


			Automimese. Nesse sentido, o estudo técnico-histórico permite a identificação de diversos momentos da civilização, nos quais circunstâncias e situações análogas às atuais ocor­re­ram, de onde vários paralelos e comparações podem ser feitas com o contexto atual. É curioso que há situações dessas onde até mesmo as consciências envolvidas são as mesmas, repetindo com­portamentos antigos, fenômeno conhecido na Conscienciologia por automimese.


			Ciclos. A possibilidade de paralelos entre situações cronemicamente distantes é tão evi­dente para o pesquisador atento, que algumas linhas de conhecimento, a exemplo dos pi­ta­gó­ricos e hindus, já há muitos milênios, consideravam a história como um movimento cíclico, onde os contextos e padrões sociais se repetiam para didaticamente educar as consciências en­vol­vidas.


			Memória. Outra analogia útil para compreender essa questão pode ser feita entre a his­tória humana e a memória humana. A importância da memória para a manifestação da cons­ciência é evidente e indiscutível. Toda a manifestação da consciência é resultado, pro­du­to ou consequência direta de suas experiências anteriores. É difícil até mesmo imaginar a ma­ni­fes­tação de uma consciência sem o atributo da memória.


			Experiências. Quando se emprega a História como a Ciência de estudo do com­por­ta­mento humano ao longo do tempo, da mesma forma que a memória é empregada em nível in­dividual para a manifestação da consciência, todo o repositório das experiências humanas torna-se material de consulta para decisões futuras.


			Avaliação. Mas o estudo da História não serve somente como guia para o curso atual das ações. É através de um panorama retrospectivo da História que se elimina a falsa sen­sação de estar inventando muita coisa que na verdade já era conhecida muito tempo antes. O reconhecimento do passado evita perdas de tempo com reinvenções, acaba com com­por­ta­mentos imaturos e megalômanos e permite a avaliação do progresso real em qualquer área.


			Holomovimento. A ampliação dessa visão leva a consciência a maior entendimento sobre o maximecanismo evolutivo em que a humanidade está inserida, gerando au­to­cons­ci­en­tiza­ção sobre sua situação de minipeça lúcida de trabalho assistencial. Só através do au­tor­reco­nhe­cimento enquanto minipeça num mecanismo muito mais amplo é que se atua de modo mais harmônico com o Cosmos. Isso leva a consciência a vislumbrar um ho­lo­mo­vi­men­to uni­ver­sal, no qual tudo quanto se pode cogitar sobre a evolutividade é uma pequena en­grenagem de um sistema muito maior.


			Contraponto. Essa visão leva a postura mais paciente e serena, pois todo acontecimento, evento ou fenômeno social tem um contexto específico bem como um pré-requisito para acontecer. Não adianta ter pressa quando se tem a eternidade pela frente. Por outro lado, viver sem compreensão histórica é viver refém desse contexto e insciente sobre as determinações básicas do maximecanismo interassistencial no qual se insere a vida intrafísica06.


			II. Stricto Sensu: Importância Conscienciológica da Histó­ria do Parapsiquismo


			Vantagens. Do ponto de vista específico das pesquisas conscienciológicas, o para­psi­quis­mo representa a base experimental e a principal ferramenta epistemológica da Cons­ci­en­cio­lo­gia. Além de seu desenvolvimento ser o principal meio de ampliação da auto­cons­ci­en­ti­za­ção multidimensional de qualquer consciência lúcida, sua importância é óbvia e evi­dente para a Ciência da consciência.


			Universalidade. Desde a mais remota antiguidade da qual se tem notícias hoje, o pa­ra­psiquismo é elemento social comum, recorrente e universal, sendo a vida parapsíquica de seus sen­sitivos muito semelhante nas mais diversas localidades. O comportamento de sen­si­tivos ama­zônicos, incas, caribenhos, patagônios, havaianos, zulus, malgaxes, celtas, lapões, tur­co­ma­nos, siberianos, russos, balineses, mongóis, australianos, norte americanos, esquimós, den­tre outros de origens tribais ou clânicas, sempre foi muito semelhante. Entravam em transe de modo semelhante, admitiam ter experiências projetivas, realizavam curas parapsíquicas atra­vés da energização e afirmavam ter comunicação constante e rotineira com consciexes. Essas ca­rac­terísticas são constantes e confirmam a realidade objetiva dos fenômenos e sua ca­rac­te­rís­ti­ca universal.


			Compreensão. Desse modo, analisar os movimentos de aquisição de maturidade pa­ra­psíquica ao longo da história facilita ao pesquisador da Conscienciologia libertar-se de seu pró­prio passado, através da compreensão das principais imaturidades no emprego do pa­ra­psi­quismo e a evitação lúcida de suas repetições automiméticas, totalmente dispensáveis. Es­tudar de que modo outras consciências empregam o parapsiquismo é forma de pensar a res­peito de seu autoparapsiquismo.


			Convivência. Outra possibilidade interessante é a observação da convivência entre grupos de sensitivos ao longo da história. Esse conhecimento pode qualificar o nível de con­vi­vialidade sadia entre sensitivos contemporâneos, e nas futuras Cognópolis que surgirão nas décadas vindouras.


			Desenvolvimento. Também há vantagem em estudar o desenvolvimento histórico do parapsiquismo para compreender os principais impeditivos de um avanço mais amplo e os­ten­sivo do parapsiquismo coletivo em sociedades ou grupos pretéritos. Os principais mo­vi­men­tos culturais e sociais que utilizaram o parapsiquismo conseguiram, em alguns instantes na história, apresentar franca expansão na área, porém com o passar do tempo, seu progresso foi interrompido. Isso se deu, de um modo geral, por um dos 4 cenários listados a seguir07:


			1. Doutrina. Um movimento parapsíquico pode se cristalizar por impedimentos dou­trinários e ideológicos. No caso do Cristianismo, por exemplo, o parapsiquismo foi de­sen­corajado pelo fato de que qualquer grande sensitivo seria um rival ao mito de Jesus de Na­zaré.


			2. Método. Um movimento parapsíquico pode se estagnar por problemas meto­do­ló­gi­cos. Quando o método para a obtenção de conhecimento ou para o desenvolvimento pa­ra­psí­qui­co de certo grupo possui limitações, inevitavelmente, seu período de progresso será curto, logo chegando a um stealmate ou um beco sem saída que interromperá seu desenvolvimento. No caso do Espiritismo, por exemplo, o método para obtenção do conhecimento é falho, pois demanda crença nas comunicações psicográficas, e mesmo a melhor crença ainda não é co­nhe­cimento direto. Além disso, como será visto em capítulo posterior, não possui método es­pecífico para desenvolvimento parapsíquico.


			3. Formação. Um movimento parapsíquico pode extinguir-se por falta de renovação em seu quadro de sensitivos vivos, ativos em seu meio. Movimentos como o Swedenborguismo e a Teosofia, por não terem deixado método evidente para a formação de novos sensitivos, foram movimentos pontuais na história, que se extinguiram com a dessoma de seus propositores, tor­nando-se movimentos muito mais filosóficos do que experimentais.


			4. Confronto. Um movimento parapsíquico pode ser eliminado por entrar em con­fli­to aberto com o poder estabelecido em sua época. Essa eliminação pode se dar por repressão, per­seguição, interdição ou até mesmo guerra declarada. Em geral, nesses casos há em algum nível falta de inteligência política e contextual a seus membros, a exemplo do Pitagorismo e do Catarismo, ambos eliminados em suas respectivas épocas. Ainda há o exemplo atual do Falun Gong na China.


			Esclarecimentos. Encerrada a argumentação anterior, antes de iniciar a exposição do conteúdo propriamente dito do livro faz-se necessário tecer 15 esclarecimentos pertinentes com relação ao trabalho:


			01. Teses. Sob a ótica historiográfica, a principal tese do livro é a defesa do parapsiquis­mo enquanto atributo humano, natural, universal, parafisiológico e sua manifestação como vi­tal para moldar o zeitgeist de diversas culturas, povos, períodos históricos e linhas de co­nhe­cimen­to. No âmbito das ciências parapsíquicas, a principal tese defendida na obra é a apre­sentação do Paradigma Consciencial enquanto ferramenta avançada para desenvolver o pa­ra­psiquismo, através da contraposição de suas bases com pontos de vista de linhas de co­nhe­ci­men­to dis­tin­tas.


			02. Formação. O autor da presente obra não é historiador e sim um engenheiro civil, que vem pesquisando a Conscienciologia e suas especialidades desde 2003. Não ter a formação acadêmica na área da História pode tornar frágeis algumas abordagens, mas por outro lado, pode ajudar na exposição de outros argumentos. A fragilidade pode ocorrer na medida em que lhe falte alguma instrumentação técnica que historiadores treinados conheceriam, mas por outro lado, a falta de formatação ao pensamento acadêmico consensual, para o estudo his­tó­rico do parapsiquismo, pode ser de grande valia. Isso porque o parapsiquismo em termos his­tóricos foi tratado de modo preconceituoso.


			Referenciais. Esse preconceito tem bases emocionais e doutrinárias, mas é com­pre­en­sí­vel partindo do princípio de que é extremamente difícil entender o parapsiquismo sem ter ex­periências pessoais sobre o assunto. Seria como exigir a um cego de nascença a compreensão do sentido da visão, somente através dos referenciais que possui. Dessa forma, um pesquisador aten­to nota facilmente a diferença de abordagem entre autores que possuem experiências pa­ra­psíquicas pessoais e os que possuem meramente conhecimento teórico sobre o tema.


			Profundidade. Logo, não se pode esperar que historiadores, por mais bem inten­cio­na­dos que sejam, possam abordar a História do Parapsiquismo com profundidade necessária ao tema. É preciso ter um mínimo de vivências pessoais sobre o assunto a fim de explorá-lo além da superficialidade.


			03. Referência. Não há nesta obra a pretensão de apresentar um guia completo, de­fi­ni­tivo e absoluto para a História do Parapsiquismo. A impossibilidade de publicar uma obra com­pleta se dá, entre outros fatores, ao menos pelos 4 motivos listados a seguir:


			A. Fragmento. O levantamento histórico realizado teve por base a literatura específica e essa compreende somente fragmento histórico, parte do todo, não podendo ser considerada sua totalidade. Ao longo da vida humana no planeta, muito mais conscins desenvolveram, em­pregaram e disseminaram informações sobre o parapsiquismo, mas como seus relatos não che­garam aos livros contemporâneos, não puderam ser expostos aqui.


			B. Destruição. Para realizar esse trabalho só se pode contar com o material que so­bre­vi­veu aos séculos da civilização. Sabe-se que ao longo do tempo muito material histórico foi per­dido por maus cuidados, questões ideológicas, retaliação bélica, pura ignorância, dentro outros motivos.


			C. Espaço. Não há espaço na obra para compilar tudo que já foi escrito sobre essa te­mática. Para isso, um volume muito maior seria necessário.


			D. Foco. As minúcias do relato histórico não são o principal foco da obra. A história nos será útil aqui a fim de apresentação fatuística e para dar um panorama geral da temática e para isso, o autor considera o apresentado a seguir suficiente. Mais in­for­ma­ções podem ser encontradas em consulta às referências específicas de cada capítulo lido.


			04. Prudência. Mesmo o estudo do material ao qual se tem posse atualmente deve ser feito com prudência, pois não se pode ser ingênuo ao ponto de considerar os registros his­tó­ricos como retrato fidedigno da realidade de seu período. Antes de mais nada, deve-se ter cons­ciência de que a construção dos relatos históricos envolve alta dose de julgamentos sub­je­tivos.


			Memória. Os registros escritos devem ser vistos como um esforço humano para a cons­trução de sua memória coletiva. Nesse sentido, é evidente que foram controlados, alte­ra­dos e moldados a fim de atender aos interesses dos grupos dominantes de cada tempo distinto.


			Poder. Segundo o historiador e escritor brasileiro Francisco Falcon, a história e o po­der são irmãos siameses, pois separá-los é muito difícil. Quem detinha o poder em cada épo­ca, controlava a versão histórica a ser contada. De certa forma, a história geral pode ser vista como uma sucessão de campanhas de marketing dos vencedores de cada disputa pelo poder; gru­pos detentores do poder fazem o possível para impor sua versão dos fatos.


			Cruzadas. Pode se verificar um exemplo dessa lei do comportamento humano no caso da série de campanhas militares do período medieval conhecidas no mundo Ocidental por Cruzadas. Quando são lidos os registros dos cronistas europeus, cristãos, tem-se a impressão de que seus exércitos eram compostos de cavaleiros santificados cuja missão era libertar sua Terra Santa dos sarracenos infiéis. Mas quando se estuda o mesmo período sob o enfoque dos cro­nistas árabes, muçulmanos, o panorama é completamente diferente; para eles, as Cruzadas foram uma série de atos de conquista promovidos por uma civilização inculta e rude, contra uma cultura mais refinada, sofisticada e civilizada, que nada mais fez do que defender-se con­tra bárbaros08.


			Versões. Suplantar abordagens históricas partidárias não é tarefa simples, talvez nem mesmo seja possível. Mas ao menos quando se toma consciência da natureza subjetiva da his­tó­ria amplia-se a visão de conjunto sobre o tema. Uma das maneiras de minimizar a influência subjetiva da história é o hábito de estudar, na medida do possível, versões diferentes para uma mesma ocorrência, de preferência relatadas por partidos rivais.


			Retrocognições. Outra medida para que se componha uma visão histórica mais neu­tra, confiável e próxima da realidade é o esforço individual no sentido de promover au­tor­re­tro­cognições saudáveis e amparadas, rememorando fatos a partir de um registro que não pode ser alterado pelas conveniências políticas de cada período, a holomemória, e assim con­tra­por as versões históricas oficiais que perduraram ao longo do tempo. Mas como nem todos têm fa­cilidade para acessar sua holomemória com segurança, essa opção ainda não é universal, por­tanto não é definitiva.


			Limitações. Além disso, mesmo as retrocognições devem ser analisadas cri­te­rio­sa­men­te, pois em se tratando de memória das consciências, não deve ser ignorado o seu ca­rá­ter sub­je­tivo. Como em qualquer época, a maioria dos indivíduos tinha pontos de vista al­ta­men­te par­tidários, tendenciosos e limitados, sua avaliação sobre o contexto sem dúvida seria con­ta­minada por ideologias, afinidades, paixões, patriotismos ou outras ectopias afetivas que com­pro­metem uma análise isenta e desapaixonada.


			Ideal. Mas a forma ideal de se estudar história, a fim de aproximar seu conhecimento da realidade, é o estudo integrado de versões rivais, associado com a obtenção de retrocognições da época em questão. No futuro, os historiadores terão de se tornar especialistas na sinergia entre as heteropesquisas bibliográficas e arqueológicas, e as autopesquisas parapsíquicas e ho­lo­mnemônicas.


			05. Parapsiquismo. As recomendações do item anterior tornam-se ainda mais im­por­tan­tes na medida em que o estudo trata do parapsiquismo, pois em geral, quando o pa­ra­psi­quis­mo é envolvido em algum estudo, ele torna a temática mais complexa. Estudar a His­tória do Parapsiquismo envolve mais do que somente ler os discursos oficiais da história, pois casos en­volvendo fenômenos parapsíquicos são em geral tratados de modo superficial, li­mitado ou foram vetados das versões oficiais da história.


			Motivos. Esse veto histórico tem por base a grande ignorância sobre o assunto, in­te­resses de que essas informações não sejam divulgadas, medos, crenças e preconceitos dos pró­prios pesquisadores ou somente omissão deficitária por não querer se comprometer com o tema.


			Omissão. Em ambientes acadêmicos, há grande omissão ao estudo da História do Pa­ra­psiquismo, e independentemente das razões individuais para essa omissão deficitária, a jus­ti­ficativa pública que se adota, em geral, defende a preservação da isenção científica. Se um autor tratar academicamente de tema tão polêmico, a comunidade científica terá a sensação de ele estar tomando partido a favor da existência dos fenômenos abertamente, o que não é ne­cessariamente verdadeiro. Isso ocorrendo, a maioria dos pesquisadores opta por não tratar do tema a fim de evitar sofrer o preconceito de seus colegas.


			Questão 1. Eis exemplo ilustrativo dessa argumentação: como ficaria, por exemplo, o ci­dadão americano, cristão fundamentalista, ao saber que seu ex-presidente Abraham Lincoln (1809–1865), durante seu governo realizou encontros e consultas parapsíquicas dentro da Casa Branca e que essas consultas influenciaram significativamente suas decisões mais im­por­tan­tes?


			Questão 2. Como explicaria um historiador, cético e materialista, que a Civilização Grega, modelo de sociedade democrática que empregou a razão e a lógica de modo mais ex­pres­sivo que as outras, era conduzida sob orientação das pitonisas e seus líderes não davam pas­sos significativos sem consultar seus oráculos, principalmente o de Delfos?


			Manifestação. O parapsiquismo permeia toda a manifestação humana, em diversas áreas. Porém, pelo desconforto que gera, tende a ser praticado de modo velado, discreto, quan­do não, sigiloso09.


			Fatos. Por mais que possa parecer desconfortável para pesquisadores da história abor­dar tais temas, essa omissão é um erro. Não há partido a ser tomado quando estão em jogo fa­tos. Os fatos estão acima de qualquer opinião. Não importa o que se pense a respeito, ou qual a in­terpretação pessoal sobre os acontecimentos: contra fatos não há argumentos.


			Influência. Além do mais, em termos científicos, somente a enorme influência do pa­ra­psiquismo para o surgimento das religiões, filosofias, ciências e artes já deveria justificar uma série de estudos sérios e comprometidos a fim de entendê-lo. Independente de como se interpreta tais fenômenos, sua importância epistemológica e social é inegável e profunda. 


			06. Contexto. Outro erro comum aos iniciantes no estudo da história, é julgar as ocor­rências fora de seu próprio contexto. Nesse mesmo capítulo já foi discutida a necessidade de se estudar a história com olhar sobre os problemas do presente, mas isso é diferente de in­ter­pretar manifestações de outras épocas sob a ótica do mundo atual, o que gera erros de ava­liação.


			Paradigma. As manifestações humanas têm relação direta com a realidade social de sua época. Até mesmo quem produz conhecimento histórico está com sua consciencialidade condicionada ao contexto social. A mentalidade ou o paradigma do período é a base intelectual que justifica individualmente ou mesmo socialmente todas as ações. Por isso não se pode com­preender qualquer situação histórica fora de seu contexto mesológico, o espírito de sua épo­ca ou zeitgeist.


			Liberdade. Um bom exemplo disso é que quanto mais se olha para trás na história da humanidade, mais a luta pela sobrevivência era agressiva, e mais o determinismo social impunha comportamentos a cada uma das pessoas. Se um cidadão não agisse da maneira esperada pelo grupo, ele era considerado uma ameaça à estabilidade coletiva e colocava a própria existência do grupo em risco, sendo imediatamente banido ou eliminado. Logo, julgar comportamentos da antiguidade sob a ótica contemporânea de livre-arbítrio, liberdade de pensamento e de ação é não ter a real noção do contexto da época. Em determinados contextos, comportar-se de acor­do com as expectativas sociais era fundamental para a sobrevivência. 


			Pré-requisito. Uma análise histórica, para evitar a superficialidade, deve analisar per­so­nalidades, sociedades ou fatos históricos dentro de sua forma mental, pois tudo tem um con­texto, exige certa mentalidade e pré-requisitos para motivar seu acontecimento.


			07. Fantasias. O estudo da História do Parapsiquismo neste livro será feito sempre ten­tando traçar uma clara distinção entre as superstições e mistificações naturais a qualquer cul­tu­ra humana, e os fenômenos parapsíquicos que originaram os mitos.


			Ignorância. O ser humano não se sente confortável ao reconhecer sua própria ig­no­rân­cia; sente-se inseguro, fraco e indefeso. Devido a essa tendência, quando não sabe ex­pli­car um fenômeno, é da natureza humana criar explicações fantasiosas e mitológicas, que mes­mo sabendo-se infantis, dão uma falsa sensação de conhecimento que minimizam suas in­se­gu­ran­ças.


			Separação. Na antiguidade, essas explicações mitológicas eram dadas aos fenômenos da natureza: raios, terremotos, chuva, fogo, dentre outros; mas hoje essa tendência ainda exis­te. Na medida do possível esta obra tentará separar a racionalidade dos mitos, a fim de for­ta­lecer o estudo científico dos fenômenos parapsíquicos.


			08. Debate. No momento em que se tem a intenção de analisar criticamente linhas de pen­samento, é comum que seus defensores reajam e se estabeleça um debate. Para um pes­qui­sa­dor interessado em buscar verdades relativas, um debate em alto nível é sempre desejável.


			Lógica. Um debate positivo e construtivo tem por base a exposição lógica dos ar­gu­men­tos e seu foco nas ideias, não em ataques pessoais entre os debatedores. Além disso, cada um dos debatedores deve estar sinceramente comprometido em conhecer o raciocínio do outro, vi­sando enriquecer suas próprias abordagens. Porém, a realidade é que um debate nessas con­dições é muito difícil de ser estabelecido, na medida em que, geralmente, os de­ba­te­do­res têm interesses emocionais outros, que os impedem de identificar suas próprias posições equi­vo­ca­das.


			Falácias. Na tentativa de sustentar suas posições quando a lógica lhes mostra seu erro, utilizam-se de recursos erísticos e falaciosos. Ao longo dos capítulos subsequentes, será feita a tentativa de apresentar os principais argumentos ultrapassados e falácias utilizadas em cada uma das diferentes linhas de conhecimentos.


			09. Religiões. Essa abordagem crítica e racional será utilizada igualmente para analisar todas as linhas de conhecimento. Mas pelo fato de a maior parte da população não possuir au­to­conscientização parapsíquica, constrói sua opinião sobre a multidimensionalidade a partir de crenças; desse modo, boa parte do pensamento parapsíquico aqui analisado está vinculado às religiões.


			Discussão. Há uma noção equivocada, disseminada pelas próprias religiões e alta­men­te consensual na socin, de que não se deve discutir religião, e que as crenças alheias devem ser respeitadas. É evidente que deve ser dado a cada um o direito de acreditar no que deseja, de modo tolerante, mas dizer que “religião não se discute” é uma afirmação que chega a ser pe­ri­gosa, pois existem crenças que são claramente nocivas.


			Crenças. O que deve ser entendido é que a fé não é somente uma estrutura mental, pois crenças geram ações. É justamente a relação entre crenças e comportamentos que está na base do problema, estudado por vários pensadores, dentre os quais o filósofo e neurocientista estadunidense Sam Harris (1967–). Harris exemplifica a questão dizendo que se alguém acreditar firmemente que choverá hoje à tarde, sairá de casa ao menos com um guarda-chu­va. O fato de sair de casa com o guarda-chuva é um ato, reflexo de uma crença, que não ne­ces­sa­ria­mente é real, mas demonstra como crenças geram comportamentos.


			Inofensividade. Essa crença é evidentemente inofensiva e não haveria problema social algum caso uma parcela dos cidadãos saísse com guarda-chuvas de suas casas diariamente. Mas há crenças muito mais absurdas e prejudiciais à convivência em sociedade.


			Perigo. Se alguém acreditar, por exemplo, que todas as pessoas que usam roupas ver­me­lhas possuem uma bomba no centro de sua cabeça, e essa bomba se desativa somente quan­do o crânio de seu dono for rachado, tem-se aí um grave problema social, pois a crença dessa pessoa representará um sério perigo de vida para qualquer desavisado que sair de casa usan­do roupas vermelhas.


			Suporte. Esse exemplo pode parecer um tanto excêntrico e absurdo, mas não é mais ab­sur­do do que a crença cristã de que mártires suicidas, morrendo em nome de sua fé, alcan­ça­rão o paraíso; ou que a fé dos homens-bomba muçulmanos de que, se explodirem em no­me de sua religião, terão diversas virgens à sua espera no paraíso; nem mais absurda do que qual­quer crença que tenha justificado Inquisição, Cruzadas, Holocausto, Revoluções Co­mu­nistas, guerras religiosas europeias, escravidão de povos negros, extermínio de povos da Amé­rica pré-­colombiana, dentre outras. Todas essas grandes calamidades humanas, se não ti­nham a re­ligião corrente como base, tinham ao menos um sistema doentio de crenças lhe dan­do su­por­te ideológico.


			Importância. Desse modo, fica evidente que é importante o papel social de quem es­tu­da os sistemas de crença e critica todos os seus princípios fantasiosos e inverificáveis, bem como as suas consequências nocivas à convivência interconsciencial10.


			10. Critérios. Outro esclarecimento que se faz necessário antes do início da exposição, diz respeito aos Critérios de Historicidade, usados para definir a realidade ou validade histórica de personagens ou relatos históricos. Quanto mais antigo é um relato ou um personagem, mais importante se torna a determinação se ele é real ou lendário, devido à precariedade das evidências sobre sua existência.


			Defesa. A determinação da historicidade é de suma importância para a argumentação crítica apresentada nos capítulos a seguir, principalmente com relação a certas linhas de co­nhe­cimento onde seus defensores, no momento em que são defrontados com a incoerência de suas posições justificam-se dizendo “mas não dá pra saber se isso foi assim ou não... talvez isso não tenha sido dito bem assim”. Esse caso, por exemplo, ocorre quando são demonstradas para um cristão as incoerências no discurso de seu maior mito, Jesus de Nazaré. Quando esse ar­gu­men­to é apresentado, existem duas opções para conduzir o debate: ou não se fala mais sobre o assunto na medida que sobre essa lógica todas as informações sobre a antiguidade tornam-se inconfiáveis, invalidando tudo o que se sabe a seu respeito, ou a partir das informações que se possui, determina-se alguns critérios a fim de saber qual parte do conteúdo parece mais válido e qual é mais tendencioso.


			Historicidade. Apesar de suas limitações, os Critérios de Historicidade dão alguma orien­tação sobre o que tem mais chance de ser fato e o que mais provavelmente é invenção fan­ta­siosa. Vários critérios foram apresentados por pesquisadores até hoje, mas os 4 apresentados a seguir podem ser considerados como os fundamentais, ordenados alfabeticamente11:


			A. Coerência. O Critério da Coerência consiste em aceitar como mais provável o con­teú­do coerente com as informações já identificadas e aprovadas pelos critérios anteriores.


			Exemplo. Nas biografias do filósofo grego Pitágoras de Samos (570–495 a.e.c.), por exemplo, é dito que ele estudou mais de 20 anos em escolas iniciáticas egípcias e meso­po­tâmicas. Aceitando-se essa informação como legítima, e sabendo que elas eram escolas pa­ra­psí­quicas, deverá se reconhecer que ele, necessariamente, teve pro­fun­do contato com o tema; logo, a possibilidade de ele ter ensinado parapsiquismo aber­ta­men­te a seus alunos se torna mais provável.


			B. Contradições. O Critério das Contradições ou do embaraçamento consiste em acei­tar, como prováveis, informações contidas em obras de autores favoráveis a determinada per­so­nalidade, mas que ao contrário do esperado vão contra a imagem idealizada criada pela ido­latria; apresentam críticas capazes de enfraquecer argumentos apologéticos ou deixam ado­radores embaraçados ao defender suas crenças.


			Oposto. O caso oposto também é válido: se em obras de autores contrários a uma cer­ta personalidade existirem informações passíveis de serem utilizadas em sua defesa, essas informações têm maior probabilidade de serem verdadeiras.


			Exemplo. Um bom exemplo da aplicação desse critério pode ser visto na obra A Skeptic’s Handbook of Parapsychology, onde o filósofo cético estadunidense Paulo Kurtz (1925–) pro­cu­ra desacreditar todos os sensitivos e considerá-los charlatães, mas no momento em que fala do sensitivo escocês Daniel Douglas Home (1833–1886), sua abordagem muda e ele afir­ma que Home nunca foi pego fraudando um experimento. O parecer favorável de um dos maiores nomes do ceticismo internacional, mesmo sem querer, acaba por dar a Home gran­de cre­di­bi­lidade, pois a expectativa era de que Kurtz lhe desse o mesmo tratamento que deu a todos os outros; esse fato fortalece a visão de Home na condição de sensitivo legítimo, ho­nesto e acima de qualquer suspeita.


			C. Idiossincrasias. O Critério da Descontinuidade, da originalidade, das idiossincrasias ou da irredutibilidade consiste em aceitar como mais prováveis os relatos que descrevem idios­sincrasias: ideias e comportamentos singulares, únicos ou ao menos divergentes dos ado­ta­dos no contexto da personalidade estudada, impossíveis de serem reduzidos a invenções de nar­radores de sua época.


			Invenções. O critério não estimula o estudo de personalidades fora de seu contexto his­tórico e mesológico, mas apenas ajuda a determinar quais informações são mais ou menos pro­váveis de ter sido inventadas. Quando textos atribuem a tal personalidade ideias ou ati­tu­des comuns entre seus contemporâneos, isso pode com muito mais fa­ci­li­dade ter sido in­ventado; mas quando foge das habilidades e da psicologia de seus con­temporâneos, tem muito mais chance de ter sido uma de suas verdades relativas apresentadas à época. O fato, por exemplo, de Jesus de Nazaré ter sido contra a rea­li­za­ção de juramentos12 tem boa chance de ser verdade, pois como toda a geopolítica do mundo católico posterior ter sua organização fun­dada nos juramentos, dificilmente os cristãos teriam inventado que seu mito maior era con­tra essa prática.


			D. Testemunhos. O Critério dos Múltiplos Testemunhos consiste em considerar como pro­váveis informações concordantes coletadas de fontes bibliográficas distintas e in­de­pen­den­tes entre si.


			Exemplo. Tomando novamente o caso de Pitágoras por exemplo, é difícil determinar com segurança até que ponto cada uma das passagens descritas sobre sua vida é real ou fan­ta­siosa. Mas na medida em que várias biografias independentes foram escritas a seu respeito du­rante o período de hegemonia do mundo helênico, as informações comuns em todas as obras são as que têm mais chance de serem verídicas.


			Emprego. Apesar de serem esses os critérios mais consensuais, é importante que eles não sejam utilizados de modo descuidado isoladamente. Nenhum deles é seguro o suficiente para que sozinho determine se algum evento escrito é fato ou não, mas quando são utilizados em conjunto, de modo complementar, a probabilidade de acerto aumenta significativamente.


			11. Fórmula. Com o objetivo de analisar da forma mais didática possível a ocorrência de parafenômenos e o seu emprego durante a História, será utilizada fórmula formal composta de 8 variáveis de estudo, apresentadas na ordem em que serão analisadas a cada capítulo:


			A. Contextualização. Quem é o povo, cultura, linha de pensamento, movimento po­pu­lar ou indivíduo estudado. Em que período cronológico ele se situa; quais ocor­rên­cias de sua época o influenciaram.


			B. Fontes. Quais as principais fontes contemporâneas sobre o assunto. Quais as fon­tes do conhecimento parapsíquico na sociedade, cultura ou grupo abordado.


			C. Nomenclatura. Principais termos relacionados ao parapsiquismo.


			D. Sensitivos. De que modo os sensitivos se inseriram na estrutura social; quais foram os principais sensitivos; quais as principais características de seu trabalho.


			E. Casuística. Casos parapsíquicos relacionados que deem ideia do conhecimento sobre o assunto e maturidade no uso do parapsiquismo.


			F. Trafores. Pontos fortes de seus trabalhos e contribuições mais significativas para o desenvolvimento do parapsiquismo na humanidade.


			G. Trafares. Pontos fracos, imaturidades praticadas sob autoridade dos sensitivos e pos­turas anticosmoéticas na utilização do parapsiquismo.


			H. Atualidade. Caso a linha, movimento, escola ou cultura estudada ainda exista atual­mente, como anda seu trabalho.


			12. Conteúdo. Alguns dos capítulos a seguir estarão tratando de uma civilização, ou­tros de uma cultura ou religião, outros ainda de linhas de conhecimento ou disciplinas cien­tí­ficas, e ainda outros capítulos estarão tratando especificamente de uma personalidade, uma cons­ciência de exceção em sua época que contribuiu para o progresso do conhecimento pa­ra­psí­quico.


			13. Início. O ponto de partida da apresentação será uma época imprecisa histori­ca­mente há aproximadamente 100 séculos, quando após período de intensos cataclismas na­tu­rais no planeta, encerrou-se o último período glacial, e se estabeleceram as sociedades tri­bais. A partir do advento dos sistemas de escrita das Grandes Civilizações da antiguidade, me­so­po­tâ­mi­ca, egípcia, chinesa e hindu, o registro dos conhecimentos e sua transmissão fo­ram fa­ci­li­ta­dos. Nesse ponto, começam os registros históricos sobre o parapsiquismo.


			Autoridade. Há obras que citam sociedades supostamente anteriores a esse período, mas esse livro as tratará como sociedades míticas. Esta obra não entrará nesse tipo de discussão na medida em que o autor sente sua total falta de autoridade e conhecimento técnico para falar sobre qualquer ocorrência humana anterior a essa época.


			14. Notação. Não será utilizada para as datas aqui apresentadas a notação cristã Antes de Cristo e Depois de Cristo, por ser considerada antiuniversalista e não-científica. Um hindu, por exemplo, ou um ateu, não tendo relação alguma com o Cristianismo, não deveria precisar utilizar notação cronológica relacionada à religião cristã. Por isso, será daqui para a frente adotada a notação a.e.c. para referir-se a datas Antes da Era Convencional, e a notação e.c. para referir-se a datas da Era Convencional; apesar de o marco do início dessa nova era continuar sendo o advento cristão, o autor considera a notação utilizada nesta obra mais isenta.


			15. Sequência. Na sequência, serão apresentadas as bases do parapsiquismo nas so­cie­dades tribais, posteriormente nas grandes civilizações da antiguidade, no mundo helênico clás­sico, na Idade Média Europeia, no Renascimento Cultural do Ocidente, no período cien­tí­fico a partir do Iluminismo e na atualidade, dando ao final ênfase à Conscienciologia, si­tuan­do-a nessa sucessão histórica.


			Progresso. A visão histórica ensina que o progresso humano é um fato, e um dos fatores que demonstram isso é que circunstâncias que no passado eram aceitáveis, hoje chocam a maio­ria da população. Há dois milênios, no auge da civilização romana, a população se reu­nia nos anfiteatros para ver duelos de gladiadores até a morte, ou a execução de condenados atra­vés do ataque de animais selvagens; hoje as multidões ainda se reúnem em estádios es­por­ti­vos, mas apesar da evidente belicosidade dos jogos atuais, não há como compará-la às bar­ba­ridades realizadas nos festivais romanos. Há 200 anos a economia do Brasil ainda era sus­tentada pelo regime de escravidão; o que hoje é visto com horror e indignação, era, há pou­cas décadas, defendido por alguns dos sujeitos considerados mais lúcidos e aptos no ce­ná­rio in­ternacional; há pouco mais de 200 anos, multidões se reuniam em praça pública na Fran­ça para acompanhar com entusiasmo as condenações à morte na guilhotina, o que hoje seria im­pensável pelo mau gosto e violência grotesca.


			Movimentos. Outros exemplos que evidenciam esse progresso são os movimentos in­ter­nacionais de preservação da natureza, os movimentos pela igualdade dos direitos entre ho­mens e mulheres, entre pessoas de todas as raças, a tolerância religiosa, os movimentos pelos direitos humanos, as tentativas para estabelecer critérios aceitáveis até mesmo para os pro­ce­dimentos militares em períodos de guerra, os movimentos internacionais para a edu­ca­ção, pela saúde, dentre vários outros. Faça o exercício de imaginar um mundo sem todos esses mo­vimentos; essa era a realidade há menos de 100 anos.


			Memória. Apesar disso, tem-se a sensação, ao acompanhar o desenvolvimento da hu­ma­nidade, que o ritmo em que o progresso ocorre é muito lento. O aprendizado, em termos co­letivos, leva muito tempo para consolidar-se, e uma das causas dessa lentidão é a estreita me­mória coletiva dos povos. No Brasil, por exemplo, o mesmo povo que tirou da presidência da nação, através do impeachment, um presidente da república acusado de corrupção, em pou­co menos de uma década, o elegeu novamente para o Senado da República, como se nada ti­ves­se ocorrido13.


			Educação. Mas não há outra opção razoável para melhorar a qualidade de vida em nosso planeta além de manter o esforço para educar a humanidade, pacientemente, ao lon­go dos séculos. Quem se sente em posição privilegiada em termos de conhecimento e ex­pe­riên­cias de vida, tem obrigação moral de contribuir para o aprendizado dos outros, sob pena de con­tinuar vivendo em um planeta em que o egoísmo é a motivação básica da maioria dos seres pensantes. Esse esforço é o que faz acontecer, com o passar dos séculos, o lento, mas per­cep­tível processo de refinamento e amadurecimento da humanidade como um todo.


			Mudanças. Contudo, o desenvolvimento humano, ao menos por ora, não se dará de modo linear e suave. Enquanto se sente com o mínimo de conforto em sua condição atual, o ser humano tende a manter-se em uma inércia geral, estático, fazendo força para manter seu status quo. Esse conforto é quebrado, em geral, por riscos ou mudanças no ambiente externo, intensos o suficiente para tirar-lo do estupor e impeli-lo a um novo movimento de mudança. No momento em que se adapta à nova situação, uma nova inércia se instala.


			Espiral. Esse movimento cíclico, que lembra o ensinado por pitagóricos e hindus, de­sen­volve-se na forma de uma espiral ascendente, com períodos de avanço e aparente retrocesso intercalados. Essas e outras reflexões serão expostas na medida em que os fatos as possam exem­plificar.


			NOTAS BIBLIOGRÁFICAS – HISTORIOGRAFIA:


			01 BIB: Cardoso & Vainfas (1997, p. 92) e Reale (2008; vol 8, p. XIII).


			02 BIB: Cardoso & Vainfas (1997, p. 5 e 8).


			03 WEB: IPCC (2014).


			04 BIB: Crease (2006, p. 71); WEB: Bassalo (s/d).


			05 BIB: Greene & Elfers (1998, p. 88).


			06 BIB: Richet (s/d, vol. I, p. 25).


			07 BIB: Schneider (2005b, p. 121).


			08 BIB: Maalouf (1988, p. 12).


			09 BIB: Bianchi (1992, p. 38-43), Boechat (1997a, p. 16), Boechat (1997b, p. 12), Borgonovi (1998, p. 8), Brasil (1998, p. 31), Byron (1998, p. 117), Czerski (2004, p. 8), Extra (1998, p. 17), Galli (2008, p. 11), Huamamy (2002, p. 14), Isto é (1997, p. 15), Jornal do Brasil (1987, p. 7), Jornal do Brasil (1988, p. 12), Kachani (1996, p. 56-58), Leitão (1998, p. 6), Muggiati & Repsold (1997, p. 42-45), Nonato (2010, p. 52, 148, 151 e 262), O Dia (1987), Oyama (2000, p. 11-15), Paoli (1999, p. 30), Pauwels & Bergier (1975, p. 280), Rogar (2009, p. 96 e 97), Saraiva (1987, p. 118-121), Sudart (1984), Veja (1983, p. 94) e Veja (1998, p. 28 e 29). WEB: BBC Brasil (2009d).


			10 BIB: Harris (2009, p. 33, 34, 49-52 e 57).


			11 BIB: Meier (1991, p. 168); WEB: Lopes (2008).


			12 BIB: Bíblia Sagrada (Mateus 5:34).


			13 WEB: Marquez (2012) e Uol (2006). 


			II. Panorama Cronológico


			04. SOCIEDADES TRIBAIS, ANIMISMO E XAMANISMO
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			Definição. A Sociedade tribal é tipo de agrupamento coletivo existente desde os pri­mór­dios da vida intrafísica humana, constituído por grupos nômades ou seminômades vi­ven­do em estruturas sociais chamadas tribos.


			Alvorecer. A análise sobre o parapsiquismo na civilização humana começa nas socie­da­des tribais primitivas por não se ter informações seguras sobre civilizações mais antigas do que essas. Também porque assim se demonstra que a realidade não-física permeia a cultura hu­mana desde seus primórdios.


			Registros. Devido ao fato de a grande maioria das sociedades tribais não possuir sis­te­ma de escrita, não é possível situar suas ocorrências cronologicamente, nem ao menos co­lher informações in loco sobre suas fontes. Mas há vasto material a seu respeito, coletado di­re­ta­men­te de comunidades que preservaram hábitos tribais e primitivos até períodos mais re­cen­tes, organizado por antropólogos, historiadores, filósofos, sociólogos, etnólogos e psi­có­lo­gos que a partir do século XIX pesquisaram tais sociedades.


			Riqueza. A riqueza dessas culturas para a História do Parapsiquismo se dá pelo fato de elas terem se mantido intactas até poucos séculos atrás e, desse modo, cientistas sociais pu­deram estudá-las em sua forma quase original. Isso permitiu conhecer seus sistemas de crenças, conhecimentos e práticas parapsíquicas. O ministro metodista estadunidense, reverendo Peter Jones (1802-1856), por exemplo, ao falar sobre o comportamento dos índios dos EUA disse: “eu me inclino a pensar que se a bruxaria ainda existe em algum lugar do mundo, ela pode ser encontrada entre os aborígenes da América”01.


			Entendimento. Esse comentário demonstra, evidentemente, uma interpretação oci­den­ta­lizante e cristianizante, mas estudar os depoimentos retirados de seus contextos quase ori­ginais, ajuda muito o entendimento de como as sociedades tribais utilizavam o para­psi­quis­mo.


			Religiões. Quando pesquisadores se depararam com a naturalidade com que tais co­mu­nidades empregavam conceitos parapsíquicos e bioenergéticos em seu cotidiano, tentaram en­contrar fatores psicológicos, antropológicos ou sociológicos que explicassem tal sistema de “crenças”. Por isso, os mais extensos estudos sobre o assunto são encontrados nos trabalhos que buscaram os elementos básicos sobre os quais surgiram as primeiras formas religiosas.


			Gênese. O estudo da gênese das religiões tem por base a tese de que as representações religiosas mais elementares fazem parte da constituição dos indivíduos, independentemente das influências mesológicas. Sendo essa tese verdadeira, qualquer grupo humano que surgisse no planeta, por mais distante de influências externas que estivesse, criaria um paradigma muito semelhante ao encontrado nas demais sociedades tribais, pois os elementos necessários para criar esse sistema seriam intrínsecos à sua personalidade.


			Linhas. Em meios acadêmicos existem atualmente 3 diferentes linhas antropológicas, apresentadas a seguir, que procuram explicar o início das práticas religiosas:


			1.	Naturismo. O Naturismo é linha antropológica criada pelo teólogo francês Albert Réville (1826–1906) que tem por base a tese de que o culto à natureza, encontrado nas socieda­des tribais, é a causa de suas primeiras noções religiosas. Segundo essa linha antropológica, a gê­ne­se do naturismo está na observação das forças da natureza, as quais os grupos primitivos atribuíam características humanas, que com o tempo foram se personalizando.


			Forças. O linguista e mitólogo alemão Friedrich Max Müller (1823–1900), favorável a essa tese, dizia que o conceito de seres extrafísicos foi um desenvolvimento da personalização das forças naturais, criados pelo imaginário popular como recursos de linguagem para designar e explicar as forças da natureza. Com o tempo foram criados ritos para veneração dessas personalidades que se tornaram divindades02.


			Evolução. Para sustentar a tese naturista, Müller usou como referência o sistema mi­to­ló­gico e religioso dos hindus no qual, segundo ele, todas as divindades têm caráter naturista. Agni, por exemplo, uma das principais divindades indianas da antiguidade, tem seu nome ori­ginado do conceito de fogo, elemento associado a ele.


			2. Totemismo. O Totemismo é linha antropológica que tem por base a tese de que as primeiras religiões surgiram do desenvolvimento dos símbolos totêmicos das sociedades tri­bais, organizadas em clãs familiares. Cada clã possuía um símbolo próprio, uma espécie de bra­são ao qual se associava, representado pela imagem de um animal ou outro elemento ca­rac­terístico de sua região. As tribos reconheciam-se em seus símbolos e atribuíam con­subs­tan­cia­lidade entre os membros do clã e seus totens. Com o passar do tempo, os totens ad­qui­ri­ram status ao ponto de serem considerados enquanto membros dos clãs, possuindo, de certa forma, grau de parentesco com os demais elementos. Desse modo, os totens passaram a ter as mesmas obrigações atribuídas aos demais membros da comunidade, por exemplo, obrigação de assistência aos amigos e vingança contra os inimigos03.


			Veneração. Posteriormente, as imagens dos totens tornaram-se sagradas para essas cul­tu­ras e passaram a ser veneradas. Já o argumento do parentesco entre totens e personalidades ser­viu para justificar o surgimento do culto aos antepassados. 


			3. Animismo. O Animismo é linha antropológica proposta pelo antropólogo inglês Edward Tylor (1832–1917), fundador da Antropologia da Religião, e defende como tese bá­sica que todas as religiões humanas surgiram a partir dos conceitos de alma e espírito, pre­sen­tes nas culturas tribais desde a mais remota antiguidade. Em seu livro Primitive Culture – Cul­turas Primitivas, Tylor atribuiu o termo Animismo a estágio da evolução social e religiosa carac­terizado pela convicção do homem primitivo de que todos os seres possuem um princípio vital, chamado por Tylor de alma. Segundo o Animismo, do conceito de alma surgiu o culto aos antepassados e de seu conjunto de ritos em respeito, lembrança e veneração dos mais im­por­tantes descendentes de cada grupo familiar, surgiu a mais primitiva forma de religião05.


			Discussões. Há mais de um século, são empreendidas discussões científicas em nível acadêmico no sentido de definir qual das três linhas apresentadas acima é verdadeiramente a forma de religião mais primitiva, e consequentemente, a formadora das outras. Caso algum leitor tenha interesse em aprofundar seus conhecimentos sobre o tema é recomendável iniciar seus estudos pelas obras dos já mencionados Edward Tylor e Max Müller, além do sociólogo francês Émile Durkheim (1858–1917), do filósofo estadunidense Max Freedom Long (1890–1971), do erudito escocês Andrew Lang (1844–1912), do filósofo inglês Herbert Spencer (1820–1903), do antropólogo escocês James Frazer (1854–1941), do etnólogo italiano Er­nes­to Martino (1908–1965), dentre outros.


			Prioridade. Contudo, após uma diversidade de obras publicadas sobre a questão, seus autores não conseguiram chegar a um consenso sobre a origem antropológica das religiões, o que demonstra que há algo de equivocado na discussão. No que diz respeito à presente obra, essa discussão não é prioritária, e talvez nem mesmo seja possível determinar um único mo­de­lo do qual todos os outros derivam. Não há nada que impeça algumas sociedades de terem de­senvolvido sua base cultural através do animismo, por exemplo, os chineses; outras do na­turismo, dos hindus; e outras ainda do totemismo, dos aborígenes australianos. Além de não serem mutuamente excludentes, as diferentes hipóteses explicariam de modo mais preciso as características distintas encontradas nas mais diversas culturas.


			Elementos. No que diz respeito aos temas de interesse da presente obra, é interessante registrar que a maioria dos autores citados anteriormente, independente de serem animistas, naturalistas ou totemistas, aceitam que o surgimento dos primeiros sistemas de crenças da humanidade estão estreitamente relacionados à compreensão de dois conceitos básicos: o de uma força energética impessoal que permeia todo o Cosmos, conhecida na Conscienciolo­gia como Energia Imanente; e a noção de corpo objetivo, ou alma, conhecido na Conscienciolo­gia como psicossoma.


			Imaginação. Pode-se pensar que essa constatação levou tais autores a reconhecer a rea­li­dade multidimensional, mas de uma forma geral não foi isso o que ocorreu. Em sua maioria, sus­tentaram que conceitos como energia imanente e psicossoma surgiram da imaginação e es­peculação dos clãs, ao longo dos tempos, e não por força dos fatos e dos eventos extrafísicos que vivenciaram.


			Intelectualidade. Felizmente, uma refutação para a explicação antropológica pode ser construída a partir das casuísticas e elementos encontrados em suas próprias obras. Durkheim, por exemplo, se disse impressionado com o fato de tribos com níveis de inteligência tão ru­di­mentares terem feito tamanho esforço a fim de construir explicações sobre esses temas, re­la­cio­na­dos à multidimensionalidade. Diz também ser inadmissível que sistemas de ideias com im­por­tância tão considerável na vida desses povos tenham somente ilusões e fantasias por base. Isso porque, segundo ele, as dificuldades constantes de subsistência e a luta pela so­bre­vivência ocupavam de tal forma a atenção das tribos, que não havia espaço nem tempo em sua cultura para qualquer especulação e invenção de histórias em sua sociedade.


			Extrapolação. Abstração e especulação eram raros, ou em alguns casos inexistentes nas culturas tribais. Seus esforços intelectuais para criação de termos, conceitos e explicações teó­ri­cas eram direcionados somente para aspectos práticos de seu cotidiano, e não para ques­tões ima­ginativas com as quais não aceitavam perder tempo. Durkheim chega a ser ainda mais in­cisivo em sua obra ao dizer que “nada vem do nada”, justificando que “as impressões que o mun­do físico desperta em nós não poderia, por definição, conter nada que extrapolasse esse mun­do”05.


			Experiências. Desse modo, para encontrar os elementos básicos que motivaram o sur­gi­mento das religiões, resta encontrar qual o conjunto de experiências ou vivências uni­versais entre as sociedades tribais seria abrangente o suficiente para ser generalizada como explicação única a todos os diferentes sistemas religiosos e paradigmas, encontrados nas diversas tribos e clãs.


			Fenômenos. Mas no momento em que Durkheim precisa apresentar suas próprias ex­pli­cações, ele também o faz de modo limitado, tendencioso e reducionista. Durkheim procura justificar que todos os conceitos e elementos básicos formadores dos sistemas religiosos tribais têm em sua base fenômenos sociais.


			Reducionismo. Ao reduzir todo esse conjunto de conceitos a um produto do con­vívio social, Durkheim cai no mesmo erro apontado por ele nos trabalhos de outros pes­qui­sa­dores, pois sua explicação não parte de conceitos extraídos diretamente de vivências ob­je­tivas. Em sua tese, a elaboração não é diretamente empírica, e necessita de certo nível de ra­cionalização; o que contradiz até mesmo seu próprio argumento sobre a natureza dos povos tri­bais. Durkheim diz que a criação de todos os elementos multidimensionais das sociedades tribais deriva de sua divisão entre a concepção do profano e do sagrado, base do Totemismo.


			Limitação. Se por um lado não se pode negar que a divisão entre profano e sagrado é real, a explicação sociológica para essa questão é altamente limitada para explicar a existência de conceitos objetivos para designar os principais elementos extrafísicos conhecidos por essas so­ciedades. Tais argumentos autorizam a refutação da tese de que os elementos extrafísicos básicos surgiram de necessidades psicológicas das comunidades clânicas.


			Base. Assim sendo, fica clara a importância de procurar outros fenômenos comuns à vida dessas comunidades, capazes de servir como base empírica para os elementos extrafísicos apre­sentados.


			Explicação. Vendo então que não era típico do comportamento tribal extrapolar a rea­lidade do modo como supõe a maioria dos teóricos das ciências sociais, não faz sentido bus­car explicações para o surgimento das abordagens multidimensionais encontradas nessas so­ciedades em qualquer processo de imaginação, racionalização ou elaborações fantasiosas.


			Linguagem. Conceitos e termos para designar a realidade multidimensional permeiam essas culturas. A condição de quase onipresença é mais um argumento válido a favor da ob­je­ti­vidade do parapsiquismo justamente pela já comentada inabilidade dos sistemas de lin­gua­gens dos povos primitivos em lidar com conceitos abstratos. Somente conceitos objetivos e prá­-ticos a exemplo de instrumentos, utensílios, objetos, locais, regiões, seres e fenômenos objeti­vos re­ce­­biam nomes próprios.


			Elementos. Além disso, a leitura de obras antropológicas demonstra que, se por um lado as tribos têm elementos comuns, praticamente universais, por outro, possuem diversos elementos nos quais cada uma é única e distinta das demais. Seguindo a linha de raciocínio matemático de Tylor, deve haver uma diferença clara entre esses dois grupos de elementos, para que um deles seja universal entre as tribos e o outro seja único para cada uma. Percebe-se entre esses dois grupos a seguinte diferença:


			1.	Subjetivos. Os elementos para os quais cada tribo é diferente são aqueles surgidos da subjetividade, imaginação, criatividade e idiossincrasias de seus membros. Nesse grupo en­con­tram-se conceitos estéticos, vestimentas, músicas típicas, histórias tradicionais, mitologias, mitos de criação do Cosmos. Todos esses elementos culturais são subjetivos demais para que pu­desse haver entre eles um padrão universal. Não há, por exemplo, duas sociedades que não tenham tido intercâmbio cultural prévio, que possuam explicações idênticas para o sur­gi­men­to do universo; cada sociedade possui sua estória distinta, criada por seus próprios mem­bros em um passado remoto06.


			Diferenças. Os elementos subjetivos são iniciativas para atender anseios específicos de cada tribo, e como a tribo é formada por indivíduos, as diferenças encontradas entre agru­pa­mentos humanos distintos são tão diferentes quanto uma consciência pode ser da outra. En­volvem crenças, gostos, hábitos, as características geográficas de seu habitat, características dos seus povos vizinhos, dentre outros. Nesse sentido não é razoável esperar que no aspecto sub­jetivo haja tribos iguais.


			2.	Objetivos. Os elementos comuns e universais a todas as tribos são aqueles cuja uni­for­midade foi imposta pela realidade objetiva, o determinismo natural ou as circunstâncias de sua vida prática. São aqueles desenvolvidos para atender desafios comuns a todo ser humano, in­dependente de seu grupo étnico, formação cultural ou localidade geográfica. Tylor diz que re­latos de fenômenos culturais semelhantes, recorrentes em diferentes partes do mundo, na ver­dade, fornecem prova incidental de sua própria autenticidade07.


			Exemplos. Praticamente todas as tribos, por exemplo, utilizavam o fogo. Caso não o uti­lizassem, não conseguiriam aquecer-se nas noites frias, afastar os animais selvagens durante a noite, nem mesmo ter uma alimentação rica e balanceada. Quase todas desenvolveram suas pró­prias armas. O arsenal das distintas tribos é praticamente igual nos diferentes casos, e caso alguma delas optasse por não ter armas, teria grandes dificuldades para caçar ou para se de­fender de opressores08.


			Hipótese. Queiram ou não os críticos da realidade objetiva dos parafenômenos, os ele­mentos parapsíquicos de tais sociedades encontram-se no segundo grupo. Talvez não haja con­junto de relatos tão uniformes entre sociedades tribais, quanto os relacionados a suas vi­vên­cias parapsíquicas. A uniformidade com que eles são relatados nos mais diversos locais, so­mada à semelhança com os relatados entre sensitivos contemporâneos, demonstram que o pa­rapsiquismo além de ser objeto de pesquisa real, é o fenômeno que mais se ajusta na base da formação dos conceitos de energia imanente, psicossoma e consciexes. 


			Fenômenos. A antropóloga austríaca Érika Bourguignon (1924–), por exemplo, de­mons­trou a presença de fenômenos parapsíquicos como elementos culturais em 488 co­mu­ni­dades tribais pelo mundo. Em seus estudos constatou que ao menos 90% delas possuíam alguma forma institucionalizada de atingir estados alterados de consciência, visando levar as cons­cins a terem contato direto com a realidade extrafísica09.


			Semelhanças. Fica difícil imaginar como foi que a grande maioria das sociedades hu­manas inventou, de modo autônomo, histórias tão semelhantes entre si para explicar sua re­la­ção com seus elementos considerados sagrados. Tylor é um dos antropólogos que defende o estudo do comportamento humano primitivo através de um mecanismo cartesiano de cau­sas e efeitos bem determinados. Ele afirma que quando se encontra uma semelhança entre di­fe­rentes tribos, ela se deve ou a características comuns à natureza humana, ou a semelhantes cir­cunstâncias encontradas em ambos os casos10.


			Conclusão. A conclusão óbvia nesse caso não poderia ser mais clara: desse modo fica cons­tatado que os fenômenos parapsíquicos, por sua universalidade, não podem ser con­si­de­rados produto da subjetividade humana, mas sim uma reação aos mesmos mecanismos na­turais, fazendo parte da fisiologia, ou da parafisiologia da consciência. Desse modo, entre as três linhas antropológicas citadas, o autor permite-se concluir que a Hipótese Animista, se não for abrangente o suficiente para explicar a gênese do Naturismo e do Totemismo, é ao menos a mais simples das três, por ser uma filosofia tribal criada a partir das vivências pessoais e pa­ra­psí­quicas dos membros de sua comunidade.


			Engano. Corroborando essa posição, o filósofo e conscienciólogo Marcelo da Luz (1968–), em sua obra Onde a Religião Termina?, propõe a Hipótese da Origem da Religião como Engano Parapsíquico, cujo enunciado sinteticamente sugere que sensitivos inexperientes, in­ter­pretando de modo distorcido experiências parapsíquicas e bioenergéticas, causaram ta­ma­nho deslumbramento, estupor e temor em suas sociedades que os levaram a sacralizar as cons­ciências manifestantes, consideradas superiores, misteriosas, benignas ou maléficas, de acor­do com a situação11.


			Religiões. Essa hipótese ganha enorme força perante os fatos, pois na construção das mais diversas religiões, é comum a presença de um sensitivo ou um grupo deles, como po­de­rá ser visto nos capítulos subsequentes. O autor convida os leitores interessados a refletir sobre a Hipótese da Origem da Religião como Engano Parapsíquico ao longo de toda a obra, es­pe­cialmente nos capítulos sobre Hinduísmo, Judaísmo, Cristianismo, Neoplatonismo, Ca­to­li­cis­mo, Sufismo, Swedenborguismo e Espiritualismo.


			Lang. A grande maioria dos antropólogos passa longe dessa conclusão, mas há alguns casos de exceção, como o do pesquisador Andrew Lang. Ele defende que a Teoria da Alma das sociedades tribais pode ser embasada, ao menos em parte, em experiências que atualmente não podem ser encaixadas nos sistemas teóricos de um universo puramente materialista. Lang ainda sugere que os fenômenos relatados em sociedades tribais fossem comparados cri­ti­ca­men­te com os que estavam acontecendo em sua época, o século XIX, ao longo do chamado mun­do civilizado: Europa e América do Norte.


			PC. Lang diz que a Teoria Animista seria comprovada como proveniente de experiências parapsíquicas reais se ao menos uma vez fosse provado que durante uma suposta saída do cor­po, a alma de um indivíduo pudesse retornar com informações que lhe fossem impossíveis de captar pelos sentidos físicos básicos. Caso Lang esteja atualmente acompanhando os trabalhos da Conscienciologia e da Projeciologia, enquanto conscin ou consciex, deve estar contente, pois os métodos propostos por ambas as neociências permitem a qualquer interessado verificar a realidade objetiva das projeções conscientes e, desse modo, constatar que a captação de in­for­ma­ções parapsíquicas, como sugerida por ele, de fato ocorre.


			Tabu. Porém, obviamente sua hipótese é praticamente ignorada por seus pares em meio acadêmico. Durkheim chega até a citar a hipótese de Lang em seu livro, mas disse acre­di­tar que não devesse discutir essa teoria, demonstrando assim seu nível de preconceito e o tabu exis­tente em meios acadêmicos com relação aos fenômenos parapsíquicos.


			Lamento. Lang lamenta em sua obra The Making of Religion que antropólogos ve­nham discutindo fenômenos parapsíquicos como transes, clarividências, as chamadas pos­ses­sões demoníacas e projeções conscientes nas sociedades tribais, como se nenhuma pes­qui­sa con­tem­porânea de fatos similares existisse12, ignorando assim um século e meio de ex­pe­ri­mentos do Mesmerismo, do Espiritualismo, da Metapsíquica, da Parapsicologia, e agora também da Conscienciologia.


			Premissas. Mesmo quando o próprio Edward Tylor define sua Teoria Animista, ele cai em erros equivalentes aos cometidos por seus pares acadêmicos. Para ele o Animismo é a crença comum a todas as sociedades primitivas das quais ele teve conhecimento, em seres es­pirituais, a qual está na base de toda a Filosofia das Religiões, através da sustentação de duas no­ções básicas: toda criatura viva possuía o que Tylor chama de alma, elemento definido em Cons­cienciologia como psicossoma; há almas que não possuem mais corpo, mas da mesma for­ma continuam se manifestando e se relacionando com a comunidade tribal13.


			Tylor. Ele chega inclusive a sugerir que a noção de psicossoma “responde forçosamente a plena evidência dos sentidos humanos”14. Mas apesar de a Teoria Animista de Tylor começar com premissas interessantes, suas conclusões são confusas e até mesmo contraditórias.


			Confusões. Primeiro, ele procura explicar a origem do conceito de alma não como a conscientização sobre a existência de um corpo objetivo, mas como um erro de interpretação sobre o ciclo humano de sono e vigília. De acordo com sua hipótese, a vivência diurna do es­ta­do de vigília física ordinária e a vivência noturna dos sonhos, fizeram com que as conscins das sociedades mais antigas desenvolvessem a ideia de que possuíam vida dupla, e a partir daí, su­pusessem a existência de outro corpo não-físico, através do qual se manifestavam durante seus sonhos. Em segundo lugar, Tylor e seus seguidores afirmavam que fazia parte da crença tribal que todos os elementos da natureza, até mesmo pedras, riachos e árvores, tivessem alma. 


			Conveniência. O primeiro erro foi cometido por tentar dar um jeito de apre­sen­tar uma explicação materialista às relações naturais dos membros das tribos com a mul­ti­di­mensionalidade. Por ignorância quanto ao parapsiquismo ou por pura conveniência, ele procurou tese que fosse mais confortável para as academias científicas. Não havia outro mo­ti­vo para fazer isso já que os membros das tribos sempre deixavam claro que suas noções ex­tra­físicas partiam de conhecimento direto.


			Erros. Ao sustentar que a imaginação das tribos inventou o psicossoma, Tylor se es­que­ce que o vocabulário das sociedades tribais era criado para designar elementos objetivos, e não há razão para que investissem tanto do seu intelecto para criar fantasias. Além disso, Tylor também se esquece que a noção de psicossoma é universal, logo, se ele sugere que tal ele­mento foi inventado por um erro de interpretação, ele está sugerindo que esse erro foi uni­ver­sal, cometido por todas as diferentes tribos, com as mais distintas características quanto seja possível imaginar.


			Probabilidade. A casuística da Antropologia demonstra que em todos os casos em que a interpretação subjetiva foi utilizada, os resultados finais encontrados em cada tribo foram os mais distintos quanto seja possível. Logo, não se pode aceitar que esse é o único caso em que a interpretação e imaginação humana no mundo inteiro apontaram para uma ex­plicação uniforme; isso seria altamente improvável, sendo mais simples aceitar a realidade ob­jetiva dos fenômenos parapsíquicos.


			Interpretação. O segundo erro foi cometido ao dizer que, segundo o paradigma triba­lis­ta, todos os seres e até mesmo objetos possuem alma, ou um princípio vital, até mesmo as pedras. Tylor procura explicar sua posição dizendo que os próprios membros das tribos re­co­nhe­ciam o espírito das pedras, dos riachos e das montanhas, além de reconhecerem objetos como possuidores de um segundo corpo, não físico, pelo fato de pedras, instrumentos, armas, dentre outros, aparecerem nos sonhos. Segundo essa mesma tese de Tylor, os membros das tribos consideravam que esses objetos também tinham um segundo corpo, pois mesmo se fossem fisicamente destruídos continuavam a aparecer nos sonhos, logo, seu outro corpo con­tinuava a existir.


			Energias. Essa interpretação antropológica foi aplicada por ignorância quanto à mul­ti­dimensionalidade. Tylor confundiu o conceito de energia imanente com o conceito de alma, con­siderando-os em sua exposição como sinônimos. Isso o levou a uma má interpretação da noção de que todos os corpos e objetos possuem energias que jamais seriam destruídas; no momento da dessoma de um indivíduo, suas energias são reabsorvidas por plantas, animais e pela própria terra, sendo incorporadas ao conjunto total das energias imanentes que per­meiam o universo. Mas isso não quer dizer que a consciência passou a habitar uma pedra; so­mente parte de suas energias conscienciais foram absorvidas pelos elementos da natureza.


			Natureza. Tylor também não aprofundou o conceito tribal das consciexes protetoras da natureza, pois quando um membro tribal dizia que determinada consciex é um espírito das árvores, queria dizer que ela possui estreita relação com as árvores e buscava protegê-las, mas não que ela necessariamente residia na árvore, da mesma forma que o psicossoma reside no corpo físico.


			Dessoma. Além disso, há um caso clássico e óbvio que comprova o fato de que o pa­ra­digma das sociedades tribais faz clara distinção entre seres vivos e seres não vivos: o conceito de morte. Ela era vista pelas tribos do mesmo modo como é vista no Paradigma Consciencial, como a desativação do corpo biológico, a dessoma. Se em seu ponto de vista tudo tivesse al­ma, conforme a interpretação equivocada de Tylor, um cadáver também teria, e a noção tri­bal de dessoma não teria sentido. Ela é exatamente o momento quando reconhecem que a alma deixa de se manifestar no corpo biológico, passando este a ser inanimado, literalmente “sem alma”.


			Superficialidade. A única questão que fica clara para um pesquisador parapsíquico é que autores da Antropologia das Religiões, devido à conveniência ou total desconhecimento sobre a natureza das energias, do parapsiquismo e da multidimensionalidade, superficializaram suas observações e interpretações, a fim de não causar turbulências no paradigma vigente em sua disciplina científica.


			Semelhança. Ao analisar casos testemunhados por pesquisadores ocidentais em am­bien­tes tribais, verifica-se enorme semelhança entre os fenômenos realizados em seu meio e os produzidos por sensitivos de sociedades ocidentais mais recentes. Para ilustrar tal semelhança é válida a análise de algumas casuísticas, como pode ser visto nos 5 exemplos apresentados a seguir15:


			1.	Suprimentos. O capitão estadunidense Jonathan Carver (1710-1780), publicou em 1778 obra intitulada Travels Through the Interior Parts of North America in the Years 1766, 1767 and 1768, onde relata suas viagens de exploração do interior dos EUA, especialmente do estado de Massachusetts. Ele conta que no ano de 1767, esteve entre os índios Killistenoes, ou Knisteneaux, do nordeste dos EUA e sudeste do Canadá, durante um período de fome na tribo.


			Previsão. Para que a tribo não entrasse em estado de inanição, aguardava carregamento de suprimentos, cuja entrega havia sido prometida. Devido à urgência, solicitaram ao fei­ti­cei­ro da tribo uma previsão de se os suprimentos chegariam, e caso fossem chegar, quando isso ocorreria. Depois dos rituais preliminares, o sensitivo anunciou que no dia seguinte, exa­ta­men­te ao meio-dia, uma canoa com os suprimentos desejados surgiria no rio.


			Canoa. Acreditando na informação, no dia seguinte, toda a tribo se reuniu às margens do citado rio, para receber o carregamento. Para a surpresa do capitão, a canoa chegou no momento preciso e foi comemorado por todos.


			2.	Incêndio. Em 1903 foi descrito na Revista de Estudos Psíquicos o caso dos nativos da Etiópia, chamados Lobasha, utilizados em suas comunidades para identificar delinquentes impunes. O Ministro dos Negócios do Exterior da Etiópia na época, registrado no relato de engenheiro Ilg, testemunhou processo de identificação do culpado por incêndio criminoso na região da capital do país, Addis Abeba.


			Confissão. Um lobasha foi convocado a prestar seus serviços e tomou bebida feita de leite misturado com certo pó verde, fumou cachimbo de tabaco misturado com um pó negro e logo em seguida entrou em transe. Passados alguns minutos ele levantou-se e começou a correr pela estrada que levava à cidade de Harrar. Correu pela estrada por 16 horas seguidas até chegar ao local no campo, onde identificou um trabalhador que logo confessou ser o res­pon­sável pelo crime.


			3.	Ferimento. No ano de 1935, o médico inglês Gerard B. Kirkland (1896–?), na época o médico oficial do governo da Rodésia, atual Zâmbia, proferiu conferência em Londres com o título Magia degli Africani, Magia dos Africanos, reproduzida por vários jornais ingleses da época. Um dos casos descritos foi o de nativo atendido por ele com ferimento à faca na região do fígado. Quando o paciente perguntou ao médico se teria chances de sobreviver teve como resposta que isso seria improvável. O paciente disse, então, que avisaria sua família para que viesse rápido despedir-se dele. Essa conversa ocorreu ao entardecer e logo após, sem falar com mais ninguém, o paciente adormeceu.


			Reunião. Na região, o único meio intrafísico de transmissão de informações era o en­vio de mensageiro, que em condições normais levaria nove horas de caminhada para chegar à al­deia da família do moribundo, localizada a 45 quilômetros de distância. No entanto, antes do nascer do Sol toda a família do dessomante estava reunida ao redor de seu leito. Todos foram avisados pelo próprio dessomante que, através de uma projeção consciente, deslocou-se até sua tribo.


			4.	Prisioneiro. Em sua obra Choses De L’Autre Monde, Coisas do Outro Mundo, o jor­na­lista e escritor francês Eugène Nus (1816–1894) relata experiência vivida por Alexander Henri, após ter sido feito prisioneiro pelos índios norte-americanos em conflitos datados de 1759; durante seu cativeiro, ele testemunhou ritual de comunicação indígena com suas cons­ci­exes protetoras.


			Tartaruga. Os índios receberam mensagem do líder inglês William Johnson, con­vi­dan­do seus líderes a dirigirem-se a um forte inglês para estabelecer acordo de paz. Os indígenas ficaram em dúvida sobre como proceder, e por isso, decidiram realizar ritual de evocação de sua entidade protetora chamada Grande-Tartaruga, conhecida por eles como o “espírito que nunca mente”.


			Perguntas. Seu xamã foi à barraca ritual, entrou em transe e em seguida o chefe da tri­bo foi autorizado a fazer perguntas à Grande-Tartaruga. Ele perguntou como a tribo deveria pro­ceder perante o convite inglês; se os ingleses tinham intenção de atacá-los; e quantos sol­da­dos ingleses estavam no forte.


			Informações. A Grande-Tartaruga pediu um tempo para poder checar as informações, reiniciando a comunicação somente quinze minutos depois. A personalidade afirmou ter se des­locado até o acampamento inglês, onde disse não ter encontrado muitos soldados, porém tinha visto enorme quantidade de soldados britânicos chegando através do rio, vindos para com­ba­ter os índios.


			Resultado. Disse também que se aceitassem o acordo de paz proposto por William Johnson não haveria guerra, e que quem fosse até o forte inglês voltaria em segurança com suas canoas repletas de presentes. A expedição dos índios foi até o forte e tudo ocorreu conforme o predito pelo “espírito que nunca mente”.


			5.	Bilocador. Bozzano relata o caso descrito na revista Almanach dês Missions, do ano de 1907, protagonizado pelo projetor consciente e chefe da tribo dos Yabikou, na África Cen­tral, chamado Ugema Uzago. Um dia, o chefe relatou ao missionário cristão, o qual es­ta­va passando temporada em sua tribo, que havia sido convocado por seu mestre-feiticeiro a uma reunião noturna em local chamado por Bozzano de Planalto de Yemvi, que segundo o pes­qui­sador, distava quatro dias de marcha do local onde ficava a tribo.


			Recado. O missionário lembrou-o da distância, dizendo que seria impossível chegar ao planalto até a noite. O chefe Ugema então explicou ao missionário que iria com seu es­pí­rito e convidou-o para acompanhar, sem atrapalhá-lo, durante a aplicação de sua técnica pro­jetiva. O missionário, incrédulo com relação às afirmações do chefe, perguntou se ele, no ca­minho para o planalto, não poderia passar em outra tribo, e dar um recado para Esaba, o co­letor de impostos da região, que estava em tribo à distância de três dias de marcha, viesse até o missionário e lhe trouxesse a cartucheira de sua espingarda de caça.


			Confirmação. Pela manhã Ugema acordou e confirmou ao missionário que seu “eu” tinha viajado até o planalto e no caminho dado o recado ao coletor de impostos. Exatos três dias depois, Esaba chegou à tribo onde estava o missionário, lhe entregou a cartucheira, di­zen­do que Ugema o havia visitado há três dias, pedindo para que ele se dirigisse até o mis­sio­ná­rio. Esaba disse que não viu o chefe Ugema, pois ele tinha somente batido na porta de sua tenda e dado o recado pelo lado de fora.


			Termos. Outra questão relevante para a construção do argumento desse capítulo é o aparecimento em diversas culturas de termos para designar a energia imanente. Pes­qui­sadores concordam que o mais primordial dos conceitos extrafísicos universalmente en­con­tra­do em comunidades tribais ao redor do mundo, é a existência de uma força anônima, fluí­dica, impessoal, difusa e imanente que permeia toda a natureza, tantos seres vivos, quanto ob­jetos inanimados.


			Extrafisicalidade. O antropólogo inglês Robert Henry Codrington (1830–1922) afir­mou que o conceito polinésio mana representava tudo o que ultrapassasse o poder físico do homem, ou a tudo aquilo que estivesse fora da marcha ordinária da natureza. Desse modo, pode ser interpretado como tudo o que não pertença ao mundo físico, ou seja, tudo o que for extrafísico. Já o arqueólogo e sociólogo francês Henri Hubert (1872–1927) e o sociólogo e antropólogo francês Marcel Mauss (1872–1950) em artigo publicado no periódico L’Anée Socio­logique, no qual buscavam estabelecer uma Teoria Geral da Magia, afirmaram que o con­ceito de energia imanente está não somente na base de todos os sistemas religiosos, mas tam­bém de todos os sistemas mágicos16.


			EI. Para se ter uma ideia da uniformidade com que esse conceito aparece, seguem lis­ta­dos a seguir 31 localidades ao redor do mundo em que ele foi empregado17:


			01.	Andrimanitura: entre os povos malásios, sudeste asiático.


			02.	Ani: entre os Ponapes da Micronésia.


			03.	Anut: na ilha de Kusaie, na Oceania.


			04.	Arunquiltha: entre o povo Arunta do centro australiano.


			05.	Atua: entre os Maoris da Nova Zelândia.


			06.	Ayik: entre o grupo étnico Elgonyi, Quênia, África.


			07.	Badi: entre os Malaios do sudeste asiático.


			08.	Churinga: entre aborígenes australianos.


			09.	Han: entre povos da Micronésia.


			10.	Huaca: entre incas e outros povos peruanos.


			11.	Kalit ou Kasinge: na Ilha de Palau, Oceano Pacífico.


			12.	Kausay: entre os povos Incas, Peru, América Latina.


			13.	Labuni: entre os aborígenes Gelaria, Nova Guiné, Oceania.


			14.	Mama: entre os incas e outros povos peruvianos.


			15.	Mana: nas ilhas da Polinésia e kahunas havaianos, Oceano Pacífico.


			16.	Manitu: entre os índios Algonquins do nordeste estadunidense.


			17.	Mantira: entre os Malgaxes, nativos de Madagascar, África.


			18.	Megbe: entre os povos pigmeus Ituri, Congo, África.


			19.	Mulungu: entre o grupo étnico Yao, Moçambique, África.


			20.	Mungo: entre grupos étnicos sudaneses, África.


			21.	Ngai: entre o grupo étnico Masai, Quênia, África.


			22.	Njomm: entre o grupo étnico Ekoi, Nigéria, África.


			23.	Oki ou orenda: entre os índios Iroqueses, nordeste estadunidense.


			24.	Tondi: entre o grupo étnico Bataques, Congo, África.


			25.	Vahiynin: entre o grupo étnico Koryak, Sibéria.


			26.	Waiyuwen: entre os índios Yamana, Terra do Fogo, extremo sul da Argentina.


			27.	Wakan ou wakonda: entre os índios Sioux, centro-norte estadunidense.


			28.	Wakanda: entre os índios Lakota, centro estadunidense.


			29.	Wong: entre nativos da Costa do Ouro, Gana, África.


			30.	Yaris: entre os aborígenes Tobi, Oceano Pacífico.


			31.	Zogo: entre aborígenes de Torres Strait, Oceania.


			Energias. Na cultura Sioux, grupo indígena estadunidense, diz-se que toda a vida é wakan, ou energia imanente. Essa afirmação é significativa a respeito de seu paradigma e asse­melha-se muito com frase comum de se ouvir entre pesquisadores da Conscienciologia de que a vida humana é essencialmente energética.


			Sistema. O segundo dos conceitos elementares é o do corpo extrafísico objetivo, cha­ma­do vulgarmente de alma, que recebe na Conscienciologia a designação de psicossoma. Durkheim afirma que não existe sociedade organizada que não possua todo um sistema de re­presentações relacionadas a esse segundo corpo, sua origem e seu destino18.


			Características. Além disso, afirma que, desde as mais remotas sociedades, todas as ca­racterísticas essenciais desse veículo já eram igualmente e universalmente conhecidas. In­de­pendentemente do período histórico ou região geográfica onde se procure, há o mesmo en­tendimento de que esse veículo é individualizado, com aparência semelhante ao corpo fí­si­co, composto de substância mais rarefeita, plástica e sutil, e capaz de sair do corpo físico em si­tua­ções especiais.


			Ignorância. A dificuldade encontrada por pesquisadores das Ciências Sociais em com­preender as reais visões das sociedades tribais deveu-se a seu completo desconhecimento sobre a realidade extrafísica. Ao ignorar completamente a multidimensionalidade, perderam a opor­tu­nidade de explorar mais seus intercâmbios culturais, resgatando em sua essência al­gu­mas das mais primitivas culturas. 


			Psicossoma. Da mesma forma que o conceito de energia imanente, existem termos para designar o psicossoma nas mais diversas culturas, por exemplo, os 42 termos relacionados a seguir19:


			01.	Alma viajante: entre os índios Apaches, sudoeste estadunidense.


			02.	Ambiroa: entre o grupo étnico Tanala, Madagascar, África.


			03.	Anda-dura: entre os índios Bacairi, Mato Grosso, Brasil.


			04.	Asisi: entre os aborígenes Orokaivans, Austrália.


			05.	Hambarnan: entre os povos nativos da Indonésia, Oceania.


			06.	Iruntarinia: entre o grupo étnico Aranda, Austrália Central, Oceania.


			07.	Isithunzi: entre o grupo étnico zulu, África do Sul.


			08.	Iouanni: entre os índios caraíbas, do Mar do Caribe, América Central.


			09.	Iunga: entre os índios Tapirape do grupo étnico tupi-guarani, Mato Grosso, Brasil.


			10.	Kasith: entre os índios Mataguayos, Argentina, Paraguai.


			11.	Kelah: entre a etnia Karen, Myanmar, sudeste asiático.


			12.	Kespix: entre os índios Yamana, Terra do Fogo, extremo sul da Argentina.


			13.	Kino-aka: entre os hunas, nativos havaianos, Oceano Pacífico.


			14.	Kut: entre o grupo étnico Iacuto, centro-leste russo.


			15.	Leippya: entre o grupo étnico birmanês, no sudeste asiático.


			16.	Liawa: entre os nativos da ilha de Java, Indonésia, Oceania.


			17.	Lisoka: entre os povos Bantu, África subsaariana.


			18.	Lodkal: entre os índios Abipones, Argentina, América do Sul.


			19.	Mana-peri: entre os índios Goianases, sudeste brasileiro.


			20.	Mauli: entre o grupo étnico Pukapuka, Nova Zelândia, Oceania.


			21.	Mbisimo: entre os membros da tribo Azande, África Central.


			22.	Moya: entre os nativos das Ilhas de Tonga, Oceania.


			23.	Mwelolo: entre os nativos da Ilha Manus, Oceania.


			24.	Natub: entre os Maias, da região da Guatemala, América Central.


			25.	Neurara ou Ngancha: entre os aborígenes do sudeste australiano.


			26.	Ocililemba: entre o grupo étnico Mbundu, Angola, África.


			27.	Otahchuk: entre os índios Algonquins do nordeste estadunidense.


			28.	Ot-jumulo: entre os nativos da Ilha de Andamão, sudeste asiático.


			29.	Purba: entre os índios Kuna, Panamá e Colômbia.


			30.	Seriti: entre o grupo étnico Bantu, África subsaariana.


			31.	Sumangar: entre os nativos de Makassar, Indonésia.


			32.	Thunos ou udjichog: entre os índios Ojibwe, norte mexicano.


			33.	Tmug: entre os aborígenes do oeste australiano, Oceania.


			34.	Tunzi: entre o grupo étnico zulu, África do Sul.


			35.	Ueja: entre os índios Aruaque, América do Sul.


			36.	Uhane: entre os nativos da ilha Marquesa, Polinésia.


			37.	Vahiynin: entre o grupo étnico Koryak, Sibéria.


			38.	Yambo: entre o grupo étnico Kurnai, sudeste australiano, Oceania.


			39.	Warro: entre os aborígenes Murngin, nordeste australiano.


			40.	Wirit ou uvekkirgin: entre o grupo étnico Chukchee, Sibéria, nordeste russo.


			41.	Wraith ou yagu: entre os nativos da Ilha de Yap, Micronésia.


			42.	Yalo vinaka: entre os nativos das Ilhas Fiji, Oceania.


			Dessoma. Além da constatação de que o conhecimento sobre o psicossoma era uni­ver­salizado, as referidas sociedades tinham também noções semelhantes a respeito de sua re­la­ção com o corpo físico. Consideravam o psicossoma vital para o funcionamento do corpo fí­sico, sendo que a morte era vista como a separação definitiva entre os dois veículos de ma­nifestação. Após a desativação do corpo físico, dessoma, o psicossoma passava a habitar lo­calidade definida como Terra dos Espíritos, ou País dos Mortos, do qual continuavam sua ma­ni­festação e relação com os vivos de modo muito semelhante.


			Veneração. Era do conhecimento comum que se tornariam consciexes, porém nem todas recebiam o mesmo respeito. Em geral, apenas os antepassados mais importantes eram objeto de homenagens por seus descendentes, mas mesmo dentre os antepassados mais im­por­tantes, as consciências que, enquanto vivas demonstraram habilidades parapsíquicas acima da média, eram alvo de veneração ainda maior. Acreditava-se que após sua dessoma, os ex-sen­sitivos se tornariam consciexes protetoras poderosas e ajudariam toda a comunidade.


			Totens. Essa variação do culto aos antepassados, venerando algumas personalidades es­pe­cíficas, é semelhante ao conceito de totemismo individual. Durkheim estudou o papel do que chamou de totens individuais, e dizia serem eles diferentes dos totens clânicos, coletivos, he­re­ditários e compulsórios, por serem adquiridos de modo voluntário e deliberado através de seleção ocorrida durante os rituais iniciáticos da puberdade20.


			Iniciações. Em meio aos ritos, os jovens que se iniciavam nas práticas parapsíquicas da tribo, estabeleciam contato através de projeção consciente com consciex que se apresentava qual seu protetor, e a partir daí a adotava como uma espécie de totem individual. Na média da população, esse procedimento não era necessariamente comum, mas para todos que, de alguma forma utilizavam o parapsiquismo, esse era o procedimento padrão.


			Protetores. Esse conceito de consciexes protetoras assemelha-se à noção cons­ci­en­cio­ló­gica de amparo extrafísico. Algumas sociedades atribuíam nomes específicos aos am­pa­ra­do­res, a exemplo dos 28 termos apresentados a seguir21:


			01.	Ämägyat: entre o grupo étnico Iacuto, centro-leste russo.


			02.	Amatongo: entre o grupo étnico zulu, África do Sul.


			03.	Aumakua: entre os kahunas havaianos, Oceano Pacífico.


			04.	Aru neme: entre os povos de língua Altaica, Ásia central.


			05.	Apus: entre os povos Incas, Peru, América Latina.


			06.	Bol lot ou urif: entre os membros das tribos Gilyakes, Sibéria.


			07.	Budjan: entre os aborígenes Yuin do sudeste australiano.


			08.	Cemís: entre os índios Taínos nativos das ilhas caribenhas.


			09.	Enen: entre o grupo étnico Chukchee, Sibéria, nordeste russo.


			10.	Hantu Pusaka: entre os malaios, do sudeste asiático.


			11.	Kelet: entre os grupos esquimós asiáticos, nordeste russo.


			12.	Kilyikhama: entre os índios da região do Rio Chaco, Paraguai.


			13.	Kiyarnarak: entre os povos esquimós asiáticos, nordeste russo.


			14.	Manitu: entre os índios Algonquins do nordeste estadunidense.


			15.	Nagual: entre os índios mexicanos.


			16.	Natmat: entre os nativos das ilhas da Melanésia, Oceania.


			17.	Okki: entre os índios Hurões canadenses.


			18.	Snam: entre os índios Salish da costa leste estadunidense.


			19.	Sagani tengeri: entre o grupo étnico Buriate, Ásia central.


			20.	Siw: entre os povos nativos da África ocidental.


			21.	Tindalo: entre os nativos das ilhas da Melanésia, Oceania.


			22.	Torngak: entre os esquimós da região Ártica da América do Norte.


			23.	Ulaidoi: entre os índios Akawaios, Guiana francesa.


			24.	Vairgit: entre o grupo étnico Chukchee, Sibéria, nordeste russo.


			25.	Yauhahu: entre os nativos Waraus, na Guiana inglesa, América do Sul.


			26.	Yefacel: entre a tribo Yamana, Terra do Fogo, extremo sul da Argentina.


			27.	Yekyua: entre o grupo étnico Chukchee, Sibéria, nordeste russo.


			28.	Yunbeai: entre os aborígenes Euahlayi da costa leste australiana.


			Patronos. O totemismo individual era basicamente a relação entre os indivíduos e suas consciexes protetoras, chamadas por Durkheim também de patronos. O papel das consciexes protetoras, em geral antepassados do clã, era proteger conscins desde sua concepção até sua dessoma, cumprindo seu papel no esforço para a sobrevivência geral do grupo. Esse sentimento de preservação do clã era natural às consciexes, pois como sabiam que logo retornariam a viver na dimensão intrafísica, viam a sobrevivência de seu grupo familiar como fundamental.


			Ressoma. Esse comportamento evidencia mais um dos conhecimentos quase uni­ver­salmente aceitos entre as sociedades tribais: a serialidade das existências físicas, através do re­nas­cimento das consciexes ou ressoma. Com poucas exceções, as sociedades tribais en­ten­diam todo nascimento como o retorno de um de seus ancestrais para habitar novo corpo físico.


			Tipos. Algumas sociedades tinham classificações mais específicas para os tipos de cons­ciexes, como foi o caso dos malaios, do sudeste asiático. Eles chamavam de polong as cons­ciexes relacionadas a suas próprias famílias, antepassados ou protetores familiares; hantu era o termo para designar uma consciex qualquer, com a qual a conscin não tivesse vínculo al­gum; e jemalang era o termo usado para se referir aos protetores da natureza.


			Energias. Apesar do fascínio das sociedades tribais pela energia imanente e pelas cons­ciexes, eles tinham noção de que nem todas as energias conscienciais eram saudáveis, har­mô­nicas e homeostáticas. Os Arunta, nativos da região central australiana, por exemplo, de­nominavam arunkulta uma força energética nociva capaz de causar doenças e até mesmo a des­soma de conscins.


			Assediadores. Além de conhecer a existência das energias negativas, também eram cientes de que as consciexes utilizavam sua liberdade de ação para influenciar o mundo físico conforme os sentimentos que nutriam a respeito de cada personalidade em especial. Entre as sociedades tribais, as consciexes assediadoras recebiam denominações específicas, como pode ser visto entre os 17 termos apresentados a seguir22:


			01.	Esemkofu: entre o grupo étnico zulu, África do Sul.


			02.	Haucella: entre os índios Yamana, Terra do Fogo, extremo sul da Argentina.


			03.	Ingna: entre os aborígenes australianos, Oceania.


			04.	Itongo: entre o grupo étnico zulu, África do Sul.


			05.	Kalau: entre o grupo étnico Koryak, Mar de Bering, Sibéria.


			06.	Kaliany: entre o grupo étnico Chukchee, Sibéria, nordeste russo.


			07.	Kara neme: entre os povos de língua Altaica, Ásia central.


			08.	Kekhn: entre o grupo étnico Gilyak, Mar do Japão, leste asiático.


			09.	Kharan tengeri: entre o grupo étnico Buriate, Ásia central.


			10.	Menkva: entre as tribos finlandesas primitivas.


			11.	Milk ou kinr: entre o grupo étnico Gilyak, Mar do Japão, leste asiático.


			12.	Nenveticnin ou ninvit: entre o grupo étnico Koryak, Mar de Bering, Sibéria.


			13.	Rekkenit: entre os povos da costa leste russa.


			14.	Swawmx: entre a etnia birmanesa, sudeste asiático.


			15.	Uchchi: entre as tribos finlandesas primitivas.


			16.	Unihipili: entre os kahunas havaianos, Oceano Pacífico.


			17.	Werabana: entre os nativos da Nova Guiné, sudeste asiático.


			Categorias. Entre o povo siberiano Chukchee, as consciexes patológicas e assediadoras eram classificadas em três categorias distintas: consciexes causadoras de doenças; consciexes sedentas ou vampirizadoras; e as consciexes que atuam juntamente com sensitivos em tra­ba­lhos para prejudicar os outros.


			Sentimentos. Por sua liberdade de ação e a vantagem de não serem vistas pela maioria das conscins, essas consciexes eram tidas por grandes auxiliares ou perigosos adversários, por isso inspiravam respeito ou temor, acrescido a sentimentos de fraqueza e impotência.


			Proteção. Devido a tais sentimentos, as sociedades passaram a buscar meios de es­ta­belecer relações confiáveis, duradouras e profundas com suas consciexes protetoras a fim de se manterem protegidas de seus inimigos extrafísicos; desse modo os sensitivos ganharam no­toriedade.


			Xamanismo. Para descrever as práticas, conhecimentos, técnicas e crenças dos sen­si­ti­vos, foi criado o conceito de Xamanismo. O termo Xamanismo deriva do termo shaman, do idio­ma Tungus falado por habitantes da região nordeste da Ásia, desde a Manchúria, nordeste da China, até a Sibéria; alguns traduzem o termo pela expressão “eu chamo os espíritos” e ou­tros, como “o que sabe”23.


			Xamã. O xamã é personalidade capaz de entrar em estado alterado de consciência e “vi­sitar a Terra dos Espíritos”, através de projeção consciente, comunicar-se com seus ha­bi­tan­tes e orientar os rituais necessários para realizar a evocação das consciexes protetoras das co­munidades, além da expulsão das assediadoras.


			Evocação. Alguns autores simplificam o xamanismo como o conjunto de práticas vi­san­do afastar “maus espíritos”. No idioma chinês, as práticas parapsíquicas das comunidades tribais, principalmente as realizadas por seus vizinhos mongóis, eram chamadas de tao-shen, que significa literalmente “jogar com espíritos”, pois entre os grupos étnicos mongóis, as prin­ci­pais características dos xamãs era chamada kamlanie, que significa “evocação de espíritos”. Na realidade, os chamados xamãs são os sensitivos das comunidades clânicas24.


			Transe. Entre os membros do grupo étnico Iacuto, nativo do centro-leste russo, o tran­se parapsíquico era chamado de menerik, traduzido pelos primeiros antropólogos como his­teria ártica, mas como o termo traz implícita uma interpretação tendenciosa sobre o fe­nô­me­no, não serve como terminologia técnica. Já entre os Zulus, era conhecido o termo isiyeze, tra­du­zido como estado de lucidez, bem como o nasiyesi, traduzido como transe parapsíquico; am­bos eram considerados estados em que se abrem as portas da distância, ou seja, propícios para a expansão das percepções parapsíquicas25.


			Iniciados. Os xamãs australianos são conhecidos por obter sua iniciação nos conhe­ci­men­tos parapsíquicos a partir de ritual que leva de dois a três dias, onde através de projeções cons­cientes seriadas eles são instruídos pelos antigos xamãs de seu povo. Em meio à tribo dos Khonds, do leste indiano, a duração desse ritual é ainda mais extensa, podendo chegar até a 14 dias em um estado de transe intermitente26.


			Sensitivos. Dentre as distintas nomenclaturas utilizadas para denominar os sensitivos nas comunidades tribais, seguem em ordem alfabética, a título de exemplo, 25 termos27:


			01.	Altomisayoq: entre os povos Incas, Peru, América Latina.


			02.	Barau: entre os nativos da Nova Guiné, Oceania.


			03.	Bogau: entre os nativos das ilhas Trobiand, Nova Guiné, Oceania.


			04.	Drau-ni-kau: entre os nativos das ilhas Fiji, no sul do Pacífico.


			05.	Fiketrahana: entre os grupos étnicos nativos de Madagascar, África.


			06.	Gligua ou Dugol: entre os índios do Chile, América do Sul.


			07.	Kahunas: entre os nativos das ilhas havaianas, Oceano Pacífico.


			08.	Kam: entre o grupo étnico turcomano da cordilheira Altai, Ásia central.


			09.	Naualli: entre os aztecas, México, América central.


			10.	Noyda: entre os grupos étnicos nativos da Lapônia, Mar de Barents, norte europeu.


			11.	Obeahs: entre os nativos das ilhas caribenhas.


			12.	Oïun: entre o grupo étnico Iacuto, centro-leste russo.


			13.	Pajés: entre índios tupi-guarani, América do Sul.


			14.	Pawang: entre os malaios, do sudeste asiático.


			15.	Penda Siva: entre nativos da ilha de Bali, Oceania.


			16.	Piaies ou Piaes: entre a etnia dos Waraus, Guiana inglesa.


			17.	Poyangs: entre a tribo Mintira, da península Malaia, Oceania.


			18.	Q’awacs: entre os Incas, da região dos Andes, América do Sul.


			19.	Sangomas: entre o grupo étnico Zulu, África do Sul.


			20.	Sukias: entre os nativos da Ilha Mosquito, integrante das Ilhas Virgens Britânicas, no Caribe, América Central.


			21.	To obaoba: entre os nativos da Nova Guiné, Oceania.


			22.	Tohungas: entre a etnia maori, na Nova Zelândia, Oceania.


			23.	Tuno: entre o grupo étnico Votyak, Udmúrtia, Rússia central.


			24.	Weza: entre a etnia birmanesa, do sudeste asiático.


			25.	Yekamus: entre os índios Yamana, Terra do Fogo, extremo sul da Argentina.


			Mulheres. Como na organização das sociedades tribais os homens eram incumbidos de sair em busca de alimentos e as mulheres ficavam cuidando das aldeias, dificilmente os ho­mens tinham tempo para se dedicar ao desenvolvimento parapsíquico. Por isso, é provável que as primeiras conscins a trabalhar em tempo integral com o desenvolvimento de seu pa­ra­psiquismo tenham sido mulheres. Essa tese foi defendida pela antropóloga polonesa Marie Antoinette Czaplicka (1886–1921), em suas pesquisas etnográficas, onde estudou o xa­ma­nis­mo em diversas culturas da Ásia.


			Classe. Mas, somente no momento em que os primeiros homens optaram por dedicar-se ao parapsiquismo em tempo integral, foi que a classe social dos sensitivos surgiu; a primeira divisão de trabalho da sociedade humana. Para poderem se dedicar ao desenvolvimento parapsíquico, esses homens não tinham mais tempo disponível para participar das caçadas, e sendo assim, seu alimento teve de passar a ser fornecido pelos outros homens da comunidade.


			Superioridade. O estabelecimento da atividade profissional e o consequente sur­gi­men­to das castas de sensitivos, não trouxeram somente consequências positivas para as co­mu­nidades. O cientista político brasileiro José Vasconcelos argumenta que indivíduos com ha­bilidades parapsíquicas acima da média, contribuíram nas comunidades tribais para o de­sen­volvimento da noção de que algumas conscins eram melhores, diferentes ou superiores às outras28.


			Teocracias. Essa noção contribuiu para acabar com o estado político natural dessas co­munidades, muito próximo aos modelos democráticos. Isso porque, no momento em que se considera alguém melhor que os demais, não há mais sentido em manter uma organização so­cial onde o ponto de vista de cada um tem o mesmo peso para as decisões coletivas, onde cada opinião vale um único voto. Quando em um grupo se considera uma conscin superior às demais, não há mais necessidade em consultar democraticamente a opinião de todos, e isso contribui para o surgimento de modelos políticos aristocráticos e até mesmo teocráticos, ab­so­lutistas29.


			Estrutura. A classe social formada pelos sensitivos se consolidou e passou a fazer parte da organização das comunidades. De um modo geral, a estrutura tribal pode ser apresentada através das 5 posições listadas a seguir30:


			1.	Chefe. Líder político, rei, juiz e sacerdote responsável pelos rituais.


			2.	Caçadores. A maioria dos homens da comunidade fazia parte de grupo responsável pela coleta de alimentos que garantia a sobrevivência de toda tribo. Em períodos de conflito, os caçadores faziam o papel de soldados.


			3.	Xamãs. Grupo formador de classe social distinta, responsáveis pela interação da co­munidade com as forças extrafísicas que influenciam a tribo.


			4.	Antepassados. Consciexes responsáveis por proteger extrafisicamente a tribo. Além de serem ex-membros intrafísicos da tribo, preparavam-se para ressomar na condição de novos membros.


			5.	Divindades. Consciexes veneradas pela comunidade, em geral responsáveis pela pre­servação e manutenção das forças da natureza.


			Critérios. Dentre as sociedades estudadas, foram encontrados diferentes critérios para clas­sificar os sensitivos, como os 3 exemplos listados a seguir31:


			1.	Intencionalidade. Há casos em que os sensitivos eram classificados de acordo com sua intencionalidade básica: pelo bem ou o mal que causavam aos outros. Os Buriates clas­si­fi­cavam seus sensitivos entre: sagan-bö, literalmente xamãs brancos, considerados os bem-­in­ten­cionados que auxiliavam as tribos; e os haranïn-bö, literalmente xamãs negros, con­si­de­ra­dos maus por atraírem doenças e más influências às conscins. Os Chukchees clas­si­fi­ca­vam seus sensitivos entre ten-cimnulin, os que assistiam a tribo, e kunich-enenilit, os que se apli­ca­vam para prejudicar os demais.


			2.	Respeito. Entre os Iacutos, nativos do centro-leste russo, os sensitivos eram classi­fi­cados pelo respeito que as tribos tinham por eles. Os kenniki-oïun eram os xamãs pequenos, orto-oïun os xamãs medianos, e ulahan-oïun os xamãs grandes. Entre os Lapões, os sensitivos tam­bém eram divididos em grandes e pequenos.


			Comunicação. O respeito pelo parapsiquismo de alguns xamãs era tanto que suas ha­bilidades, de certa forma, compensavam as dificuldades de comunicação características da épo­ca. Entre os Maoris da Nova Zelândia, se durante uma expedição de guerreiros um deles apa­recesse ao xamã para notificar sua própria dessoma, o fato era levado com tanta seriedade pelos demais membros que sua mulher tinha autorização para casar-se novamente mesmo antes do retorno da expedição e a confirmação da notícia.


			3.	Habilidades. Em sociedades ao modo dos Buriates e os Altais, nativos da Ásia Cen­tral, bem como os siberianos Chukchee, os sensitivos eram classificados por suas ha­bi­lidades principais. Os Buriates classificavam seus sensitivos entre sacerdotes, médicos-fei­ti­cei­ros e pro­fetas. Os Altais classificavam-nos como: rynchi, que através do transe realizavam pre­cog­ni­ções; telgochi, clarividentes; yarinchi, que faziam previsões sobre o futuro através do lan­ça­mento de lâminas de ossos; koll-kurechi, que faziam previsões sobre o futuro através da lei­tura das mãos; eyadachi, que controlavam as forças da natureza. Já os Chukchee, clas­si­fi­ca­vam seus sensitivos entre: kalatkourgin, que atuavam em transe; hetolatirgin, que rea­li­za­vam pre­cog­ni­ções; ewganva-tirgin, que desempenhavam suas funções de xamãs através de pro­du­ção de en­can­tamentos.


			Funções. De um modo geral, os sensitivos desempenhavam algumas funções comuns em qualquer tribo, por exemplo: magos manipuladores das forças da natureza, ao exemplo dos fazedores-de-chuva; mantenedores de suprimentos adequados de água e comida, encontrando pa­rapsiquicamente caça, cardumes e rebanhos; curandeiros e terapeutas; protetores dos mem­bros da tribo de influências energéticas e extrafísicas negativas; causadores de mal aos rivais da tribo; previsores do futuro; auxiliares na tomada de decisões através da comunicação me­diú­ni­ca com ancestrais; dentre outras funções correlatas.


			Oráculos. Já os sensitivos chamados de oráculos ou profetas eram os responsáveis por realizar prognósticos sobre o futuro através de qualquer técnica precognitiva. Também in­ter­pretavam sonhos e davam conselhos, algumas vezes em transe parapsíquico e outras não. Esses eram os sensitivos com maior status em suas sociedades. 


			Magos. Os sensitivos chamados de magos ou feiticeiros eram responsáveis pela apli­ca­ção de técnicas para influenciar as forças da natureza, através de rituais diversos, ma­ni­pu­la­ção das energias ou a evocação de consciexes. Dentre suas alegadas habilidades estavam: fazer cho­ver, fazer parar de chover, controlar o vento e o clima, atrair animais para serem ca­ça­dos, localizar presas, prever fenômenos naturais, dentre outras. Entre os Zulus, há relatos de que xamãs saíam de seu corpo físico para encontrar a localização exata de rebanhos de animais. Entre os Malaios, o mesmo procedimento era utilizado em outras comunidades para localização de cardumes.


			Curandeiros. Os sensitivos chamados de curandeiros ou bruxos eram responsáveis pela manutenção da saúde da tribo, através de diagnósticos parapsíquicos, receita de me­di­ca­mentos, cura através de energização, dentre outras. Os curandeiros também eram res­pon­sá­veis por afastar más influências da tribo; eram os sensitivos especialistas em terapias bio­energéticas e desassédio.


			Prejuízo. No tocante a maldades causadas aos inimigos, há um conhecido ritual abo­rí­gene entre os nativos australianos, empregado para prejudicar inimigos, feito com o uso de pequeno bastão de madeira, na ponta do qual era colado chumaço de cabelo do indivíduo a quem desejava prejudicar. Após cantar músicas rituais e anunciar formalmente o mal que de­sejava causar, o realizador do feitiço enterrava o bastão no solo para finalizar seu trabalho. Acre­ditava-se que se o indivíduo para o qual o ritual foi realizado, não identificasse o que havia sido feito contra ele em tempo suficiente para solicitar a proteção de outro feiticeiro, ele fi­caria doente e morreria.


			Pedras. Feiticeiros de tribos do norte australiano, comercializavam pequenas pedras, chamadas mauia, nas quais diziam colocar poderosa magia maléfica, com a qual poderia pre­judicar quem quisessem.


			Generalistas. Mas, apesar dessa divisão de funções dos sensitivos apresentada, ela tem caráter mais didático do que propriamente prático, pois os xamãs costumavam desempenhar várias funções, caracterizando-se como generalistas.


			Seleção. Os xamãs eram selecionados entre os membros da tribo por motivos dis­tin­tos, mas geralmente eram escolhidos entre os indivíduos com maior desenvoltura pa­ra­psí­qui­ca. Em alguns casos os xamãs eram selecionados enquanto ainda crianças devido a seu tem­pe­ra­men­to: tendência meditativa, introspectiva, preferência por ficar sozinha ou ter pou­co in­te­resse pelo convívio social.


			Convite. Mas na grande parte das vezes as próprias consciexes realizavam essa seleção co­locando o jovem em transe sucessivas vezes ou convidando-o abertamente para assumir a função. Esse convite era feito durante projeção consciente ou pela aparição de consciex, re­co­nhe­cida geralmente como sendo um antigo xamã.


			Iniciações. Para ser considerado xamã, em geral, o sujeito precisava passar por ritual iniciático. Nele, o jovem passava por provas que duravam desde alguns dias até vários anos, onde era submetido a exercícios de estressamento físico e testes antinaturais. Em meio aos ri­tos en­tra­va em contato, através de projeção consciente, com consciexes que se apresentavam a ele para realizar sua proteção.


			Desenvolvimento. O desenvolvimento parapsíquico dos xamãs normalmente tinha iní­cio com período de atividades rigorosas. Entre os Aleutas, nativos da ilha de Bornéu, por exemplo, os noviços eram criados como se fossem mulheres, passavam por série de je­juns in­tensos, eram apartados do convívio social, possuíam dieta na qual vários alimentos eram proi­bidos, passavam longos períodos suspensos do solo em cestos e tinham de realizar ro­ti­nei­ra­mente movimentos bruscos com a cabeça. Todos esses procedimentos tinham por ob­jetivo induzir o noviço a entrar em estado alterado de consciência, inicialmente, de modo for­çado.


			Agressão. Na ilha de Bali, os xamãs chamados penda siva, induziam o transe pa­ra­psí­qui­co através de exercícios respiratórios, cantos monótonos e movimentos corporais bruscos. Mas há outros exemplos ainda mais agressivos, como no exemplo dos médicos-bruxos da Áfri­ca do Sul que cortavam o freio de suas próprias línguas a fim de conseguirem obstruir com ela sua garganta, gerar desoxigenação cerebral e promover assim o transe parapsíquico; e o dos índios Yamana, da Terra do Fogo, que entravam em estados alterados devido a intensa dor provocada por ritual que consistia em raspar as camadas superficiais da pele durante se­ma­nas até ela ficar extremamente sensível e gerasse muita dor pelo simples toque32.


			Adaptação. Em seu período de desenvolvimento inicial, o xamã era conhecido entre os Chukchee como turene nitvillin, traduzido como recém-inspirado; dizia-se que esse noviço estava acumulando poder xamânico. Entre os Altais, esse período era conhecido portes bazin-yat, termo que significa literalmente que “seu ancestral está montando nele”, uma referência a adaptação entre a conscin e seus companheiros extrafísicos.


			Preceptoria. Os pajés da tribo Akawaio, nativos das Guianas, designavam um xamã mais experiente para auxiliar o jovem sensitivo em seu desenvolvimento, numa espécie de pre­ceptoria denominado ulaidoi – traduzido como companheiro. Entre os Iacutos, o termo usüi significa “ensinar as artes xamânicas”, ou “consagrar um xamã”.


			Escola. Pela necessidade de formar xamãs surgiram as primeiras escolas de pa­ra­psi­quis­mo registradas pela história humana. Um exemplo dessas instituições é a escola que exis­tiu na Terra do Fogo, na tribo dos Yamana. Os jovens selecionados para formar o grupo de xa­mãs eram levados a uma cabana retirada e ficavam sob orientação do xamã mais experiente a fim de desenvolver sua projetabilidade lúcida e a clarividência, chamada em seu idioma de asikaku. Seus métodos extremamente rigorosos e exigentes foram relatados na década de 1920, pelo etnólogo polonês Martin Gusinde (1886–1969). O trabalho de desenvolvimento na es­co­la du­rava cerca de cinco anos e, os noviços que ao longo desse período não conseguissem de­sen­volver a asikaku, desistiam e retornavam a seus afazeres anteriores33.


			Instrução. Porém, na maioria das comunidades estudadas, como não havia forma de desenvolvimento estruturada ou institucionalizada, os xamãs não recebiam nenhum tipo de instrução intrafísica. Diziam que recebiam suas instruções diretamente de ex-xa­mãs, cons­ciexes. Entre os Koryaks, o processo de desenvolvimento parapsíquico consistia ba­si­ca­men­te em encontrar e se entrosar com as consciexes “certas”.


			Habilidades. Além das habilidades parapsíquicas, os xamãs precisavam desenvolver seu nível de resistência física, a fim de suportar os longos rituais, as intensas atividades xa­mâ­nicas e procedimentos fisicamente desgastantes. Também era preciso desenvolver sua li­de­ran­ça a fim de desempenhar seu papel de líder e guia de sua comunidade.


			Essência. Sob o enfoque da comprovação científica, principalmente para o em­ba­sa­men­to epistemológico das ciências parapsíquicas, o presente autor considera esse capítulo im­portante. Após sua exposição, fica evidente a existência de todo um vasto e complexo gru­po de fenômenos naturais e universais, chamados aqui de parafenômenos. Não é possível en­con­trar outra explicação razoável para que em tantos povos separados pelas maiores distâncias geo­gráficas e étnicas imagináveis, o xamanismo tenha se embasado sempre nos mesmos prin­cí­pios, práticas e conhecimentos. A essência de todos os procedimentos citados é sempre a mesma, independente de local ou época.


			Sugestão. Fica aqui a sugestão para o leitor interessado, de que releia o capítulo com um mapa-múndi em mãos, verificando as distâncias entre os locais de origem das tribos ci­ta­das. Lembrando sempre que, na época do desenvolvimento dessas sociedades, não havia qual­quer sistema complexo de comunicação, os transportes por mar eram precários ou até mes­mo inexistentes, e um indivíduo viajando a pé em uma marcha forçada conseguiria cobrir apro­xi­madamente 50 quilômetros por dia.


			Conclusão. Desse modo, chega-se à conclusão de que não havia como ocorrer contato entre várias das culturas apresentadas. Logo, outras explicações precisam ser consideradas, sendo a da realidade objetiva do parapsiquismo a mais simples e consistente.


			Conhecimento. Mas há também, entre essas sociedades, alguns conhecimentos ainda mais difíceis de serem explicados, como no caso das teorias cosmológicas da tribo africana dos Dogons. Desde seus primeiros encontros com antropólogos ocidentais, os xamãs iniciados dogons lhes demonstraram grande conhecimento astronômico, especialmente sobre o sistema binário composto pelas estrelas Sírius A e Sírius B, suas características básicas, funcionamento, tamanho das estrelas, períodos orbitais, dentre vários outros.


			Descoberta. Além da explicação parapsíquica para esse conhecimento há outras, mas nenhuma delas faz parte do tema desta obra. O que se pode afirmar é que, a não ser que os dogons tivessem seus próprios telescópios, não há explicação dentro da ciência convencional para tal tipo de conhecimento. Mesmo que, a princípio, se possa supor que esse conhecimento derive de uma grande capacidade de observação dos dogons, o agravante é que a estrela Sírius B é pequena e distante demais para ser vista a olho nu. Sua descoberta ocorreu somente com o emprego de instrumentação ótica no século XIX, e suas características específicas foram compreendidas no início do século XX34.


			Compreensão. Considera-se esse exemplo importante para demonstrar que uma ex­pli­cação simples, reducionista e superficial não trará uma compreensão definitiva sobre a es­trutura e o conhecimento das sociedades tribais do início da civilização. E mesmo que o pa­ra­psi­quismo não tenha sido a única forma de obtenção de conhecimento, sem dúvida, foi uma das principais.


			Aculturação. Contudo, nos últimos séculos o número de comunidades que preservam suas características culturais tem diminuído consideravelmente e muito do conhecimento por elas gerado tem se perdido. Atualmente, praticamente todas as sociedades tribais perderam suas características originais, através do forte processo de aculturação promovido pelas so­cie­da­des consideradas mais avançadas.


			Perseguição. O fenômeno da aculturação sempre ocorreu na medida em que socie­da­des se relacionavam, mas foi intensificado pelo Catolicismo, como será estudado em capítulo posterior. Um exemplo é o que ocorreu no Havaí, pois a partir do momento em que os mis­sio­nários cristãos tornaram-se os legisladores da ilha, os kahunas, os xamãs havaianos, foram postos na condição de foras-da-lei, por serem considerados o principal empecilho para a con-­versão dos nativos. Foram perseguidos tal qual criminosos e suas atividades tornaram-se clan­destinas e cada vez mais raras.


			Repressão. Nos mais diversos locais onde a cultura ocidental chegou, os xamãs passa­ram por algum nível de repressão e há vários exemplos de sociedades onde seu legado para­psí­quico se perdeu. Entre as tribos bárbaras europeias, essa repressão ocorreu por obra dos ro­manos ou por seus sucessores católicos; entre as sociedades pré-colombianas americanas, a re­pressão foi feita pelos colonizadores espanhóis e portugueses; entre as sociedades africanas, a repressão ocorreu durante o colonialismo europeu do século XIX; nos Estados Unidos, ela ocor­reu através das expansões territoriais dos colonizadores anglo-saxões. 


			Influências. Muito de sua cultura se perdeu, mas uma parte de seu conhecimento ainda hoje influencia movimentos relacionados às tradições animistas e xamânicas de so­cie­da­des tribais. Nenhum deles apresenta grandes novidades sendo somente releituras de con­cei­tos an­tigos, adaptados para as sociedades contemporâneas, mantendo cada uma em seu nível as mesmas imaturidades, ao modo dos 6 exemplos apresentados a seguir:


			1.	Castañeda. Movimento composto pelos leitores das obras e adeptos das práticas su­geridas pelo antropólogo peruano Carlos Castañeda (1925–1998). Seus conhecimentos, pro­cedimentos e pontos de vista são de influência xamânica, obtidos através de suposto con­tato do autor com um bruxo mexicano chamado Don Juan Matus, da tribo Yaqui, no deserto de Sonora. Apesar de atualmente muitos pesquisadores considerarem as vivências e contatos des­critos em sua obra como fictícios, a influência de seus pontos de vista é bem real, logo, im­portante de ser estudada35.


			Tóxicos. O autor defende o consumo de tóxicos como o peiote, a datura stramonium e o cogumelo, como meios para promover estados alterados de consciência, o que influenciou muitas pessoas, por exemplo, vários dos engajados no movimento hippie das décadas de 60 e 70 do século XX. Em suas obras, ele descreve os rituais de preparo e consumo dos tóxicos, bem como as experiências alucinógenas propriamente ditas. Há fenômenos parapsíquicos en­vol­vidos em suas vivências, mas a intensidade das alucinações é tamanha que se torna difícil dis­tinguir o psicodelismo do conteúdo real, vivenciado de fato.


			2.	Neoxamanismo. Movimento cultural, heterogêneo e ecumênico composto por vá­rios pequenos grupos comprometidos no esforço de resgatar conhecimentos, procedimentos téc­nicos, hábitos e valores defendidos pelos xamãs das sociedades tribais da antiguidade. Esses gru­pos possuem em geral forte conotação emocional, de característica saudosista, e relação com práticas do culto à natureza36.


			3.	Afro-brasileiro. Movimentos religiosos e culturais brasileiros, originados de ele­men­tos africanos trazidos pelos escravos negros durante o período colonial brasileiro. Tendo em vista que os colonizadores portugueses proibiam em suas terras a prática das antigas religiões africanas, os escravos tiveram então de miscigenar elementos de sua cultura com a tradição católica, dis­far­çando seus rituais para que fossem aceitos por seus opressores.


			Variações. Até o século XIX esse movimento era somente uma série de ritos para pre­ser­vação do estoque cultural de seus grupos étnicos, mas no início do século XX começou a se institucionalizar, assumindo vários nomes diferentes como: Candomblé, na região da Bahia; Xangô, na região do Pernambuco; Tambor de mina, na região do Maranhão e Pará; Batuque, na região do Rio Grande do Sul; e Macumba, posteriormente Umbanda, na região do Rio de Ja­neiro.


			Iorubas. A principal influência das religiões afro-brasileiras é a cultura Ioruba, carac­te­rística da atual Nigéria, propagada por seus membros levados ao Brasil. Sua religião animista e xamânica tornou-se a principal influência por ser uma cultura refinada em comparação às demais africanas de sua época; a terminologia do Candomblé, por exemplo, é praticamente toda de origem Ioruba.


			Disseminação. Uma das explicações para a sua institucionalização e disseminação no Brasil é o sucesso dos movimentos espiritualistas no país, cujos procedimentos relativos à evo­ca­ção de consciexes tem relações com as práticas do xamanismo tribal. O objetivo de am­bos os movimentos era a comunicação com consciexes, mas enquanto o Espiritismo tinha co­no­tação moral e ocidentalizada, os cultos afro-brasileiros estimulavam a interferência direta, prá­tica e objetiva de seus guias protetores nos assuntos da dimensão intrafísica, a fim de lhes “abrir as portas”.


			Preconceito. Por essas distinções, nas sessões kardecistas não se aceitava a manifestação de consciexes antigos caboclos, que eram tratados com preconceito; quando um sensitivo mediunizava um preto velho, era convidado a retirar-se da sessão, acusado de praticar baixo Espiritismo. Desse modo, as próprias consciexes procuraram outros meios de manifestar-se, estimulando o fortalecimento das sessões de manifestação mediúnica realizadas nos terreiros37.


			4.	Ayahuasca. Movimentos religiosos originados no Brasil, influenciados por rituais indígenas de consumo de bebida com efeito psicodélico, chamada ayahuasca ou yagé. Os rituais foram institucionalizados a partir do início do século XX, na região amazônica, tendo se ramificado em grupos como Santo Daime, A Barquinha e União do Vegetal, dentre outros. A ingestão de seu chá ritual promove estados alterados de consciência e descoincidência dos veículos de manifestação. A ingestão da substância é envolta em cerimônia fortemente ri­tua­li­zada, acompanhada de música e danças38.


			5.	Vodu. Movimento religioso originado no Haiti, de uma combinação sincrética de práticas xamânicas de tribos como os Ibo, do atual Congo, e os Iorubas, da atual Nigéria, acul­turados pelo Catolicismo, e influenciados pelas práticas nativas americanas. Seus pro­ce­di­mentos são essencialmente de comunicação com consciexes, mas utilizam rituais cuja bru­ta­lidade choca a civilização contemporânea, como sacrifícios, procedimentos parapsíquicos para prejudicar outras consciências e até mesmo técnicas para zumbificação de conscins39.


			6.	Santeria. Movimento religioso originado na América Central, tendo Cuba como foco principal, surgido como tentativa dos escravos para disfarçar suas religiões africanas dos escravagistas católicos. Suas práticas são semelhantes aos demais movimentos importados da cultura africana, e consistem prioritariamente em rituais de evocação de consciexes, danças ri­tua­lísticas, transe parapsíquico e oferendas às consciexes em forma de sacrifícios animais, dentre outros40.


			Anticosmoética. Como é necessário citar esses movimentos pelos seus aspectos para­psí­quicos, não se pode fazê-lo sem tratar de seu lado patológico. Primeiramente, o emprego pa­rapsíquico nas sociedades tribais não possuía preocupações com aspectos morais, a intenção in­dividual ou as consequências holocármicas de suas ações. Somente alguns dos movimentos con­temporâneos, depois de receber influência cristã, começaram a esboçar algo nesse sentido, mas mesmo assim, em essência, mantêm suas características negativas.


			Posturas. As mesmas críticas valem tanto para as sociedades tribais quanto para os mo­vimentos contemporâneos com características análogas. Entre os exemplos de suas ati­vi­da­des mais imaturas e até mesmo brutais, seguem listadas a seguir 4 de suas posturas an­ti­cos­mo­éticas relacionadas aos xamanismos de um modo geral:


			1.	Comércio. Uma das características centrais da maioria dos cultos e movimentos ci­ta­dos previamente é o que se convencionou chamar nessa obra de comércio interdimensional. Isso ocorre quando algum sensitivo atua atendendo demandas de clientes, pedindo para isso au­xílio de consciexes, suas parceiras e cúmplices. Em geral, essas demandas são relacionadas à vi­da profissional: pedido por emprego ou promoções no emprego; status social: pedidos por di­nheiro, salários mais altos ou simplesmente mais poder; ou a relacionamentos afetivos: se­gu­rar pessoa pela qual se está apaixonada ou afastar possíveis concorrentes.


			Egoísmo. Para que o serviço seja realizado, cada uma das três partes envolvidas, clien­te, sensitivo e consciex, pede o seu preço pelo serviço: o cliente apresenta sua demanda, o sen­sitivo cobra seu preço e a consciex diz o que quer para realizar o trabalho. O procedimento fun­ciona como um negócio com bases negativas, egoístas e anticosmoéticas.


			Avaliação. Uma personalidade madura não faz esse tipo de demandas, pois sabe que qualquer conquista intrafísica deve ser fruto do mérito pessoal, esforço e principalmente deve ocorrer de modo a não prejudicar deliberadamente seus colegas de evolução. Por um lado, um sensitivo maduro, consciente das leis holocármicas, não se envolve nesse tipo de trabalho, evitando atender demandas mesquinhas de alguém, optando por buscar o melhor para todas as consciências. Por outro lado, uma consciex avançada não participa desse tipo de negociação infantil, pois está atuando pela evolução coletiva da humanidade e não para atender caprichos individuais.


			2.	Máfias. Nas sociedades tribais, um dos mais evidentes papéis, tanto dos sensitivos quanto das consciexes, era o de protetores de sua tribo, vila ou comunidade, e para isso não viam problema algum em prejudicar, atacar, agredir ou até mesmo eliminar membros de co­mu­nidades rivais. Esse tipo de comportamento gera padrão de funcionamento muito se­melhante ao das máfias, mas nesse caso, uma máfia interdimensional: beneficiando seus mem­bros e sen­do implacável com qualquer tipo de concorrência. Atualmente, esse tipo de pro­cedimento ainda ocorre, e as consciexes vinculadas aos movimentos contemporâneos aná­lo­gos não medem es­for­ços para proteger os interesses dos membros de seu movimento.


			Dissidências. Outra relação de tais movimentos com as máfias é o que ocorre quando algum de seus membros não deseja mais participar da organização. Assim como no caso dos mafiosos intrafísicos, as consciexes coagem, reprimem e pressionam seus dissidentes ainda por um bom tempo para que ele desista de sair do grupo. Somente com persistência é que o ex-membro consegue cortar seus vínculos emocionais e energéticos com o grupo, que podem levar anos para serem desfeitos.


			Dificuldade. Sensitivos experientes sabem disso, principalmente os envolvidos com ati­vidades assistenciais de alto nível, ao modo dos tenepessistas. Algumas das atividades as­sis­ten­ciais e de desassédio mais difíceis são as relacionadas a alguns dos grupos citados, pois têm acesso a grandes quantidades de energia consciencial, agem de modo integrado, não medem es­forços para proteger seus interesses multidimensionais, aos quais defendem até mesmo com agres­sividade.


			Gangsters. Um exemplo do argumento exposto acima pode ser visto em passagem na obra de Castañeda, onde ele relata suposto acidente de percurso sofrido pelo xamã Don Juan, em que ele tropeçou, quase quebrando o pé. Quando Castañeda lhe perguntou o que houve, recebeu como explicação que o acidente tinha sido promovido por uma inimiga que queria matá-lo, ao que Don Juan complementa: “agora parece que terei de liquidá-la antes que ela me liquide”41. Esse trecho estaria mais coerente em diálogo entre mafiosos ou gangsters, do que em livro com o suposto objetivo de auxiliar a evolução de seus leitores.


			3.	Sacrifícios. Várias dessas sociedades e até mesmo dos movimentos contemporâneos realizam sacrifícios de animais, mas há casos em que até mesmo a dessoma ritual de humanos é realizada. Esses procedimentos realizados desde a antiguidade por diversas culturas, em geral ocorrem por orientação das próprias consciexes doentias, devido à sua necessidade de absor­ção de energias conscienciais.


			Kahunas. Para ilustrar as práticas destrutivas desses sensitivos, há nos registros da pes­quisa do filósofo estadunidense Max Freedom Long (1890–1971), entre os xamãs havaianos cha­mados kahunas, a descrição de procedimento denominado oração da morte, utilizado para pro­mover a dessoma de um indivíduo42.


			Sintomas. O kahuna orientava suas companhias extrafísicas a “entrar e se enroscar” no corpo de sua vítima, anexando-se a ela e absorvendo-lhe energias até o esgotamento completo de sua vida. Testemunhas diziam que o acoplamento ocorria a partir dos pés, sendo que o prin­cipal sintoma de que uma oração da morte estava em curso era um amortecimento que co­meçava pelos seus pés, subia pelo joelho, quadris, cintura, e em três dias atingia a região do car­diochacra, momento em que a dessoma ocorria.


			Causa. Pela descrição se percebe como a dessoma ocorria: um acomplamento in­ten­so iniciado pela pré-kundalini, e subindo pelos plantochacras e sexochacra, impedia gra­da­ti­va­men­te a interação entre energossoma e soma, forçando a desativação do corpo biológico.


			Relatos. Long relata casos em que tal procedimento foi realizado e seu alvo realmente dessomou por influência das consciexes que trabalhavam para o sensitivo que comandou a oração da morte. Mas também relatou situação em que o procedimento foi neutralizado por um segundo sensitivo, mais experiente que o primeiro, que não somente impediu o ata­que das consciexes, como mandou-as novamente ao sensitivo que realizou o procedimento em pri­meiro lugar, e ele foi quem acabou por dessomar. Long diz que o segundo sensitivo hip­no­ti­zou as consciexes, fazendo-as se voltar contra seu primeiro mestre; um relato que, se for real e preciso, demonstra um alto nível de subjugação das consciexes à vontade do sensitivo, com gra­ves consequências para aumentar o nível de interprisão de todos os envolvidos.


			ECs. Através dos relatos de Long, fica evidente que o objetivo primário das consciexes envolvidas no processo era a absorção das energias conscienciais de sua vítima no momento da dessoma. Isso se confirma porque, logo após a dessoma de sua vítima e a absorção de suas ECs, as consciexes entravam em condição momentânea de euforia realizando poltergeists com o excesso de energia absorvida.


			Psicóticas. Isso demonstra o alto nível de patologia de várias das linhas ou culturas ci­tadas. Nenhuma justificativa cosmoética pode ser dada a esse tipo de comportamento, rea­li­za­do por algumas das mais psicóticas consciexes com as quais um sensitivo pode se relacionar parapsiquicamente.


			4.	Psicoativos. Muitos dos sensitivos das comunidades e movimentos relacionados ao presente capítulo, por falta de inteligência evolutiva e por não terem domínio suficiente de seu autoparapsiquismo, buscam obter fenômenos parapsíquicos de modo forçado, an­ti­natural e agressivo ao seu próprio soma, através do consumo de substâncias psicoativas. Den­tre os múltiplos exemplos encontrados desse tipo de prática podem ser citados: amanita muscaria, cogumelo ingerido por xamãs siberianos; ayahuasca ou yagé, chá ingerido por tribos sul americanas; cocaína, consumida através das folhas de coca pelos incas; cohoba, cujas se­men­tes eram consumidas pelos Taínos; datura stramonium, ou erva do diabo, utilizada em ri­tuais indígenas norte e centro-americanos; huachuma, cactus peruano; iboga, arbusto centro africano; maguey, ou agrave americana, utilizada por xamãs mexicanos; meimendro, planta usada por xamãs africanos e asiáticos; ololiúqui, planta cujas sementes eram consumidas no México; peiote, cactus utilizado no México e Sudoeste estadunidense; salvia divinorum, sálvia dos adivinhos, utilizada pelos astecas; teonanácatyl, cogumelo ingerido em rituais mexicanos43.


			Posição. Este autor é por princípio contra o consumo de quaisquer substâncias tóxi­cas, psicoativas e alucinógenas como meio de desencadear estados alterados de consciência, e con­sequentemente fenômenos parapsíquicos, pelo fato de considerá-lo atualmente des­ne­ces­sário e dispensável para a evolução das consciências. O termo atualmente foi colocado pro­po­sitalmente na frase, porque em algumas circunstâncias, em sociedades tribais primitivas, o consumo de tais substâncias poderia ter sido aceitável, ao modo de conduta de exceção, for­ça­das pelas circunstâncias.


			Sobrevivência. Basta para isso pensar em sociedades tribais que estivessem passando por situações extremas, onde sua sobrevivência dependesse de algum tipo de fenômeno para­psí­quico: encontrar rebanhos ou comida, curar epidemias, determinar rotas de migração, lo­calizar sujeitos perdidos, tomar ciência de ataques rivais, dentre outros casos. Nesse tipo de situação, caso não houvesse sensitivos autoconscientes disponíveis, capazes de resolver a ques­tão somente empregando suas habilidades individuais, é compreensível que alguns de seus sa­cerdotes consumissem tóxicos para ter fenômenos parapsíquicos forçados.


			Exceção. Assim, para o bem e a sobrevivência de todo o grupo, tais práticas seriam acei­táveis, mas para o bem dos sensitivos, essas medidas deveriam ser exceções e não regras ge­rais. Em períodos de risco extremo para uma sociedade, esse tipo de procedimento pode ser até mesmo compreensível, mas essa não é a situação atual da humanidade, no início do sé­culo XXI.


			Aceitação. Não há lógica evolutiva em aceitar o consumo de substâncias psicoativas atual­mente, pois qualquer um de seus aparentes benefícios pode ser obtido por meios mais ra­zoáveis e maduros, sem que para isso a personalidade sofra com todos os seus evidentes ma­le­fícios.


			Imaturidade. Tais substâncias promovem inegavelmente descoincidência dos veículos de manifestação, gerando estados alterados de consciência, facilitando algum nível de contato interdimensional, porém uma análise ponderada de sua situação demonstra ser esse tipo de procedimento imaturo, desnecessário, improdutivo, imediatista, hedonista e autoagressivo; obviamente, seus defensores não compartilham dessa posição, mas sob a ótica da inteligência evolutiva, a lógica da questão torna-se evidente.


			Eufemismos. Para sustentar essa tese serão utilizados como exemplo inicial os cultos que praticam o consumo da ayahuasca, hábeis no emprego de eufemismos e falácias para de­fen­der seu culto e o consumo de substâncias psicoativas. Adotou-se os cultos ayahuasqueiros como exemplo devido à inserção acadêmica atual de vários de seus defensores, o que permite um debate de ideias mais organizado.


			Núcleo. Qualquer um que queira acompanhar seus pontos de vista, pesquisas, teses, artigos ou até mesmo livros pode acessar o site do NEIP – Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre Psicoativos, grupo de estudos vinculado a Universidade de São Paulo, cujo principal foco é a defesa, dentro de uma linguagem científica, do estudo e supostos benefícios do consumo de substâncias psicoativas44.


			Classificação. Nota-se, desde as primeiras leituras, que seus autores preferem não con­siderar o chá de ayahuasca como substância alucinógena, classificando-o como uma bebida enteó­gena, ou seja, uma bebida “geradora de divindade interna”. Mesmo criando uma nova cate­goria para classificar o chá, isso não muda a essência de seu ritual, nem os efeitos de seu prin­cípio ativo; esse tipo de eufemismo é uma questão puramente semântica.


			Princípio. Para que não se estabeleça relação entre o consumo do chá de ayahuasca e outros tóxicos de consumo social, seus defensores dizem que o princípio ativo psicodélico do chá, a dimetiltriptamina ou DMT, possui nele concentração abaixo do que seria necessário para que o chá fosse considerado uma droga. Mas a discussão sobre a concentração de DMT no chá é secundária, pois a partir do momento em que o usuário se conscientiza das características psicodélicas da DMT, não pode alegar ignorância sobre o fato de estar utilizando uma droga, mesmo que seja em dosagem reduzida.


			Suavização. Sabe-se que a substância é tóxica, mas seus defensores procuram justificar o consumo com grandes malabarismos intelectuais. Dentro dos estudos da Cosmoética, há um princípio enunciado pela frase: se algo não presta, não presta mesmo; em geral se têm dificuldade para entender esse princípio que em essência ensina a não buscar justificativas ou tentar maquiar, dourando a pílula, algo que a rigor é negativo. Quando se identifica algo como essencialmente imaturo ou prejudicial, o ideal é descartá-lo completamente e não tentar suavizar sua natureza ou consequências. O tóxico não é a única nem a melhor forma de obter experiências parapsíquicas, portanto deve ser descartado.


			Emprego. Ainda dizem que o consumo da ayahuasca não deve ser comparado com o de outros tóxicos, pois sua utilização tem caráter religioso, ritualístico e moralizante. Mas o contexto social no qual o chá é utilizado não altera a essência de seu consumo, que con­ti­nua tendo consequências evolutivas negativas para seu usuário. Isso sem contar que em vários dos círculos de consumo da ayahuasca, outras drogas são também utilizadas, já que a permissividade para o consumo de um tipo de substância psicodélica gera uma brecha enor­me para o consumo de outros tóxicos.


			Acumpliciamento. Técnicas de eufemização são utilizadas também nesse caso para dis­farçar o consumo de outros tóxicos. Em alguns desses cultos, por exemplo, a maconha é chamada de Erva-de-Santa-Maria; já a cocaína é chamada de Santa Clara. Não se pode es­quecer que no mundo contemporâneo o consumo de drogas é um dos maiores, senão o maior dos problemas sociais. Desse modo, qualquer tipo de acumpliciamento com esse tipo de atividade é totalmente anticosmoético.


			Argumentos. Esses são alguns dos pontos de discussão sobre o tema, mas ainda não estão contempladas anteriormente as consequências parapsíquicas, multidimensionais e evo­lu­tivas da questão. A demonstração de que o consumo de qualquer substância psicoativa, psi­codélica ou alucinógena é negativo em termos evolutivos pode ser feita pela apresentação dos 7 argumentos listados a seguir, em ordem lógica:


			1.	Percepções. Na medida em que a ingestão dessas substâncias, além da expansão das percepções parapsíquicas, gera alucinações, informações obtidas através delas não são con­fiáveis. Como percepções contaminadas por processos alucinatórios não são seguras para cons­truir conhecimento, devem ser evitadas por quem prioriza a lucidez extrafísica.


			2.	Organismo. É inegável que a maioria, ou talvez todas essas substâncias geram al­gum nível de dano ao organismo. Algumas delas são rejeitadas pelo soma, causando séries de vô­mi­tos e distúrbios digestivos; outras promovem alterações cardíacas, mas o maior prejuízo ge­ra­do por elas ocorre a nível cerebral. Tais informações são facilmente obtidas até mesmo em bus­cas rápidas pela Internet45.


			3.	Dependência. A dependência por si só já evidencia o problema do consumo de subs­tâncias psicoativas. Em geral, as discussões sobre dependência são superficiais e analisam so­mente os aspectos bioquímicos do cérebro. Esse tipo de análise interessa aos apologistas dos tóxicos, pois na medida em que as discussões ficam em nível superficial, eles conseguem con­tinuar defendendo seus hábitos, escolhendo para seu consumo as substâncias que causam menos dano cerebral.


			Abordagem. Apesar da análise dos efeitos do psicoativo sobre o cérebro ser importante, é evidente que uma abordagem não superficial do assunto, sob a ótica da Conscienciologia, deve analisar também outros aspectos. Um debate onde se discute se tais substâncias pre­ju­di­cam o funcionamento do cérebro ou não está longe de resolver a questão.


			Escravo. As dependências psicológicas, por exemplo, são sob certos aspectos ainda mais graves que as bioquímicas, cerebrais. Na obra A Erva do Diabo, Castañeda descreve o comentário do xamã Don Juan de que “a única desvantagem é que os homens acabam es­cra­vos da erva-do-diabo, em retribuição ao poder que ela lhes dá. Mas isso são coisas sobre as quais não temos controle”. Logo, a necessidade de sustentar a sensação de poder que a droga lhe dá, faz com que seu usuário se torne escravo psicológico de seu consumo46.


			Muletas. Outro nível de dependência que pode ser ainda mais grave em termos cons­ci­enciais ocorre quando o indivíduo usa o tóxico para suprir deficiências individuais, ao modo de muletas psicofisiológicas. Há nessa categoria, desde casos mais banais, a exemplo de ado­lescentes que, para suplantar a timidez, consomem drogas para conseguir ter conversas des­contraídas com o sexo oposto, até casos onde usuário tem sua volição comprometida pelo vício.


			Apatia. Um dos maiores divulgadores do consumo de substâncias alteradoras das per­cepções, o escritor estadunidense Aldous Huxley (1894–1963), em sua obra-prima As Portas da Percepção, detalha os efeitos do consumo do cactus peiote e seu princípio ativo, a mes­calina. Dentre as consequências do consumo, Huxley cita o declínio da força de vontade, afir­mando que o consumidor de peiote não vê razão para fazer seja lá o que for, considerando injus­tificável a grande maioria das causas47.


			Vegetal. A vontade é a principal força da consciência. Qualquer empreendimento cons­cien­cial é iniciado pela aplicação da força de vontade, portanto não há nenhum argumento evo­lutivamente lógico que possa justificar o consumo de substância, que por mais que possa am­pliar as percepções conscienciais por alguns instantes, comprometa a vontade, sem a qual a consciência volta a comportar-se de modo semelhante a vegetal.


			Assediadores. As dificuldades dessas personalidades aumentam ainda mais com sua des­soma, pois sem o soma não conseguirão mais consumir suas substâncias tóxicas prediletas do mesmo modo. Em algum momento da vida deverão compreender o problema da dependência quí­mica, abandonando-a enquanto muleta para atingir estados alterados de consciência, e pas­sar a utilizar técnicas menos agressivas em seu desenvolvimento parapsíquico, ou estarão ine­vi­ta­vel­mente a caminho de, após sua dessoma, se tornarem consciexes energívoras ou as­se­dia­do­ras. Isso porque a única forma de uma consciex consumir essas substâncias é através da vam­pirização das energias conscienciais de usuários intrafísicos do tóxico em questão; caso de as­sédio interconsciencial.


			4.	Evolutividade. Para um desenvolvimento parapsíquico pleno e maduro, o sen­si­ti­vo não deve objetivar o parapsiquismo como sua meta final, um objetivo por si só. O pa­ra­psi­quis­mo deve sim ser visto como uma eficiente e indispensável ferramenta para a in­te­ras­sis­tên­cia e a evolução.


			Mérito. Seguindo esse raciocínio, ingerir substâncias tóxicas para potencializar as pa­ra­percepções não tem sentido, na medida em que elimina o esforço pelo autodesenvolvimento e retira do processo o mérito e os ganhos evolutivos das reciclagens intraconscienciais e das au­tossuperações.


			5.	Hedonismo. Nesse sentido, não resta para a consciência que consome tais subs­tân­cias qualquer justificativa pró-evolutiva. Logo, fica claro que sua intenção é hedonista, pois busca ter expansões de suas parapercepções, pelo simples fato de elas lhe fazerem sentir-se mo­mentaneamente bem. Não há um limite claro entre o consumo ritual dessas substâncias e o consumo da drogadição vulgar, pois o mecanismo motivacional de ambos não difere fun­da­mentalmente: a busca pelo prazer imediato.


			6.	Consciexes. Outro ponto sério é a qualidade das companhias extrafísicas com as quais se relacionam os consumidores de substâncias psicodélicas. Como há franca con­ta­mi­nação por alucinações, não há porque esperar que amparadores avançados utilizem esses ri­tuais para transmitir informações úteis; pelo motivo de vários consumidores estarem sendo vam­pirizados pelas consciexes energívoras, não há espaço para atuação de amparadores evo­luí­dos; como a gênese da busca por essas substâncias é hedonística, não há atividade in­te­ras­sistencial de amparadores de alto gabarito. Desse modo, o ambiente extrafísico dos locais onde ocorrem tais rituais está repleto de consciexes energívoras, cujo objetivo primário é ter a sen­sação de prazer proveniente do consumo das substâncias tóxicas, através do fenômeno de vam­pirização de energias conscienciais.


			Correlações. A relação estreita que existe, por exemplo, entre rituais de consumo de ayahuasca e cultos afro-brasileiros é fato que corrobora o argumento apresentado. Os guias extrafísicos amauróticos de ambos os movimentos abordados anteriormente possuem grande afinidade, até porque nos terreiros dos rituais afro-brasileiros também são utilizadas subs­tâncias tóxicas para a obtenção de estados alterados de consciência, mas em seu caso, o con­sumo predominante é de bebidas alcoólicas destiladas, como a cachaça.


			7.	Suscetibilidade. Na medida em que o consumo de substâncias tóxicas coloca o in­divíduo, de modo forçado, em estado de descoincidência, ele perde cada vez mais o controle sobre seu autoparapsiquismo. Logo, esse tipo de comportamento torna a conscin altamente sus­cetível a interferências de outras consciências, deixando-a assediada com mais frequência; pos­tura evitável para quem deseja ser sensitivo e manter-se consciencialmente saudável e lú­cido.


			Expectativa. Desse modo, o autor espera ter deixado evidente que, apesar de terem sido importantes nos primórdios da civilização humana, atualmente, as práticas parapsíquicas com conotação tribal, animista ou xamânica estão totalmente anacrônicas, deslocadas e ex­tem­porâneas. O mais útil em termos evolutivos, é que um sensitivo engajado em movimentos rela­cionados aos citados previamente, busque, depois de suas ponderações pessoais, formas mais avançadas e autoconscientes de desenvolver suas potencialidades, ajudando assim um nú­mero maior de consciências a dinamizarem sua evolução.
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			05. POVOS MESOPOTÂMICOS
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			Definição. Os Povos Mesopotâmicos foram tribos de origem semita sedentarizadas ao longo dos milênios na região do Oriente Médio, onde se localiza hoje o Iraque. A Mesopotâmia é planalto localizado entre os rios Tigre e Eufrates, também chamada por historiadores de Crescente Fértil; é ocupada há milênios devido à fertilidade de suas terras.


			Berço. Historiadores consideram a Mesopotâmia como sendo o berço da civilização, pois lá se encontram os registros arqueológicos das mais antigas cidades encontradas até hoje. Dois critérios podem ser levados em conta quando se define a Mesopotâmia como sendo o berço da civilização: os mais antigos indícios de atividade agrícola e escrita.


			Povos. Na região da Mesopotâmia, vários povos se estabeleceram; cada qual teve mo­mentos de auge e hegemonia, deixando seu legado aos povos posteriores. Dentre os principais a habitarem a região, podem ser citados os 6 exemplos a seguir, apresentados em ordem cro­no­lógica01:


			1.	Sumérios. Os sumerianos foram os primeiros a se sedentarizar através do domínio da agricultura; com o uso de irrigação através de sistemas de canais, puderam transformar gran­de área em terra fértil. É provável que já estivessem consolidados em sua região de ocu­pa­ção desde o ano 5000 a.e.c. Desde tempos remotos já empregavam a escrita, utilizavam me­ta­lur­gia, tendo desenvolvido sistema político sofisticado.


			2.	Acádios. Em torno de 2750 a.e.c., um líder nômade chamado Sargão conduziu seu povo, os acadianos, até as terras férteis sumérias para conquistá-las. Os acádios passaram a ser os líderes políticos, mas culturalmente foram absorvidos pelos sumérios, já mais sofisticados e refinados.


			3.	Babilônicos. Aproximadamente em 2100 a.e.c., o rei Hamurabi, líder dos amoritas, conquistou os povos sumério-acádios e fundou o primeiro Império Babilônico. Seu principal legado foi o célebre conjunto de leis conhecido por Código de Hamurabi.


			4.	Assírios. O povo assírio ganhou força por apoiar o império rival, o Egito, contra os babilônicos. Eram altamente militarizados e seu período hegemônico estendeu-se apro­xi­ma­da­mente de 1300 a.e.c. até a invasão dos caldeus.


			5.	Caldeus. No ano de 606 a.e.c., a capital dos assírios foi conquistada por um novo povo nômade, os caldeus. Os caldeus tiveram seu período de domínio contemporâneo à escrita da Bíblia hebraica e, por isso, muito do conhecimento judaico-cristão sobre o parapsiquismo mesopotâmico diz respeito a eles. O domínio caldeu durou até o ano de 538 a.e.c. quando foram conquistados pelo imperador Ciro da Pérsia.


			6.	Persas. O período persa foi quando o império atingiu seu tamanho máximo e che-­gou à sua maior riqueza. Nesse período, também ocorreu a ascensão do Zoroastrismo. O do­mínio persa na região durou de 538 a.e.c. até o ano de 331 a.e.c. quando o imperador ma­ce­dônico Alexandre, o Grande (356–323 a.e.c.) conquistou o Império Persa dando fim à tra­dição ininterrupta de milênios da civilização mesopotâmica.


			Ciclo. Praticamente todo novo povo a controlar o poder político na Mesopotâmia era inicialmente nômade e se organizava para saquear a civilização dos sedentários ricos. O ci­clo de conquista nômade, absorção da cultura anterior, refinamento da sociedade e nova con­quis­ta nômade, manteve-se por milênios.


			Fontes. O que se sabe sobre os povos mesopotâmicos chegou à atualidade através de três fontes: a grande quantidade de registros cuneiformes encontrados em peças de argila ou gravados em baixo-relevo nas paredes de antigas construções da época; relatos de historiadores gregos, ao modo de Heródoto de Halicarnasso (485–420 a.e.c.) e Estrabão de Amaseia (63 a.e.c.–24 e.c.); e dos textos religiosos hebreus. Na época dos historiadores gregos e hebreus, a cultura dominante na Mesopotâmia era a dos caldeus. Inclusive na época em que foi escrito o Velho Testamento, a Mesopotâmia era governada pelos caldeus. 


			Escrita. Os mais antigos registros escritos mesopotâmicos são sumérios e datam apro­xi­madamente de 3000 a.e.c. São denominados escrita cuneiforme, pois tratam-se de caracteres pic­tográficos em forma de cunha, registrados em pranchetas de barro que depois de secas, man­tiveram-se intactas por milênios. Não é possível dizer se a escrita foi realmente inventada nesse período ou por esse povo, mas somente que esses caracteres são os mais antigos dentre os en­contrados. Se os sumérios não inventaram a escrita, ao menos foram os primeiros a utilizar téc­nica que desse maior durabilidade a seus textos ao longo do tempo02.


			Características. De início, os caracteres cuneiformes eram desenhos primários uti­li­za­dos como recursos mnemônicos, mas com o passar do tempo foram se tornando mais ela­borados até constituírem sofisticado sistema de registros gráficos. Como no período aproxi­mado do surgimento da escrita havia dois povos predominantes na região mesopotâmica, su­mérios e acádios, o sistema cuneiforme acabou sendo empregado por ambos, cujos idiomas não tinham nenhuma raiz semelhante.


			Informações. Das informações sobre a escrita mesopotâmica, duas são importantes para a argumentação posterior: sua linguagem não é rica em termos abstratos, o que evidencia a objetividade desse povo, cuja tendência cognitiva era não-imaginativa, do mesmo modo que as sociedades tribais desde tempos remotos; e o desenvolvimento da escrita criou no povo su­mério uma tendência a registrar em textos listas ordenadas de diversos temas, que cul­mi­na­ram no surgimento das primeiras enciclopédias, bem como no surgimento dos primeiros tratados conhecidos na humanidade.


			Magos. Através do estudo dos tratados sumérios é possível verificar a importância do parapsiquismo e do contato com a multidimensionalidade para os povos mesopotâmicos. Para se ter uma ideia do quão fundamental o parapsiquismo era para os povos mesopotâmicos, o termo mago, universalmente conhecido e relacionado a indivíduos hábeis na manipulação das forças não-físicas da natureza, ganhou esse significado a partir da descrição feita por Heródoto, sobre a tribo meda dos Magos, célebres por suas habilidades parapsíquicas. Evidentemente, nem todos os membros da tribo eram sensitivos, mas sua quantidade, autoridade e destaque social eram tão evidentes que Heródoto os denominou “raça de magos-adivinhos”.


			Adivinhação. A preocupação com a adivinhação sempre foi a principal motivação para o desenvolvimento das atividades parapsíquicas mesopotâmicas, devido ao fato de ser o destino uma noção fundamental em seu paradigma, considerado um reflexo das intenções e objetivos de suas divindades. Acreditavam que, a fim de ajudar a humanidade a antever o destino e preparar-se para o futuro, os deuses deixavam pistas através de diversos sinais ob­serváveis.


			Adivinhos. A função dos magos e adivinhos era identificar e interpretar esses sinais, bem como orientar o povo sobre a melhor maneira de se portar perante o futuro. Essa disciplina de conhecimento era reconhecida socialmente como sendo da mais alta importância, servindo de orientação básica para a condução de sua civilização. Reis e líderes tinham a sua disposição, como assessores e conselheiros, equipes inteiras formadas por adivinhos, magos e sensitivos03.


			Categorias. Segundo o historiador assiriólogo francês Jean Bottéro (1914–2007 e.c.), as tentativas de antever o futuro, entre os povos mesopotâmicos, pode ser dividida em 2 gran­des categorias:


			1.	Intuitiva. A adivinhação intuitiva ou direta consiste em experiências parapsíquicas onde, através de precognição, é possível captar informações úteis sobre acontecimentos fu­tu­ros. Existem na literatura mesopotâmica exemplos de precognições coletivas, como a ocor­rida no exército do rei assírio Assurbanipal (século VII a.e.c.), mas de um modo geral, as previsões ocorriam através de sensitivos. As precognições obtidas por meios parapsíquicos di­retos foram denominadas por Bottéro como adivinhação intuitiva.


			Projeções. Entre os mesopotâmicos, a circunstância mais comum em que foram re­gis­tradas precognições foi durante projeções conscientes, onde os projetores encontravam-se lu­ci­damente fora de seus corpos com consciexes que diziam ser divindades mesopotâmicas e lhes davam orientações, como foi o caso ocorrido com o rei de Lagash, Eannatum I (século XXV a.e.c.), registrado em monumento conhecido por Estela dos Abutres, atualmente no Museu do Louvre, em Paris. Em seu relato, Eannatum I conta que durante seu sono, a divindade de nome Ningirsu apareceu a ele e lhe assegurou que ele seria vitorioso na guerra que travava04.


			Parapsiquismo. Outra forma de precognição utilizada com mais frequência nos úl­ti­mos estágios do período mesopotâmico era a comunicação mediúnica, semelhante às ocor­ri­das nos oráculos egípcios e gregos. Acreditava-se que as divindades comunicavam-se di­re­tamente de sua boca para os ouvidos do sensitivo, transmitindo-lhes orientações sobre o fu­turo. Nesses casos, o sensitivo era geralmente mulher, conduzida rapidamente aos líderes po­líticos, quando captava alguma informação parapsíquica útil.


			2.	Dedutiva. Como nem todo período histórico possuiu grandes sensitivos e na cultura mesopotâmica o processo de identificação do futuro era tido como da mais alta importância, seus intelectuais estruturaram com o passar do tempo, outro sistema considerado capaz de atingir os mesmos objetivos. Criaram uma série de procedimentos, através dos quais qualquer um tinha condições, independente de habilidades parapsíquicas, de prever acontecimentos futuros. As precognições obtidas por meios especulativos, interpretativos e indiretos foram denominadas por Bottéro como adivinhação dedutiva.


			Mancias. O fundamento básico desses procedimentos era a crença de que as divin­da­des buscavam comunicar suas deliberações à humanidade através de eventos naturais irre­gu­lares ou incomuns, e que através de técnicas chamadas mancias, era possível deduzir e iden­tificar acontecimentos futuros. Um texto mesopotâmico que ilustra essa tendência é um antigo tratado conhecido pelo nome de Tratado da adivinhação através de Acidentes da Vida Cotidiana.


			Exemplos. Seus procedimentos vinham desde os mais grosseiros, como a leitura da for­ma, volume e peculiaridades do fígado de animais sacrificados – Hepatoscopia; passando pela obser­vação do nascimento – Tocomancia, movimento e comportamento dos animais; posição, mo­vimento e acontecimentos relacionados aos astros – Astrologia; ocorrência de fenômenos na­turais; disposições geográficas de novas terras encontradas; comportamento, disposição e características físicas dos seres humanos – Fisiognomia; chegando até a interpretação dos sonhos – Oniromancia.


			Oniromancia. A mancia ocorrida pela interpretação dos sonhos era a mais popular. Para os mesopotâmicos, não havia distinção entre sonhos e projeções conscientes, ambos con­si­derados de mesma natureza. Como nem toda experiência ocorrida durante o sono tem o mesmo grau de lucidez e em diversos casos as rememorações misturam imagens oníricas, ima­gi­nativas e fantasiosas, formou-se ao longo dos séculos toda uma disciplina com o objetivo de interpretar, criticar, questionar, investigar e até mesmo identificar fraudes e invenções em meio aos relatos coletados. Isso se fez necessário, pois quando um relato de oniromancia era considerado confiável, suas informações eram utilizadas para tomar as mais importantes de­ci­sões políticas e sociais05.


			Ciência. Segundo hipótese levantada por Bottéro, as especulações feitas por meso­po­tâmicos a respeito das relações entre os acontecimentos naturais e o futuro, permitiram a cria­ção do primeiro sistema de conhecimento humano sobre os mecanismos de causa e efeito da natureza, o que nos permite dizer que o berço das investigações científicas é a civilização meso­potâmica e não a civilização grega, muito posterior a eles, como o conhecimento comum en­sina.


			Erudição. A erudição, o conhecimento e os estudos do sacerdócio mesopotâmico sobre os ciclos biológicos, meteorológicos e astronômicos tornaram-se fundamentais para a so­brevivência de sua sociedade em áreas tão fundamentais como o desenvolvimento da agri­cul­tura. A autoridade dos sacerdotes, embasada na confiança da população em suas ca­pa­ci­da­des, tornou sua casta muito poderosa.


			Controle. É interessante notar como em vários momentos da História do Parapsiquis­mo, as instituições que detêm o poder temporal, com o objetivo de controlar o povo, alegam possuir o monopólio sobre o uso do parapsiquismo; forma de concentração de poder através do controle de informações.


			Honestidade. Mas não se pode considerar somente o lado negativo da atuação dos sacerdotes caldeus. O historiador, geógrafo e filósofo grego Estrabão de Amaseia (63 a.e.c.–24 e.c.), ao se referir aos sensitivos caldeus, disse que eles conduziam suas atividades com honestidade e equidade. Apesar de sua classe ter adquirido grande poder temporal, apa­ren­temente tinha um lado assistencial. Os sacerdotes caldeus eram as autoridades médicas, res­pon­sáveis por manter a saúde de toda a sociedade. Em inscrições em baixo-relevo encontradas nos templos caldeus, identifica-se que eles utilizavam em seus templos técnicas de energização com fins terapêuticos.


			Sacerdotes. Entre os babilônicos, por exemplo, havia 3 classes sacerdotais relacionadas mais diretamente ao parapsiquismo06:


			1.	Ashipu. O termo ashipu, traduzido como exorcista, era utilizado para designar a classe de sacerdotes responsáveis por lidar com questões parapsíquicas emergenciais. Eram con­vocados para influenciar as forças da natureza, lidar com doenças ou casos de assédio in­ter­consciencial.


			Exorcismo. Seu principal ritual de exorcismo era iniciado com o exorcista tentando saber o nome da consciex assediadora; ao tomar conhecimento dessa informação, o sensitivo se esforçava para colocá-la sob sua influência, afastando-a da conscin assediada. Em outro tipo de ritual, após saber o nome da consciex assediadora, o exorcista fazia pequeno boneco, de ar­gila, cera ou piche, simbolizando a personalidade extrafísica; o boneco era posteriormente co­lo­cado no fogo, na água corrente ou mutilado, a fim de potencializar o trabalho de desassédio.


			2.	Barû. O termo barû foi utilizado para designar os especialistas nas artes divinató­rias e em presságios; seu principal papel era identificar quais sincronicidades representavam possíveis perigos para a população. Tinha a responsabilidade de registrar e catalogar exaus­ti­vamente todos os acontecimentos potencialmente significativos, gerando assim demandas para os demais sacerdotes, que atuavam na proteção popular.


			3.	Mashmashu. O termo mashmashu, traduzido como purificador, era utilizado para designar a classe de sacerdotes responsáveis por lidar com questões parapsíquicas profiláticas. Eram chamados para purificar ambientes e proteger casas, para evitar que problemas futuros pudessem ocorrer. Costumavam sugerir a colocação de certos tipos de plantas nas portas e ja­nelas das residências para proteger seus residentes.


			Limpeza. Eram também os responsáveis pelas atividades da Casa da Luz e da Casa da Limpeza, anexas aos templos. Na primeira, realizavam cerimônias com fogo, na segunda, passavam as conscins por banhos rituais em águas consideradas sagradas.


			Templos. Os templos mesopotâmicos, dentre os quais os Zigurates são conhecidos até hoje, eram centros de emprego do parapsiquismo. Registros antigos dão conta de casos em que bastava dormir em alguns templos para adquirir clarividência.


			Astronomia. O estudo contínuo ao longo dos séculos, empreendido para com­pre­en­der o movimento dos astros, realizado pelos astrólogos mesopotâmicos, também os le­vou a se tornarem os maiores peritos da antiguidade em Astronomia. E apesar de a história ofi­cial jus­ti­ficar seu conhecimento somente através da observação ocular, alguns de seus co­nhe­ci­men­tos extrapolam, e muito, a possibilidade das observações intrafísicas a olho nu.


			Urano. Em palácio na região da Mesopotâmia, há uma inscrição cuneiforme datada do ano 3800 a.e.c., na qual é descrito o planeta Urano. Ele é denominado mash.sig – que sig­ni­fica brilho esverdeado. O mais curioso é que a descoberta científica do planeta Urano data do ano de 1690 e.c.; pois ele pode ser visto somente com o emprego de telescópios07.


			Acesso. Não se sabe com certeza como o planeta foi identificado. O mais curioso é que sua coloração foi descrita corretamente por uma civilização há cerca de seis milênios. Além da hipótese parapsíquica para explicar esse conhecimento, existem outras, mas o fato é que, de alguma forma, eles tiveram acesso a essa informação, o que não encontra explicação na comunidade científica atual.


			Rituais. Apesar da importância dada pelos mesopotâmicos à identificação do futuro, sua concepção sobre o mesmo não era fatalista. Eles viam suas previsões sobre o futuro como fortes tendências, mas consideravam seus sacerdotes e sensitivos capazes de alterá-lo através de rituais específicos capazes de mudar os acontecimentos planejados.


			Religião. Na Mesopotâmia, a população lidava com seus problemas existenciais de modo diferente dos povos das outras grandes civilizações de sua época. Ao invés de ensinar prio­ritariamente o povo a recorrer à benevolência das divindades através de orações, cânticos, sú­plicas e mantras de adoração, os sacerdotes mesopotâmicos estimulavam o povo a realizar téc­nicas de desassédio e encantamentos para reverter os maus acontecimentos futuros.


			Consciexes. Todas as principais divindades de sua mitologia parecem ter surgido a par­tir de crenças anímicas, ou seja, da relação popular com seu grupo de consciexes protetoras. Cada uma das divindades principais era acompanhada por grupos de consciexes, relacionadas às doenças, ao destino ou aos fenômenos naturais.


			Nomenclatura. A noção da existência de consciexes e da dimensão extrafísica era pra­ti­ca­mente universal entre os povos mesopotâmicos, somente havendo variação de ter­mi­no­logia de um povo para outro. As consciexes eram chamadas gedim ou udug pelos sumérios e etemmu pelos caldeus; a dimensão extrafísica baratrosférica era chamada de kur pelos sumérios, arallu pelos assírios e kigallu pelos caldeus; já as dimensões extrafísicas mais avançadas eram cha­ma­das pelos sumérios de dilmun08.


			Evocação. A noção de que consciexes podiam ser evocadas, e podiam estabelecer co­mu­nicação com o mundo físico era corrente entre os mesopotâmicos. No Épico de Gilgamesh, por exemplo, o herói visitou a tumba de seu companheiro Ea-Bani para obter conselhos. A cons­ciex, apesar de aparentar grande sofrimento, respondeu às diversas perguntar que lhe foram enunciadas.


			Enterros. Ensinavam que os indivíduos, cujo enterro não tivesse respeitado os devidos rituais, se tornariam espíritos errantes, e estariam condenados a vagar pelo mundo físico, assombrando casas em busca de alimentos, podendo causar danos à humanidade.


			Desassédio. A relação do povo com as consciexes tinha um caráter dicotomista. Seus rituais visavam atrair a influência das consciexes consideradas boas e afastar as interferências negativas das consciexes consideradas más. Esse relacionamento era um dos fundamentos do paradigma dos povos mesopotâmicos e uma das principais funções de sua casta sacerdotal. Conta-se, por exemplo, que dentre as atividades oficiais promovidas pelos sacerdotes caldeus havia um ritual solene destinado a livrar seus cidadãos da influência de etemmu más, as cons­ciexes assediadoras. Talvez seja esse o mais antigo registro histórico de um ritual de de­sas­sédio grupal09.


			Extrafísico. A visão mesopotâmica sobre a manifestação pós-dessomática tinha carac­te­rística em geral negativa. A dimensão extrafísica, de uma forma geral, era considerada triste e sombria, exceto no caso da dessoma de personalidades notáveis, heróis ou sábios conhecidos por seus grandes feitos em benefício social. Somente esses eram dignos de conviver com as di­vindades nas dimensões mais avançadas.


			Holossoma. Consideravam que o indivíduo, além de seu corpo físico, possuía três veí­culos de manifestação: o passional ou irracional; o corpo do intelecto; e o inteligível ou di­vino, a essência de cada um. O corpo passional era associado à imagem da personalidade e considerado mutável e sujeito a ser dissolvido. Já o corpo intelectivo podia tanto pender para o lado do corpo passional quanto orientar-se pelo corpo inteligível. Os oráculos caldeus es­ti­mu­lavam o povo a não se entregar aos impulsos do veículo passional.


			PC. A projetabilidade era conhecida e praticada pelos mesopotâmicos. Há textos cu­nei­formes contendo relatos projetivos, a exemplo do Poema de Adapa, supostamente datado do século XIV a.e.c., onde o rei Adapa relata uma entrevista com os “deuses” em visita aos “céus”.


			Oráculos. Sabia-se que a comunicação interdimensional poderia ocorrer durante o sono físico, mas já no final do período estudado, entre os caldeus e persas, desenvolveu-se sis­tema de comunicação mediúnica, provavelmente de inspiração egípcia, conhecida pos­te­rior­mente pelos pesquisadores ocidentais como os Oráculos Caldeus, realizados pelo sa­cer­dó­cio de Zoroastro. Chegaram até os dias de hoje alguns manuscritos contendo mensagens dadas através dos Oráculos do Zoroastrismo.


			Magus. Além dos oráculos caldeus, durante o período caldaico, os magos ganharam no­toriedade e foram descritos também pelos cronistas gregos. O termo mago ou magi, plu­ral da palavra persa magus, significa homem sábio, que vem do verbo meh, que significa gran­de. Eram respeitados por terem intercursos constantes com as divindades e servirem de me­dia­do­res entre as diferentes dimensões10.


			Ensino. Aparentemente, os magi tiveram o apogeu de seu poder em algum momento entre os períodos de hegemonia dos caldeus e dos persas. Formaram uma vasta associação, res­ponsável por preservar os mais profundos conhecimentos de seu povo. Não ensinavam a po­pulação em geral a expandir suas parapercepções, somente demonstravam os efeitos de seu parapsiquismo, o que fazia com que fossem cada vez mais respeitados e mantivessem o mo­no­pólio de suas habilidades11.


			Hereditariedade. A formação dos magi era feita por regime de iniciação, como foi comum a várias outras civilizações da antiguidade. Seu conhecimento era transmitido so­men­te por via oral e em geral dentro das mesmas famílias, o que dava a casta sacerdotal caráter he­reditário.


			Estágios. Muito de seu conteúdo se perdeu devido às exigências iniciáticas do voto de silêncio, mas sabe-se que, durante o Império Persa, as iniciações eram compostas de 3 estágios básicos12:


			1.	Airyamna. Traduzido literalmente como “amigos dos arianos”; eram os noviços das iniciações persas.


			2.	Varezenem. Traduzido literalmente como “aqueles que praticam”; eram os iniciados que já tinham algum nível de vivência parapsíquica.


			3.	Khvateush. Os iniciados que, depois de anos de prática parapsíquica, tinham pas­sado por experiência de cosmoconsciência.


			Zoroastrismo. Dentre os magos do período, o mais conhecido em termos históricos é Zaratustra (século VII a.e.c.), conhecido no idioma português por Zoroastro; suas ideias ini­cialmente foram rechaçadas, mas posteriormente reformaram a religião persa e deram ori­gem ao Zoroastrismo, que com o tempo tornou-se a religião oficial do império. Zaratustra con­siderava possuir autoridade superior para transmitir seus conhecimentos, justificando-se pelo fato de receber parapsiquicamente suas ideias de consciex que se autodenominava Vohu Manõ13.


			Técnicas. Entre as técnicas dos magi para atingir estados alterados de consciência, en­contram-se rituais de automortificação. Agrediam o próprio soma a fim de romper com a realidade intrafísica. Outra de suas técnicas era manter a imobilidade por dias, em alguns ca­sos por anos, por vezes em posições desconfortáveis, a fim de expandir suas parapercepções.


			Jogees. Os que obtinham melhores resultados no desenvolvimento parapsíquico eram chamados pelos persas de jogees, indivíduos considerados fundidos permanentemente com sua divindade, através de quem eram realizadas intervenções divinas no mundo físico; na realidade eram sensitivos realizando fenômenos parapsíquicos14.


			Intencionalidade. Conta-se que entre eles alguns mantinham-se íntegros, corretos, ho­nestos e dedicavam-se a assistir os necessitados, empregando de modo positivo suas para­per­cepções. Porém, outros abusavam das vantagens que seu parapsiquismo lhes dava para aten­der caprichos pessoais ou mesmo prejudicar os outros. Os mal-intencionados eram cha­ma­dos ku-jogees.


			Consciexes. Entre os persas, as consciexes em geral eram chamadas ferouers. Aquelas que agiam de modo amistoso com as conscins eram denominadas peris, e aquelas cujas atividades exploravam a ingenuidade humana, levando pessoas ao erro e à culpa, eram chamadas dives.


			Declínio. Mas o poder dos magi enquanto classe sacerdotal ou instituição durou so­mente enquanto o Império Persa se manteve. Em 331 a.e.c., quando Alexandre, o Grande con­quistou a Pérsia, deu-se fim à tradição ininterrupta da cultura mesopotâmica. A classe sa­cer­dotal foi perseguida, muitos de seus textos destruídos e sua influência se perdeu.


			Reconstrução. Ainda houve uma tentativa de reconstruir a classe dos magi quando o rei persa Ardacher I (século III e.c.), fundador do império Sassânida, restaurou o trono per­sa no ano 226 e.c. Ele convocou uma assembleia geral dos magi de todas as partes de seu do­mínio e ao seu chamado responderam 8.000 magos. Ainda nessa época, eles preservavam muito de sua popularidade e mantiveram-se fiéis às suas antigas instituições. Sua estrutura foi reconstruída, mas durou somente até o fim dos Sassânidas, no século VII e.c., quando o Is­la­mismo começou a sua expansão territorial, conquistando o império dos persas e acabando de vez com a história dos magos da Mesopotâmia15.


			Influência. Hoje não há representantes oficiais de seu conhecimento, mas como sua influência na antiguidade foi enorme, algumas de suas características foram transmitidas a outros povos e linhas de conhecimento. Os mesopotâmicos tiveram grande influência na formação intelectual de vários povos, ao modo de hebreus, gregos, romanos, árabes, dentre outros.
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			06. HINDUS
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			Definição. Os hindus são membros de unidade geográfica, cultural e religiosa lo­ca­li­za­da ao sul da Ásia Continental, na região da Índia, responsável pela formação do atual povo in­diano, cuja cultura mantém-se até hoje.


			Origem. A hipótese atualmente com maior aceitação entre pesquisadores sobre a ori­gem e constituição do povo hindu é a de que ele resulta da mistura entre o povo Ariano, mi­grante da região da Ásia Central, e a cultura anterior residente no Vale do rio Indo, os Dra­vi­dianos ou Drávidas.


			Arianos. Ao chegarem ao vale do Indo, os Arianos encontraram os Dravidianos, um povo pacífico, o que permitiu uma miscigenação rápida entre suas culturas. Os Arianos e as ra­mificações de seu povo são os responsáveis pela formação, além da cultura hinduísta, de várias outras culturas indo-europeias como por exemplo gregos, romanos, germânicos, dentre outros.


			Migração. Em seu longo processo de migração, durante milênios da pré-história, al­guns grupos foram ficando pelo caminho e formando diferentes culturas, mas várias de suas ca­racterísticas culturais, religiosas e até mesmo linguísticas ainda podem ser encontradas em co­mum entre as culturas de origem ariana. 


			Dravidianos. No período anterior à chegada dos arianos, o povo Dravidiano tinha prá­ticas tribais, e seus sensitivos se comportavam de modo análogo aos shamans, descritos an­teriormente.


			Bruxas. Um exemplo dessa situação são as jigar khor, conhecidas como comedoras de fí­gado, espécie de bruxas, geralmente mulheres, nômades, conhecidas por manifestar cla­ri­vi­dên­cia e realizar encantamentos.


			Poderes. Eram temidas por seus supostos poderes. De modo semelhante a outras cul­tu­ras tribais, as jigar khor faziam bonecos de cera, ou substâncias similares, os quais mutilavam, com a intenção de que isso prejudicasse suas vítimas. O mito popular atribuía seus poderes ao fato de comerem o fígado de suas vítimas.


			Perseguições. Os arianos, ao se estabelecerem, combateram suas práticas, entendidas como primitivas, até o ponto de as relegarem a pequenos grupos marginais à sociedade, con­si­de­rados magos malignos. Quando um deles era identificado pela população, era brutalmente per­seguido e punido, de modo similar ao que ocorreu com as bruxas na Europa cristã.


			Sânscrito. Do encontro entre esses povos surgiram os hindus. Os arianos, empregavam o sânscrito como idioma, língua de origem indo-europeia. Ele é um dos idiomas mais antigos de que se tem registro e sua influência para as demais línguas da região se compara ao grego e ao latim para os idiomas ocidentais.


			Etimologia. O antigo nome sânscrito para designar a nação indiana era Aryavarta que significa “domicílio dos arianos”, sendo que a raiz arya significa “valoroso, santo, nobre”. Já o termo posterior indo ou hindu foi empregado pela primeira vez durante o período da invasão ma­cedônica à Índia para designar a população que ocupava as margens do Rio Indo01.


			Cultura. Os hindus representam uma das mais antigas culturas registradas pelos his­to­riadores. De sua história registrada, o período remoto é chamado de Civilização Védica, alu­são a seu mais antigo livro religioso. Os védicos habitavam a região indiana há milênios e es­tima-se que o auge de sua civilização tenha ocorrido em algum momento próximo ao século XXV a.e.c. 


			Hinduísmo. Sua religião tradicional, o Hinduísmo, representa não somente o con­jun­to de práticas religiosas, mas toda a base paradigmática da cultura hindu e seu conjunto de tradições. O Hinduísmo difere das grandes religiões do mundo contemporâneo, por não pos­suir um fundador, uma estrutura de poder intrafísico, nem mesmo um conjunto de dog­mas padronizados, ortodoxos, que caracterizem os pontos de vista básicos de seus se­gui­do­res. Por essa razão, o movimento é altamente heterogêneo e possui diversas linhas, di­fe­ren­tes in­ter­pretações, reformadores e abordagens concorrentes.


			Vedas. O que dá coesão aos múltiplos movimentos de base hinduísta é que seus co­nhe­cimentos têm por base um mesmo conjunto de textos considerados sagrados por todos. Dentre esses textos, os mais antigos são os Vedas, termo sânscrito cuja raiz vid significa co­nhe­cer ou saber. Os Vedas constituem relato pseudo-histórico repleto de alegorias e contos mí­ticos sobre a luta entre a luz e as trevas; provavelmente, trata-se de uma adaptação literária para representar o choque cultural entre o povo Drávida e o povo Ariano, o segundo tendo che­gado à região em algum ponto há aproximadamente quatro milênios.


			Livros. O conjunto dos ensinamentos védicos é chamado de Sanatan Dharma, termo sâns­crito que significa “religião eterna”. Várias obras de interpretação e desenvolvimento dos con­ceitos védicos foram escritas ao longo do tempo, dentre as quais estão Upanishads, Pu­ra­nas, Ramayana, Mahabharata – da qual faz parte o Bhagavad Gita, dentre outras02. 


			Rishis. O conhecimento e emprego do parapsiquismo são vastos na cultura hindu e seus livros sagrados são uma boa maneira de constatar isso. Um breve exemplo desse fato é a explicação tradicional hinduísta sobre a origem dos Vedas, considerados enquanto obras es­cri­tas pelos antigos rishis, termo sânscrito para vidente. Segundo a tradição hindu, os rishis es­cre­veram seus textos através de habilidade chamada shruti, que significa “ouvido diretamente”, uma clara alusão ao fenômeno parapsíquico atualmente chamado clariaudiência03.


			Fonte. Além de seus livros sagrados, há outras obras importantes que ilustram o pa­ra­psi­quismo na cultura hindu, por exemplo, os textos de seus antigos filósofos Patanjali (sé­cu­lo II/VI e.c.), Shankaracharya (século VIII e.c.), além de livros contemporâneos como os escritos pelo advogado e escritor francês Louis Jacolliot (1837–1890 e.c.). Jacolliot residiu por vários anos na Índia, desempenhando papel de juiz e devido a seu interesse pelas religiões e fi­losofias hindus, aproximou-se de sensitivos da região, estudando-lhes o parapsiquismo – pro­cedimentos, técnicas e casuísticas.


			Heterogeneidade. A seguir, serão apresentados vários tópicos considerados pelo au­tor como pontos fundamentais relativos ao parapsiquismo na cultura hindu, porém, não se pode afirmar que estes conceitos sejam consensuais entre suas diversas ramificações. Na he­te­ro­ge­neidade hinduísta, existem múltiplas linhas distintas defendendo diferentes in­ter­pre­ta­ções e conceitos.


			Bases. Apesar desse perfil heterogêneo, há sim algumas características que podem ser consideradas quase consensuais para uma significativa parcela de diferentes linhas. Esses de­no­minadores comuns podem ser encontrados no Hinduísmo como consequência dos 5 prin­cí­pios básicos listados a seguir04:


			1.	Atma. A consciência é denominada Atma no Hinduísmo, e se tem a clara noção de que após a desativação do corpo físico ou dessoma, o Atma mantém sua manifestação ativa, lúcida e consciente até o momento em que nasça em novo corpo físico.


			2.	Transmigração. O conceito hindu de renascimento intrafísico ou ressoma é tra­du­zido por pesquisadores ocidentais como transmigração. A visão hinduísta da transmigração é, em alguns casos, contaminada pela metempsicose, crença de que uma consciência após a des­soma em um corpo humano pode voltar a nascer em um corpo de animal, numa espécie de regressão evolutiva. O novo nascimento intrafísico é sempre considerado consequência das ati­tudes de cada um durante sua existência anterior.


			3.	Carma. O termo carma tem origem no sânscrito karman que significa ato, ação, fa­zer. É visto como uma lei natural, inexorável e tem forte relação com a noção hindu de de­ver. O carma representa a lei de causa e efeito e pauta a manifestação consciencial, visto que ge­ra consequências não somente para essa vida, mas para as próximas.


			4.	Samsara. Os hindus aceitam que, ao longo dos milênios, a consciência passa pela sa­msara, que significa passagem por estágios sucessivos. Esse é seu entendimento sobre a se­ria­li­dade dos renascimentos intrafísicos – seriéxis, ciclo contínuo que só se rompe com o esforço in­dividual para a autopurificação, ao longo dos milênios de repetidas experiências intrafísicas.


			5.	Moksha. Termo sânscrito que significa liberação ou soltura, é o conceito que ex­pli­ca o final do ciclo multiexistencial. A ruptura com a cadeia ininterrupta das existências in­trafísicas é considerada o principal objetivo dos hinduístas ao longo de sua cultura.


			Idealização. O nítido conhecimento hindu sobre o parapsiquismo e a profundidade de alguns de seus conceitos renderam-lhe aparente aura de maturidade e fez com que muitos au­tores e pesquisadores ao longo dos séculos desenvolvessem visão romanceada e idealizada de sua cultura.


			Comprometimento. Porém, como todas as outras culturas já estudadas, a hinduísta tem seus pontos obscuros onde a irracionalidade turva o discernimento, justifica visão de mun­do limitada e compromete a qualidade de suas ações. Um de seus pontos obscuros é a ina­cei­tá­vel noção hindu sobre a divisão social por meio de castas.


			Castas. As castas hindus são uma série de divisões estruturais e verticais que classificam cidadãos em classes sociais. Foram determinadas sob orientações dos Vedas e inicialmente or­ga­ni­zadas a partir da divisão de trabalho, sendo que cada um, devido a suas aptidões, era in­se­ri­do em sua casta específica.


			Estrutura. No topo da pirâmide social hindu ficava o sacerdócio, os brâmanes; em se­gui­da vinham os governantes e guerreiros, chamados xátrias; comerciantes e agricultores eram clas­sificados como vaixiás; os trabalhadores braçais, chamados sudras; e além dos trabalhadores exis­tiam os excluídos sociais que não tinham casta e por isso passavam pelo maior nível de dis­criminação, os párias05.


			Hereditariedade. Inicialmente, a ideia das castas era organizar a sociedade pelas apti­dões, capacidades, interesses, caráter e mérito de cada um, mas o que surgiu como meio de or­ganizar a sociedade foi subvertido no momento em que o critério de classificação por ap­ti­dões pessoais foi sobreposto por critérios hereditários. Um brâmane, com todo o poder de sua função evidentemente queria que seu filho também fosse brâmane, para que pudesse des­fru­tar dos mesmos privilégios. A partir desse momento, quem nascesse em determinada casta teria de viver toda a sua vida executando as atividades esperadas por alguém em sua classe.


			Controle. A estratificação desse sistema acabou com a meritocracia, o livre-arbítrio, e tornou as sociedades hinduístas discriminatórias e facciosas. Com o desenvolvimento de sua sociedade, as castas se ramificaram chegando ao início do século XX com algo próximo a 3.000 subcastas. O sistema tornou-se desse modo estratificado, servindo como mecanismo de controle, manutenção de poder, submissão e preconceito social.


			Exigências. Aparentemente, as castas tornaram-se rígido sistema de separação racial no momento da chegada dos arianos, a fim de evitar que eles se misturassem com os povos locais, considerados impuros. O membro de uma classe não podia casar-se e nem mesmo comer com membros de classes inferiores; caso desobedecesse a essa exigência ou negligenciasse ce­ri­mônias e práticas obrigatórias à sua casta, era expulso, tornando-se um sem casta, excluído do sistema social hindu06.


			Bramanismo. O poder do sacerdócio nesse sistema social era enorme, permitindo su­por que brâmanes foram os idealizadores e mantenedores do sistema, ordenado para ade­quar-se aos seus interesses. Uma sociedade onde o sacerdócio está no topo da organização so­cial, im­põe sua vontade até mesmo sobre os líderes políticos e detém todo o conhecimento, é ti­pi­ca­men­te teocrática e, por princípio, anticosmoética e antiuniversalista. O corporativismo dos brâ­manes controlou a civilização hindu e sua mentalidade por muito tempo, ao ponto de o sis­tema religioso hindu ser também chamado de Bramanismo.


			Comunicação. Os brâmanes eram os únicos autorizados, através da execução de ri­tuais oficiais, a manter comunicação com consciexes. Um exemplo dessa comunicação en­con­tra­-se no livro Manava Dharma Sastra, conhecido no Ocidente como Leis de Manu, su­pos­to pa­triarca do povo hindu. No verso 189 do terceiro livro, afirma-se que “os espíritos dos an­te­passados, no estado invisível, acompanham certos brâmanes, convidados para as ce­ri­mô­nias em comemoração aos mortos, sob uma forma aérea; seguem-os e tomam lugar ao seu lado quando eles se assentam”07.


			Iniciações. Apesar das noções sobre o parapsiquismo existirem entre os hindus, esse conhecimento não era de domínio público. Nem mesmo para a casta dos brâmanes ele era de fácil acesso. Somente o “homem nascido duas vezes”, o iniciado, chamado no sâns­cri­to de diksha, é quem tinha acesso aberto aos conceitos e técnicas parapsíquicas hindus. O pes­qui­sa­dor Louis Jacolliot, em seu livro Le espiritisme dans le monde, comenta que os brâ­ma­nes eram divididos desde épocas bem remotas em 3 categorias, respectivas a seus três graus de ini­ciação08:


			1.	Sacerdotes. Os membros do primeiro grau eram os sacerdotes responsáveis pelo culto popular. Eles estudavam a fim de orientar a população sobre os Vedas e seus livros sa­gra­dos, dirigir as cerimônias religiosas, realizar sacrifícios e fortalecer a credulidade do povo. Eram os membros do sacerdócio em contato direto com a população e essencialmente faziam o papel de gurus, do sânscrito, professores. Representavam o baixo clero hindu.


			Funções. Após 20 anos de sua primeira iniciação, poderiam optar por assumir uma de três funções: grihasta, condição em que o sacerdote afastava-se da vida iniciática, constituía família e estabelecia relações sociais normalmente, mantendo o hábito de relacionar-se com as consciexes domésticas de seu grupocarma; pourohita, mantinha seu vínculo com o culto popular e assumia a função de exorcista chefe em sua comunidade; fakir, assumia a partir de sua iniciação a responsabilidade de manifestar seu parapsiquismo em exibições públicas, através de fenômenos objetivos. Suas exibições públicas serviam para atuar sobre a imaginação popular e dar manutenção à autoridade dos brâmanes e ocorriam com maior frequência em períodos de desordem popular.


			Encerramento. Ao optar por uma dessas três funções o iniciado declarava encerrados seus estudos. Nenhum membro das três categorias descritas anteriormente era admitido no segundo nível iniciático. Os fakires, apesar de também abandonarem os estudos, ao menos po­diam manter intercâmbio com brâmanes em nível iniciático mais elevado a fim de aprimorar suas habilidades parapsíquicas.


			2.	Sannyassi. Os poucos admitidos na segunda iniciação eram chamados sannyassis, comparados por Jacolliot aos monges cristãos. Viviam na reclusão dos templos e tinham pou­cas funções públicas, além de seu objetivo em aprofundar seus estudos e parapsiquismo.


			3.	Nirvany. Para atingir a terceira iniciação eram necessários 20 anos como sannyassi, mo­mento em que o iniciado recebia o título de sannyassi-nirvany. Jacolliot diz ter poucas in­formações sobre esse nível de iniciação, mas afirma que os nirvany andavam nus para re­pre­sen­tar seu desligamento de qualquer necessidade ou convenção humana e atuavam mais na di­mensão extrafísica do que na intrafísica.


			Atividades. Realizavam aparições públicas somente em festivais a cada cinco anos, onde impressionavam até mesmo os outros brâmanes por suas habilidades. Passavam sua vida pra­ti­can­do a contemplação, dormiam muito pouco e se alimentavam apenas uma vez por se­mana. A crença popular era que tanto os espíritos dos antepassados quanto seus próprios deu­ses es­ta­vam disponíveis para trabalhar com os nirvany.


			Conselho. Para dirigir os iniciados hindus, havia um Conselho Supremo composto por 70 nirvanys, todos com mais de 70 anos de idade. Sob a presidência do Conselho havia um iniciado com o título de Brahmatma, líder de todos os iniciados hindus. A função de Brahmatma só poderia ser exercida por iniciados com mais de 80 anos de idade.


			Fenômenos. Desde a antiguidade, os hindus possuíam conhecimento razoável sobre os fenômenos parapsíquicos, chamados por eles siddhis e classificados dentro de 10 grupos dis­tintos, apresentados em ordem alfabética09:


			01.	Andar sobre a água.


			02.	Cessação da dor.


			03.	Clarividência.


			04.	Conhecimento da linguagem dos animais.


			05.	Conhecimento do passado e do futuro.


			06.	Conhecimento dos mundos e das estrelas.


			07.	Invisibilidade.


			08.	Levitação.


			09.	Sensação de onipresença.


			10.	Vigor físico.


			Consciexes. As consciexes, de uma forma geral, e mais especificamente os antepassados, eram denominadas pitris; as consciexes superiores, mais avançadas evolutivamente, eram de­no­minadas assuras ou devas, em sânscrito, ou lha no idioma tibetano; já o local onde habitavam essas consciexes era denominado swarga10.


			Holossoma. Nas concepções de base hinduísta, há também a noção da manifestação mul­tiveicular da consciência, através de diversos veículos de manifestação ou corpos, chamados no idioma sânscrito de kosa, termo traduzido como camadas. Ensinam a existência de 5 kosas, sendo elas11:


			1.	Anna. A primeira camada corresponde ao corpo físico, é chamado de anna-maya-kosa.


			2.	Prana. A segunda camada é o corpo bioenergético, chamado de prana-maya-kosa e é desenvolvido através da boa respiração.


			3.	Mano. A terceira camada é o mano-maya-kosa, considerado o corpo responsável pela com­posição da personalidade e pode ser relacionado em parte com a noção de psicossoma, es­tudada pela Conscienciologia.


			4.	Vijnana. A quarta camada é o vijnana-maya-kosa, considerado responsável pelo pen­samento ativo e pelas habilidades parapsíquicas. Pode ser aproximado com a noção de pa­racérebro estudada pela Conscienciologia.


			5.	Ananda. A quinta camada é o mentalsoma, chamado de ananda-maya-kosa, con­si­de­rado o corpo mais avançado e somente vivenciado durante as experiências de expansão de cons­ciência.


			Energia. Com relação a energia imanente, indiferenciada, que permeia todo o Cosmos, é geralmente denominada akasa, mas há casos específicos onde ela é chamada de mulaprakriti; a energia consciencial, já diferenciada pela consciência, controlada através da manipulação do corpo energético ou energossoma é o prana. Para a explicação de como o prana compõe o energossoma, a cultura hindu criou o termo chakra, termo sânscrito que significa roda, e o termo nadi, termo sânscrito que significa canaleta ou córrego12.


			Energossoma. O estudo dos chakras e dos nadis é a base do conhecimento hindu sobre o energossoma. Os hindus desenvolveram o mais profundo e complexo sistema teórico so­-bre o energossoma entre as culturas da antiguidade.


			Simbologia. Os hindus conhecem os chakras há milênios e os relacionam sim­bo­li­ca­men­te à flor de lótus, pois em seu desenvolvimento ela se nutre do lodo do fundo dos rios e lagos, mas somente abre e floresce quando emerge na superfície da água. De modo sim­bo­li­ca­men­te semelhante, os chakras somente florescem caso se alimentem do lodo das pa­to­lo­gias emo­cionais, expandindo-se quando emergem para o exterior do soma.


			Chakras. Desde sua antiguidade, aceitavam os chakras como sendo os pontos fun­da­mentais de comunicação e interpenetração entre as funções parapsíquicas e biológicas do ho­los­soma, relacionando estados emocionais e bioenergéticos com regiões específicas do corpo fí­sico. Com algumas variações de uma linha para outra, em geral, apresentam um sis­te­ma con­tendo 7 chakras principais, localizados na coluna vertebral e no cérebro, de onde se ex­pan­dem para fora do soma nas seguintes regiões13:


			1.	Raiz. O muladhara chakra é o vórtice localizado na base da coluna vertebral, co­nhe­ci­do no ocidente como chakra básico ou raiz. No muladhara é onde ensinam que se en­con­tra a energia acumulada da kundalini, liberada quando o chakra é despertado.


			2.	Sexual. O swadhisthana chakra é o vórtice localizado na região dos órgãos sexuais, por isso conhecido no ocidente como chakra sexual, relacionado ao sistema reprodutivo hu­ma­no e à sexualidade em geral.


			3.	Umbílico. O manipura chakra é o vórtice localizado a dois dedos acima do umbigo, conhecido no ocidente como chakra umbilical, relacionado ao sistema digestivo e ao instinto de preservação.


			4.	Cardíaco. O anahata chakra é o vórtice localizado na região do coração, conhecido no ocidente como chakra cardíaco, relacionado ao coração, ao sistema vascular e à afetividade.


			5.	Laríngeo. O vishuddha chakra é o vórtice localizado na região da garganta, conhe­ci­do no ocidente como chakra laríngeo, relacionado à comunicação.


			6.	Frontal. O ajna chakra é o vórtice localizado na região entre as sobrancelhas, co­nhe­cido no ocidente como chakra frontal, relacionado ao encéfalo, mais especificamente ao bul­bo raquidiano e às funções parapsíquicas de um modo amplo.


			7.	Coronário. O sahasrara chakra é localizado no alto da cabeça, conhecido no oci­den­te como chakra coronário, relacionado também ao encéfalo, mais especificamente às glân­dulas pineal e pituitária, além de funcionar como ponto de conexão para as dimensões ex­trafísicas mais avançadas. Considerado fundamental para as experiências de expansão de cons­ciência.


			Nadis. Além de sua noção de chakras, reconhecem a circulação das energias através de canais bioenergéticos que cruzam longitudinalmente o soma, de modo semelhante aos ner­vos do sistema nervoso, aos quais chamam no idioma sânscrito de nadis, e no tibetano de rtsa. Um dos termos técnicos para designar tais canais atualmente é meridianos bioenergéticos.


			Polaridade. Da mesma forma que localizam a origem dos chakras na coluna vertebral, con­sideram os três principais nadis da região da coluna como os mais importantes. O me­ri­dia­no que corre pelo canal medular, no interior da coluna, é chamado de sushumna em sâns­cri­to ou dbu-ma rtsa em tibetano, e estabelece a ligação direta entre os sete chakras; os dois outros canais correm ao longo da coluna vertebral e são chamados de ida-nadi e pingala-nadi em sânscrito, ou rkyan-ma rtsa e ro-ma rtsa em tibetano. Os dois meridianos externos à coluna for­mam um par, correspondente à noção de polaridade das energias conscienciais nas culturas de base hindu.


			Sectarismo. Mas, apesar de a organização iniciática funcionar relativamente bem e pos­suir um sólido conhecimento sobre a realidade multidimensional, em seu meio somente eram ad­mitidos indivíduos nascidos na casta dos brâmanes. Como obviamente os sensitivos não nas­ciam somente em famílias brâmanes, o sectarismo desse sistema criou um problema para todos os interessados no desenvolvimento parapsíquico que não tivessem nascido em fa­mí­lias da classe sacerdotal.


			Escolas. Essa questão gerou conflito, antagonismos, reações e dissidências em todas as épocas em que o sistema de castas preponderou. As linhas de pensamento de base hinduísta di­vi­diam-se entre as que aceitavam a ordem estabelecida pelo sistema de castas, chamadas de li­nhas ortodoxas ou Astika, e as linhas críticas ao sistema de castas, chamadas de heterodoxas ou Nastika. Dentre as linhas ortodoxas, encontram-se seis escolas ou sistemas filosóficos: Nyaya, Sankhya, Vedanta, Mimamsa e o Yoga.


			Heterodoxos. Já entre as linhas heterodoxas, encontram-se três escolas filosóficas: Bu­dismo, Jainismo e Lokayata. Os sensitivos das linhas heterodoxas não recebiam apoio do es­tado e para realizar seus objetivos de desenvolvimento parapsíquico tinham de abandonar o sis­tema social e afastarem-se da sociedade que vivia sob as regras védicas14.


			Sensitivos. Essas conscins viviam de maneira ascética e recebiam, de acordo com o con­tex­to, diferentes nomes como: os anacoretas denominados sadhu ou “aquele que vai direto ao objetivo”, os monges denominados swami, ou “aquele que domina a si mesmo”, e os pe­ri­tos em meditação denominados muni. Os sensitivos que conseguiam atingir o estado de ex­pansão de consciência eram denominados siddhas em sânscrito, ou grub-thob em tibetano, ter­mos que significam “realizado”15.


			Linha. Todas as linhas descritas anteriormente poderiam ser amplamente analisadas, mas como a presente obra visa dar um panorama geral sobre cada escola parapsíquica, e não apre­sentar um aprofundamento exaustivo, será exposto a seguir um breve resumo de 3 das mais conhecidas e significativas linhas filosóficas hindus no contexto da História do Pa­ra­psi­quis­mo:


			1.	Yoga. O Yoga é uma das linhas ortodoxas aceita pelos Vedas e desenvolveu-se ao lon­go do tempo como espécie de ferramenta prática do Hinduísmo, criada com objetivo de con­duzir seus praticantes à sensação de união com o Cosmos. A tradição hindu considera como sendo propositor do Yoga o escritor Patanjali, sensitivo cuja datação da vida é imprecisa, su­pos­to autor da obra mais antiga conhecida sobre o assunto, o Yogasutras.


			Yogasutras. Segundo o Yogasutras, o estado de união com o Cosmos, também chamado de expansão da consciência, é denominado samadhi. Para atingi-lo faz-se necessário dharana, termo sânscrito que representa concentração da mente fixa em algum lugar; e dhyana, termo sânscrito que representa a meditação e o estado meditativo.


			Relação. O Yoga é composto por um conjunto de conhecimentos que além de pos­suir elementos arianos e dravidianos, também tem relação com as práticas do xamanismo mon­gol e tibetano. Devido à mistura de influências, definir precisamente a origem de seus co­nhe­ci­men­tos é assunto controverso. Há autores, ao modo do filósofo e orientalista francês Paul Masson-Oursel (1882–1956 e.c.), que afirmam serem as noções hindus de microcosmos, ma­crocosmos e o consequente estado de samadhi importações do taoísmo chinês. Por outro lado, há outros, conforme a escritora e sensitiva russa Helena Petrovna Blavatsky (1831–1891 e.c.), que afirmam serem os chineses os importadores do conhecimento hindu, mais antigo e tra­dicional.


			Posição. Para o autor da presente obra, essa discussão entre origem chinesa ou hindu dos conhecimentos não é prioritária, visto que o parapsiquismo e todos os conhecimentos pro­venientes de seu emprego fazem parte da natureza da consciência e não precisam ser con­ta­bi­lizados como legado de uma cultura específica. Aparentemente, pesquisadores interessados nesse debate o fazem misturando expectativas pessoais e interpretações particulares de fatos para formar opiniões e defender o lado que lhe seja mais conveniente, pois nesse tipo de dis­cus­são uma resposta única, válida e segura é praticamente impossível.


			Escolas. O Yoga, como todas as demais linhas hinduístas analisadas, também dividiu-se em várias escolas diferentes. Cada uma delas apresenta técnica diferente para atingir o sa­ma­dhi, algumas mais avançadas e outras mais superficiais, por exemplo: Hata Yoga, Jnana Yoga, Karma Yoga, Kryia Yoga, Laya Yoga e Raja Yoga16.


			2.	Jainismo. O Jainismo é uma espécie de dissidência do Hinduísmo surgida no auge do poder hindu, fundado pelo príncipe xátria Niggantha Nataputta (599–527 a.e.c.), que che­gando próximo aos 30 anos, decidiu, após crise existencial, abandonar suas obrigações sociais e viver de modo ascético a fim de acelerar a ruptura de seu ciclo multiexistencial. Ao fazer sua opção, ficou conhecido pelo nome Mahavira, passou a viver retirado da sociedade, en­trando em contato com antigas tradições hindus, preservadas por votos iniciáticos de in­di­ví­duos que viviam à margem do sistema de castas17.


			Maya. O argumento principal do asceticismo hindu é que não se deve dar importância à vida intrafísica, pois ela é produto da ilusão de que o Cosmos é composto em diferentes partes. Essa ilusão, denominada pelo termo sânscrito maya, só se desfaz quando o sujeito se conscientiza sobre a união existente entre todas as entidades do Cosmos.


			Abnegação. Seguindo esse raciocínio, o mais inteligente é realizar uma abnegação consciente da vida intrafísica e dedicar-se prioritariamente à sua união com o Cosmos, a fim de romper o mais rápido possível, e em caráter definitivo, com o ciclo multiexistencial.


			Princípios. A Filosofia Jainista é considerada heterodoxa e rompe com os Vedas prin­ci­palmente pelo fato de considerar todos os indivíduos iguais, criticando assim o sistema vé­di­co de castas. Ensinam que no Cosmos existem duas realidades: as jivas, ou consciências, e as ajivas, ou energia, e não consideram a existência de um deus criador do Cosmos. Mas, aceitam a existência de consciências superiores, que alcançaram o ápice da evolução, denominadas tir­than­karas. Foi através dos jainistas que o conceito do carma foi primeiramente aprofundado na cultura hindu.


			3.	Budismo. O Budismo é outra das dissidências do Hinduísmo. Surgiu poucos anos após o Jainismo, fundado pelo também príncipe xátria hindu Siddhartha Gautama (563–483 a.e.c.), que também próximo aos 30 anos de idade abandonou suas obrigações sociais. Perto de seus 35 anos de idade, sentou-se embaixo de uma árvore e lá ficou por anos até passar por uma cosmoconsciência. Depois de sua experiência, ele passou a ensinar o que havia aprendido e ficou conhecido pelo nome Buda, que significa o iluminado ou o desperto18.


			Ideias. O principal objetivo das ideias de Buda é a eliminação do sofrimento e o rom­pi­mento com o ciclo multiexistencial. Considerava que o sofrimento vinha dos desejos e so­men­te com a eliminação destes a consciência pararia de produzir carma, o que possibilitaria sua libertação dos novos nascimentos intrafísicos, atingindo o estado chamado nirvana. Para Bu­da, a consciência possuía cinco skandhas ou corpos, sendo eles o rupa ou corpo físico; o ve­dana ou corpo das emoções; sanna ou corpo da cognição; o sankhara ou corpo das cons­tru­ções mentais; vijnana ou a consciência propriamente dita.


			Expansão. No momento em que o conjunto de ensinamentos de Buda, denominado Budismo, começou a ganhar força na Índia, sofreu forte pressão dos brâmanes, principalmente por sua crítica ao sistema de castas. Sua expansão então ocorreu para fora das fronteiras in­dia­nas, para regiões pertencentes hoje a países como China, Japão, Coréia, Tibete e sudeste asiá­tico.


			Tibete. No Tibete, o Budismo associou-se aos cultos nativos da região, chamados ge­ne­ricamente Bon, que possuíam características essencialmente animistas e consistiam na re­lação do povo com as consciexes. Dessa mistura originou o Budismo tibetano, também co­nhecido por Lamaísmo, por ser organizado ao redor dos lamas, versão tibetana dos gurus hin­dus19.


			Obra. A obra clássica do Lamaísmo, supostamente escrita pelo lama Padmasambhava (século VIII e.c.) é intitulada Bardo Thodol, conhecido no Ocidente como O Livro Tibetano dos Mortos, mas cuja tradução mais precisa é “a libertação ao ouvir o estado intermediário”20.


			Bar-do. O livro tem como objetivo básico orientar seu leitor a proceder corretamente durante o período entre duas vidas intrafísicas, a intermissão, denominada bar-do no idioma tibetano. O livro dá orientações para que o leitor não entre em estado de confusão mental, se relacione de modo saudável tanto com consciexes amparadoras quanto assediadoras e passe pela segunda dessoma rapidamente, a fim de definir seu destino. Ele pode ressomar de ime­dia­to ou passar um tempo vivendo em dimensões extrafísicas.


			Lokas. Entre os tibetanos, cada dimensão de manifestação é chamada loka e o que de­fine em qual delas uma consciência irá se manifestar é o veredicto de sua passagem pelo es­pe­lho do carma, espécie de avaliação das atitudes individuais durante sua vida.


			Linhas. Além do Lamaísmo, existem outras vertentes Budistas de destaque como o Zen-­budismo, de influência nipônica, que prioriza a prática meditativa a qualquer outro tipo de ensinamento; o Budismo Theravada, predominante no sudeste asiático, dá mais valor que as demais linhas à realização de fenômenos parapsíquicos, mas seu foco é a autossalvação; o Bu­dismo Mahayana, predominante no interior da China, que não venera especificamente Siddhartha Gautama, pois reconhece a existência de vários Budas, considerados seres ilu­mi­na­dos, denominados tatagata; o Budismo Vaijrayana, esotérico ou tântrico, em termos de con­ceitos é linha próxima ao mahayana, distinguindo-se dela somente pela aplicação de téc­ni­cas parapsíquicas diferentes, chamadas upaya, as quais consideram mais eficientes21.


			Transe. Apesar da heterogeneidade das escolas de base hinduístas, quase a totalidade delas possuem um mesmo objetivo final: a expansão de consciência com objetivo de fundir-se com o espírito cósmico. Para atingir esse objetivo, elas ensinam variadas técnicas para atingir o estado de extase ou transe, chamado bhakti. 


			Técnicas. Há desde o caso de faquires indianos que provocavam o transe parapsíquico pela fixação do olhar na ponta do nariz ou no umbigo, numa espécie de auto-hipnose, até os casos de uso de substâncias tóxicas, tais como a cannabis indica – maconha indiana, o suco de Haoma, dentre outros.


			Meditação. De um modo geral, a base dos procedimentos parapsíquicos hindus é a me­ditação, do sânscrito dhyana ou do tibetano bsam-gtan bar-do, cuja base é o estado de pas­si­vi­dade alerta, através do qual atingem-se estados alterados de consciência mais profundos. Para atingir tais estados através da meditação, a pessoa deve parar de produzir pensamentos em série, colocando-se enquanto observador de seu próprio funcionamento e da realidade ao seu re­dor. Os demais métodos de desenvolvimento parapsíquico hindus vêm geralmente as­so­cia­dos ao processo meditativo22.


			Mantras. Uma das mais populares técnicas hinduístas para atingir estados alterados de cons­ciência é o emprego de mantras, repetição de sílabas ou sentenças consideradas sagradas. Essa repetição, apesar de questionável, pode servir como elemento de rapport ou ponto de fi­xação para ampliar a concentração mental, e assim gerar um estado alterado de consciência.


			Eficiência. Porém, os métodos parapsíquicos hinduístas mais eficientes são os que não em­pregam qualquer tipo de muleta psicofisiológica e priorizam o aumento de desenvoltura do energossoma através do desbloqueio, ativação e desenvolvimento dos chakras e nadis prin­ci­pais do corpo energético. O escritor e iogue hindu Paramahansa Yogananda (1893–1952 e.c.) afirma em suas obras que a meta de um iogue deveria ser o despertar dos centros ocultos da es­pinha, os chakras.


			Despertamento. Os iogues realizam desbloqueio e despertamento dos chakras de vá­rios modos distintos, mas o mais tradicional consiste na concentração de energias densas na região dos centros inferiores a fim de ativar a circulação energética pelos meridianos da co­luna ver­tebral: sushumna, ida e pingala. Através da ascensão de fluxos verticais e intensos, pro­movem o desbloqueio sequencial das energias de cada chakra.


			Técnicas. Mesmo a concentração de energias na base da coluna e seu deslocamento até a cabeça é realizado em cada escola de conhecimento hindu de maneira diferente, associados a mantras, técnicas respiratórias, posturas somáticas ou asanas, recursos imaginativos ou es­for­ço puro da concentração e vontade.


			Domínio. As escolas hindus ensinam que a persistência na energização dos meridianos da coluna e a subsequente energização do coronochacra são o modo mais eficiente para atin­gir o estado de samadhi. Tais procedimentos são levados tão a sério pelos seus praticantes, que so­mente quem domina os estados de samadhi mais avançados, como o estado de não-res­pi­ra­ção, o sabikalpa samadhi, e estado de bem-aventurança imutável, o nirbikalpa samadhi, pode afir­mar que dominou o maya e vive em estado de união permanente com o Cosmos; esses pra­ticantes veteranos eram chamados de gurus ou mestres23.


			Personalidades. Vários são os hinduístas que, ao longo dos séculos foram considerados grandes filósofos e especialistas no domínio de suas energias. Porém, somente alguns serão abor­dados nesta obra. Além dos supramencionados Niggantha Nataputta (599–527 a.e.c.) e Siddhartha Gautama (563–483 a.e.c.), foram considerados válidos de menção para a His­tó­ria do Parapsiquismo as outras 9 personalidades hindus apresentadas a seguir24:


			1.	Patanjali (século II/IV e.c.). Pensador hindu que viveu nos primeiros séculos da era convencional, em algum momento entre os anos 200 e 400 e.c. É considerado um dos pio­neiros do Yoga por ter sido o compilador da mais antiga obra sobre o tema, o Yogasutras.


			2.	Adi Shankaracharya (788–820 e.c.). Sensitivo considerado ainda hoje o maior fi­ló­sofo indiano. Aprofundou-se no sistema filosófico Vedanta e defendia o monismo ou a não-dua­lidade hindu, do sânscrito advaita, que considerava todo o Cosmos como emanação de uma essência única, a partir da qual tudo foi criado. Dessomou aos 32 anos, mas sua vida foi bem ativa; viajou por toda a Índia para divulgar suas ideias e reformar as tradições hinduístas.


			3.	Naropa (956/1016–1041/1100 e.c.). Iogue considerado um dos 84 siddhas, seres perfeitos da tradição hindu, hábeis na realização de fenômenos parapsíquicos, os siddhis. Atua­va enquanto líder religioso, quando, durante a meditação, passou por fenômenos de cla­ri­vidência em que viu uma senhora; ela lhe recomendou abandonar seu cargo para buscar sua iluminação atra­vés de experiências parapsíquicas diretas.


			4.	Milarepa (1052–1135 e.c.). Poeta e iogue tibetano, considerado o maior expoente das práticas parapsíquicas e do pensamento do Tibet.


			5.	Kabir (1440–1518 e.c.). Pensador e poeta da Índia medieval que tentou reconciliar hindus e islâmicos. Não era defensor de nenhuma das duas religiões e defendia que nenhuma doutrina ou estudo contribuiria para a evolução consciencial; esta somente seria alcançada pelo abandono de tudo que fosse externo, concentrando-se no cerne de sua própria consciência. 


			6.	Ramakrishna (1836–1886 e.c.). Pensador e líder religioso hinduísta, fundamental para o movimento de renascimento cultural indiano do século XIX e o resgate dos co­nhe­ci­men­tos iogues.


			7.	Swami Vivekananda (1863–1902 e.c.). Pensador e iogue hindu, discípulo de Ra­ma­krishna, considerado um dos mais notáveis líderes do Hinduísmo moderno.


			8.	Lahiri Mahasaya (1828–1895 e.c.). Iogue hindu pioneiro na divulgação do Kriya Yoga, técnica que associa espécie de circulação fechada das energias com técnicas respiratórias, visando a obtenção de expansões de consciência. Afirmava que sua técnica era milenar, praticada por vários dos maiores sensitivos na antiguidade. Seus procedimentos foram popularizados mundialmente após a obra do autor indiano Paramhasa Yogananda (1893–1952 e.c.).


			9.	Ramana Maharshi (1879–1950 e.c.). Iogue hindu considerado um dos maiores re­presentantes da filosofia hinduísta do século XX. Dedicou sua vida a ensinar o que con­si­de­ra­va ser o caminho para a perfeição espiritual aos seus discípulos.


			Casuística. Para ilustrar o parapsiquismo entre os hindus, seguem descritas 3 ca­suís­ti­cas:


			1.	Faquires. Durante seus anos de estadia na Índia, Louis Jacolliot testemunhou várias experiências que denominou sessões de faquirismo. Nessas sessões, um sensitivo hindu realizava fenômenos parapsíquicos de efeitos físicos. Apresentava-se sozinho, nu, e repetia com calma os experimentos tantas vezes quanto as testemunhas o pedissem. Dentre os fenômenos vistos por ele estão levitações, aportes, aderência ao solo, música extrafísica, crescimento vegetal ace­le­rado e materializações.


			Explicação. Quando os sensitivos eram interrogados sobre as causas dos fenômenos, os atribuíam às pitris, consciexes. Explicavam que eram apenas utilizados enquanto instrumentos dos quais as consciexes retiravam fluídos naturais que, combinados aos seus próprios, for­ma­vam corpo fluídico capaz de operar sobre a matéria25.


			2.	Iogues. Um livro de fácil acesso no Ocidente, que registra diversos fenômenos pa­ra­psíquicos de sensitivos de origem hinduísta, foi publicado pelo anteriormente citado iogue in­diano Paramahansa Yogananda, intitulado Autobiografia de um Iogue. Yogananda relata desde casos comuns e rotineiros na vida de sensitivos, como percepções por clarividência e te­lepatia, até casos mais complexos e avançados.


			Mahasaya. Alguns dos relatos mais interessantes são os referentes às atividades para­psí­quicas do iogue indiano Lahiri Mahasaya. Yogananda conta que, no início das atividades para­psíquicas ostensivas de Mahasaya, sua mulher foi testemunha de que, por vezes, ele le­vi­tava fisicamente em seu quarto durante seu trabalho meditativo; em outra ocasião, um de seus discípulos chamado Ramu, cego de nascença, teve sua cegueira revertida por Mahasaya; há também na obra o relato de circunstância em que, durante aula proferida a seus discípulos, Mahasaya exclamou ofegante: “estou me afogando nos corpos de muitas almas, perto da costa ja­ponesa!”. No dia seguinte chegou à Índia a notícia da morte de muitas pessoas em navio que afundou no dia anterior, próximo à costa do Japão, confirmando tratar-se de fenômeno de simulcognição realizado através de clarividência viajora26.


			3.	Jainistas. O sensitivo indiano Prahlad Jani (1927–), vinculado ao Jainismo, chamou a atenção da comunidade científica internacional, em 2010, ao afirmar que, aos treze anos de idade parou de comer; desse modo estaria há 70 anos sem alimentar-se. Médicos e cientistas o colocaram em observação em hospital na cidade indiana de Ahmedabad e constataram que durante o período de 108 horas Jani não ingeriu nenhum alimento e manteve sua saúde es­tá­vel; já o Exército Indiano o colocou em quarentena por duas semanas, obtendo os mesmos resultados. Para os cientistas, Jani respondeu resumidamente que sobrevive desse modo graças à sua meditação e ao poder da mente, mas é necessário que ele materialize de alguma forma os nutrientes necessários para manter sua saúde27.


			Heterocrítica. Sem dúvida, há muito material interessante a ser estudado sobre os sensitivos hindus e alguns de seus casos são dos mais notáveis disponíveis atualmente. Mas, para se ter uma visão imparcial sobre o Hinduísmo, faz-se necessário dar atenção aos pontos heterocriticáveis de sua mentalidade e posturas. Seguem listadas a seguir 4 das principais he­te­rocríticas relativas ao Hinduísmo e movimentos dele originados:


			1.	Idiotismos. Em sua obra Homo sapiens Pacificus, o professor Waldo Vieira afirma que o nível de idiotismos culturais de uma sociedade, práticas, usos, costumes, culturas e va­lo­res, pode servir como unidade de medida de sua civilidade ou da evolução consciencial da so­cin. No caso da cultura hindu, a quantidade de idiotismos culturais empregados ainda na atuali­dade é enorme, e o que sustenta e justifica a manutenção desses idiotismos é o pa­ra­dig­ma de suas escolas de pensamento28.


			Casos. Algumas situações são tão absurdas e demonstram tal nível de irracionalidade, que não há como atenuar a falta de equilíbrio de seus praticantes, por exemplo, o Templo de Karni Mata, estado do Rajastão, noroeste indiano, é conhecido mundialmente por ser local religioso hindu onde é realizada a adoração de ratos; uma menina chamada Lali, nascida em vilarejo próximo a Delhi, devido à má formação durante a gestação, apresentou duas faces em seu crânio, e por isso, passou a ser adorada por seus vizinhos como uma divindade; em vá­rias comunidades indianas é comum que meninas novas, com idades entre sete e doze anos, ca­sem­-­se com cachorros a fim de protegê-las de mau olhado, maus espíritos, dentre outros29.


			Justificativas. Há quem tente justificar esses tipos de comportamento dizendo que fazem parte da cultura local e devem ser respeitados, mas esse tipo de argumento não passa de uma tentativa de evitar debate franco sobre o tema: pela lógica, não há como ignorar o nível de imaturidade de tais comportamentos. Defender que tais atitudes devem ser respeitadas, abri­ria margem para que fossem defendidos comportamentos ainda piores ao modo de ca­ni­balismo, estupros étnicos e mutilações genitais femininas, que também fizeram ou fazem parte de algumas culturas.


			Cúmplices. É estranho que vários pensadores e sensitivos hinduístas omitam-se sobre esses temas. Esse nível de omissão deficitária de sua parte demonstra alienação quanto aos pro­ble­mas sociais, baixo nível de discernimento, indiferença às ignorâncias humanas ou acum­pli­ciamento com posturas anticosmoéticas e infantis. Qualquer uma dessas condições de­põe contra a maturidade desses sensitivos.


			2.	Maya. Um dos elementos básicos do paradigma hindu é o conceito de maya, termo que representa a ilusão da realidade intrafísica. O esforço prioritário dos sensitivos hindus é feito no sentido de eliminar as influências que o maya gera na realidade intraconsciencial, co­nhe­cido como caminho do abandono. Busca afastar-se ao máximo da realidade intrafísica bus­can­do a iluminação individual através de fusão da personalidade com o Cosmos, o fenô­me­no de cosmoconsciência.


			Alienação. Sem dúvida é uma meta louvável, já que o fenômeno da cosmoconsciência talvez seja o mais avançado dentre os fenômenos parapsíquicos. Mas na medida em que a busca pela expansão da consciência torna-se o único objetivo de um indivíduo, o primeiro efeito prá­tico dessa postura é colocá-lo em um estado de alienação quanto à realidade intrafísica.


			Futilidade. O lama tibetano Anagarika Govinda (1898–1985 e.c.) comenta em sua obra Fundamentos do Misticismo Tibetano que há, entre seus companheiros budistas, alguns que consideram fútil a vida intrafísica e procuram a primeira oportunidade de escapar do ci­clo mul­tiexistencial e obter a emancipação, conhecida na Conscienciologia como terceira des­so­ma ou descarte do psicossoma. Com essa postura, é evidente que ainda encontram-se muito dis­tantes de seu objetivo30.


			Ressoma. Com uma boa reflexão sobre o assunto, percebe-se que não há lógica evo­lu­tiva em viver uma vida inteira com o único objetivo de atingir a iluminação consciencial. Apesar de ser um fenômeno avançado, se ele for tido como o único objetivo da consciência, não haveria nem ao menos a necessidade de nascimentos na dimensão intrafísica, já que uma cons­ciex teria, em tese, maior facilidade em promover a cosmoconsciência.


			Comodidade. Viver à margem da sociedade, isolado da civilização em um local ermo, dedicando toda a vida a conquistar um estado mais permanente de consciência expandida, enquanto o planeta todo ainda é um enorme hospital, repleto de carências e ignorância, pre­ci­sando seriamente de todo o esforço das consciências mais lúcidas no sentido de esclarecer os demais, é opção muito cômoda e confortável para um sensitivo, demonstrando alto nível de egoísmo.


			Maxifraternismo. Uma das características mais evidentes de consciências evoluídas de fato é seu elevado nível de maxifraternismo, sentimento traduzido como amor incondicional por toda a humanidade e genuíno interesse pela evolução grupal de todo o planeta. Essas características são incompatíveis com a postura individualista de preocupar-se somente com sua autoiluminação.


			Egocentrismo. A justificativa de eliminar as influências do maya pode ser sinal de co­vardia evolutiva e negligência interassistencial empreendida por interesses puramente ego­cên­tricos e caprichos pessoais. Não necessariamente há mérito evolutivo ou assistencial nessa meta, logo há pouco espaço para o conceito de interassistência nesse paradigma.


			Intrafísico. Mesmo se considerando a existência de realidades ou dimensões cons­ci­en­ciais mais avançadas, isso não justifica considerar a realidade intrafísica como puramente ilu­só­ria. Há de fato ilusão na vida intrafísica, mas ela ocorre tão somente quando a dimensão in­tra­física é considerada como um fim por ela mesma. As experiências vivenciadas no intrafísico são reais, bem como seus ganhos evolutivos.


			Maximecanismo. Mesmo dentro das linhas de base hinduístas há quem compreenda essa condição. Govinda cita o caso de alguns sensitivos budistas que, ao compreenderem os so­frimentos da vida intrafísica, renunciam a salvação pessoal como objetivo primário, de­di­cando-se a servir a humanidade e ao próprio aperfeiçoamento; esses sensitivos são cha­ma­dos Bodhisattva, termo sânscrito que quer dizer “existência iluminada”. Independente de aná­li­ses específicas ou mais profundas, ao menos demonstram conhecer melhor que seus co­le­gas os prin­cípios do maximecanismo interassistencial ao qual todas as consciências estão co­nec­ta­das31.


			Menosprezo. O ideal é realmente ter o foco nas dimensões mais sutis, avançadas e evo­luídas, mas a manifestação da consciência integral demanda equilíbrio na utilização de to­dos os veículos, em todas as dimensões. Menosprezar a vida intrafísica, o soma, a higiene, os cui­dados com a saúde física, com a alimentação ou as relações interconscienciais não são sinais de avanço evolutivo. Bem pelo contrário, são sinais de falta de discernimento, maturidade, in­teligência evolutiva e de autoconscientização multidimensional.


			3.	Superficialidade. As consequências paradigmáticas do conceito de maya não ge­ram somente erros quando se trata da dimensão intrafísica; de certo modo, a mesma alie­na­ção ocor­re na abordagem das dimensões extrafísicas mais densas, menos avançadas. Isso torna o co­nhe­cimento parapsíquico hinduísta, em alguns pontos, superficial, e em outros, infantil e ro­man­tizado.


			Lacunas. Por seu foco excessivamente egocentrado, há na grande maioria das escolas hin­duístas uma grande lacuna de conhecimento sobre as relações interconscienciais. Conceitos como acoplamento áurico, assimilação simpática, assédio interconsciencial, amparabilidade e até mesmo interassistência não recebem sua devida importância no corpus de conhecimento hin­duísta.


			Didática. O foco e método dos sistemas hinduístas são equivocados em termos di­dá­ti­cos. No momento em que colocam como única meta a unificação com o Cosmos, con­si­de­ran­do os níveis de realidade intermediários como ilusões, estão tentando ensinar conteúdo avan­çado para alunos iniciantes. Agem como se fossem professor de Matemática que tentasse ensinar cál­culo diferencial a alunos que estão aprendendo as operações de soma e subtração.


			Desperticidade. Em vista do atual nível evolutivo em que se encontram a maioria das conscins do planeta, pré-serenões vulgares, o mais adequado para auxiliá-las em sua evolução consciencial é evidenciar seus mecanismos de autoassédio e heteroassédio a fim de que elas possam realizar suas necessárias reciclagens intraconscienciais e desfazer suas interprisões gru­po­cármicas. Isso permitirá que elas caminhem em direção à desperticidade, megameta evo­lu­ti­va mais próxima e prioritária.


			Omissão. Ao invés de estar contribuindo para a conquista da desperticidade, quando alega que as dimensões mais densas de manifestação são ilusórias e não prioritárias, o sistema hinduísta omite parte da realidade responsável por manter as consciências na condição pa­to­ló­gica em que estão, o que dificulta seu progresso evolutivo.


			4.	Dependência. Outro problema das escolas hindus é a excessiva importância que se dá ao vínculo entre mestre ou guru, e seus discípulos ou chelas. O modo como esse vínculo ocorre gera um nível de dependência prejudicial ao desenvolvimento parapsíquico autônomo e interdependente.


			Exemplo. Esse quadro de dependência pode ser visto em inúmeros casos da literatura hinduísta. Dentre eles pode ser citado o relato do iogue Paramahansa Yogananda, sobre a re­la­ção da sensitiva hindu Ananda Moyi Ma (1896–1982) e seus discípulos, que a chamavam de Mãe Beatífica. Ao conhecer a sensitiva, Yogananda lhe fez convite para realizar itinerância nos EUA, mas no momento em que a convidou notou alarme entre seus discípulos. Eles dis­se­ram a Yogananda com firmeza que os mais de vinte discípulos presentes ao encontro sempre via­javam com sua guru, pois não podiam viver sem ela32.


			Interprisão. Em termos evolutivos não há lógica em colocar a própria evolução nas mãos de outra consciência, por mais evoluída que ela seja considerada. Esse tipo de com­por­tamento evidencia a postura infantil de tais discípulos e a falta de inteligência evolutiva da sen­sitiva Moyi Ma, pois esse tipo de relação, na prática, é uma codependência, mantida tanto pelos discípulos quanto pela mestra. O quadro apresentado é patológico e serve como exem­plo de interprisão grupocármica.


			Atualidade. Atualmente, o conhecimento parapsíquico hindu ainda é divulgado e dis­seminado. No Ocidente, ele pode ser encontrado entre praticantes do Yoga. Existem várias li­nhas diferentes de Yoga, mas dentre elas, a mais popularizada é o Hata-Yoga: justamente a mais voltada à realidade física. Por trabalhar essencialmente com posturas físicas, seus en­si­na­mentos estão para o desenvolvimento lúcido do parapsiquismo, assim como o alfabeto está para o grande escritor. Em geral, o Yoga disseminado no Ocidente consiste em grupo de prá­ti­cas extremamente básicas que, desenvolvidas isoladamente dificilmente terão resultados sig­ni­fi­ca­ti­vos quanto ao aprimoramento parapsíquico.


			Análise. Apesar de ser possível encontrar material válido em meio ao conhecimento hin­du contemporâneo, com o passar dos séculos, seu conhecimento foi recebendo diversas in­fluências e contribuições até o ponto em que se tornou excessivamente carregado de mis­ti­cismo.


			Foco. Hoje seu foco está muito mais sobre os rituais, festividades e idolatria de suas di­vin­dades do que na essência e conteúdo prioritários – autoconhecimento, autoevolução e de­senvolvimento parapsíquico lúcido. É difícil inclusive para os atuais iogues aceitarem essa rea­li­dade, pois suas experiências pessoais demonstram que há fatos a serem comprovados por trás de seus rituais e ensinamentos. Contudo, não há conhecimento humano que se ma­ntenha atualizado ao longo dos milênios. O ser humano vai aos poucos distorcendo suas li­nhas de co­nhecimento de acordo com interesses pessoais, ingenuidade, ignorância ou pura fal­ta de dis­cernimento.


			Tecnicidade. Não é necessário misticismo, mistificações e rituais complexos para a evo­lução. É possível, inteligente e prioritário dar abordagem técnica, clara e direta à mul­ti­di­men­sionalidade, assim como a qualquer outro assunto.
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			07. CHINESES
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			Definição. Os chineses, no âmbito da antiguidade, foram membros de unidade cul­tu­ral e geográfica localizada no leste da Ásia Continental, na região atual da China, onde man­tém cultura e unidade nacional até hoje.


			Civilização. A China é uma das mais antigas culturas com registro histórico até a atua­lidade. A civilização chinesa teve início a partir da sedentarização de povos agrícolas que vi­viam no vale do Huang He, conhecido no Ocidente como rio Amarelo, o principal rio da re­gião nor­te chinesa. O registro de presença humana na região é muito antigo, mas os artefatos agrí­co­las mais antigos encontrados pela Arqueologia na região datam aproximadamente 6000 a.e.c., período no qual supõe-se terem surgido as primeiras cidades01.


			Heterogeneidade. Com o tempo, essas comunidades agrícolas tornaram-se cidades-estados organizadas e articuladas entre si, formando um grande grupo cultural. Para um oci­dental, a população chinesa pode parecer muito semelhante em termos étnicos, mas a uni­da­de cultural chinesa é formada por mais de 50 etnias distintas entre si, o que representa um gru­po altamente heterogêneo02.


			Nação. A China, só em períodos posteriores, possuiu unificação política próxima à sua configuração atual. Antigamente, o que hoje se conhece por China, era composto por di­ver­sos reinos e cidades-estados independentes, formados por indivíduos de etnias diferentes. 


			Coesão. O que fez com que todas essas diferentes etnias se agrupassem de modo coeso foi principalmente seu sistema de escrita e idioma semelhantes e uma tradição cultural em comum.


			Ideogramas. O sistema de escrita chinês, composto por milhares de caracteres ideo­grá­fi­cos, foi desenvolvido a partir de ilustrações e representações gráficas dos diferentes objetos. Os mais antigos registros preservados até a atualidade são datados aproximadamente do ano 2000 a.e.c., o que faz da escrita chinesa também uma das mais remotas03.


			Grafias. Há um problema comum em relatos históricos sobre a China: como não exis­te uma única forma consensual de traduzir ou adaptar os nomes próprios escritos em chi­nês para os idiomas fonéticos ocidentais, é muito comum encontrar grafias diferentes para ca­da nome chinês.


			Etnias. Entre os diferentes grupos étnicos que habitam a região chinesa há diferenças físicas, fisionômicas, idiomáticas e de temperamento. Um exemplo que ilustra essas distinções é o paralelo entre a etnia han dos habitantes do sul e as etnias mongóis do norte chinês.


			Mongóis. Os habitantes do norte, de influência mongol, tinham temperamento mais rude e belicoso, possuíam compleição física mais avantajada e por isso dominaram a China em termos militares por um período maior.


			Hans. Já os habitantes do sul eram membros da etnia chinesa predominante: os Hans. Tinham temperamento mais refinado, possuíam compleição física mais frágil, porém, va­lo­ri­zavam mais a vida intelectual, o que lhes permitiu dominar o comércio e a administração pú­blica da nação de modo ininterrupto ao longo dos séculos.


			Civilizações. A diferença entre esses dois grupos característicos ilustra, de uma forma geral, o contexto no qual surgiram as grandes civilizações da antiguidade. Todas elas atingiram o status de grande civilização a partir do momento em que sua situação social permitiu que as parcelas mais intelectualizadas e refinadas da população ganhassem espaço na sociedade ao pon­to de tomar o controle das decisões sobre o futuro de sua nação04.


			Paz. No caso chinês, o ímpeto expansionista e belicoso foi contido através da criação de uma civilização onde a manutenção da paz era o principal valor. Por isso, os guerreiros fo­ram inseridos nas classes inferiores da sociedade. Uma das medidas que contribuíram para isso foi que a tradição chinesa tratava a questão das heranças familiares de modo distinto por exem­plo das sociedades feudais europeias. Na China, quando um pai de família falecia, a re­par­tição de suas terras era feita em partes iguais para cada um de seus filhos.


			Propriedades. Essa é a razão de não ter sido comum na sociedade chinesa a figura dos grandes latifundiários, detentores das riquezas, muito poderosos, pois a população em ge­ral trabalhava para si. A China sempre foi composta por pequenas propriedades agrícolas in­ten­sa­mente cultivadas.


			Pensamento. Como a hereditariedade não garantia riquezas, nem a guerra era um modo seguro de ascensão social como em outras sociedades, o estudo acabou sendo o principal caminho para se destacar na sociedade chinesa. Esse fato gerou na mentalidade chinesa uma supremacia do pensamento sobre os trabalhos braçais, e um certo desprezo pela coragem fí­si­ca e pela força bruta05.


			Praticidade. Mas o respeito chinês pelo saber e pelo conhecimento não tornou o povo adepto da teorização pura. O conhecimento mais valorizado era a sabedoria prática pessoal, seu conhecimento sobre as relações humanas, o mundo dos negócios e seu discernimento para me­lhor agir em momentos de crise06.


			Surgimento. Os chineses, na antiguidade, chamavam sua terra de Reino do Meio. Acre­ditavam que seu povo morava no centro da Terra, onde haviam sido instalados pelas di­vin­da­des, por serem os preferidos dos deuses. Essa mentalidade gerou um enorme sentimento de su­perioridade, agravado ainda por outros fatores.


			Geográfico. As características geográficas de sua região contribuíram para que seu povo se mantivesse relativamente isolado. Assim, os chineses não tiveram em sua antiguidade con­ta­tos ostensivos com outras sociedades que se equiparassem à sua em termos de sofisticação. Por mais que a China seja vizinha da Índia, por exemplo, ambas as regiões são separadas pela cordilheira do Himalaia, praticamente intransponível para os padrões tecnológicos da épo­ca, o que limitou o intercâmbio entre ambas as culturas a alguns contatos individuais e es­po­rá­di­cos.


			Bárbaros. Já os povos vizinhos com os quais os chineses tiveram maior contato eram brutos, iletrados e agressivos. Os chineses eram um povo que valorizava a cultura, o intelecto e o refinamento, logo, fica fácil compreender porque realmente consideravam sua cultura su­perior à de seus vizinhos. Em seu ponto de vista, os povos não chineses eram bárbaros. Além disso, por serem um povo pacífico, sofreram ao longo de sua história diversas invasões, rea­li­za­das justamente por esses povos bárbaros.


			Etnocentrismo. A crença na superioridade de sua cultura, somada às características geográficas de sua região que dificultaram maiores intercâmbios com outras civilizações avan­çadas, complementadas pelo comportamento belicoso e subjugador de seus vizinhos menos sofisticados, gerou tendência chinesa ao isolacionismo, fechadismo e etnocentrismo. Pelo fato de considerarem sua cultura superior e adotarem postura defensiva com relação às demais, tor­naram-se desinteressados e até mesmo refratários às influências externas, postura per­cep­tí­vel até a atualidade07.


			Fontes. A História da China possui várias fontes antigas e ricas de onde é possível co­letar informações. Há textos contendo registros históricos desde o início do emprego da es­crita ideográfica, porém uma das principais obras sobre a antiguidade chinesa é a obra-prima do primeiro grande historiador chinês Sima Qian (145–90 a.e.c.), intitulado Shiji, traduzida como Registro do Historiador, publicada por volta do ano 100 a.e.c.


			Imperador. Diferente de outras culturas orientais, como a Índia, a China desenvolveu desde cedo em sua história a noção de um governo central. Inicialmente, os líderes políticos eram os líderes locais, mas, com o tempo e a unificação dos reinos, surgiu a figura do im­pe­ra­dor, personalidade central do governo na China antiga, considerado o representante das di­vin­da­des no mundo.


			Dinastias. Ao longo dos séculos, várias famílias revezaram-se na sucessão dos impe­ra­do­res, cada uma formando uma dinastia imperial diferente. A partir dos dados dispostos pelo his­toriador Sima Qian, é possível traçar a longa sequência das dinastias chinesas, apresentadas a seguir em 14 períodos cronológicos sucessivos e distintos08:


			01.	Dinastia mítica (2852–2206 a.e.c.). O primeiro período relatado por Sima Qian consiste em relatos folclóricos, fantasiosos e como não há registros arqueológicos sobre o pe­ríodo, não se tem certeza até que ponto são confiáveis. O período mítico inicia-se com o su­posto primeiro imperador chinês Fu Xi (século XXIX a.e.c.) a quem, parte da tra­di­ção chi­ne­sa atri­bui a invenção da escrita, e termina com o imperador Shun (século XXII a.e.c.). Esse in­ter­valo de seis séculos é conhecido por período dos Três Soberanos e dos Cinco Im­pe­ra­dores, sen­do o primeiro intervalo de tempo (2852–2697 a.e.c.) chamado de período dos Heróis da Cul­tura, e o segundo (2357–1818 a.e.c.) chamado de Período dos Reis Sábios.


			02.	Santai (2205–222 a.e.c.). Período clássico chinês chamado por Sima Qian de Santai ou Três Dinastias. Composta pelas dinastias Hsia (2205–1784 a.e.c.), Shang (Yin) (1783–1123 a.e.c.) e Chou (1122–222 a.e.c.). O período da dinastia Chou foi momento de ebulição e a idade de ouro das escolas chinesas de pensamento, também conhecido pelo no­me de período das 100 escolas de pensamento. Nos séculos VI e V a.e.c., viveram os grandes fi­ló­sofos chineses, Lao Tsé e Confúcio. O período Santai terminou com a decadência da di­nas­tia Chou em dois séculos denominados Período dos Reinos Combatentes devido à intensa con­tenda bélica entre líderes locais, que lutavam para unificar e controlar todos os pequenos rei­nos chineses.


			03.	Qin (221–207 a.e.c.). O ano 221 a.e.c. é importante para a China, pois foi quando o reino de Qin ou Ch’in, através de seu líder Tsin Chi Hoang-ti, unificou os reinos chi­neses através da subjugação dos líderes regionais. Nesse período, supõe-se ter sido iniciada a construção da Muralha da China. Seu reinado durou somente doze anos devido ao au­to­ri­ta­rismo de seu governo, eficiente para tempos de guerra, mas ineficiente para manter a paz. O período do reino de Qin ficou marcado pela intensa repressão as oposições políticas, em es­pecial por episódio de perseguição conhecido por Queima de livros e enterro dos intelectuais. Uma rebelião derrubou a dinastia Qin, dando início ao próximo período.


			04.	Han (206 a.e.c.–219 e.c.). A Dinastia Han estabeleceu-se no ano de 206 a.e.c. e iniciou um período de relativa estabilidade política. Durante sua dinastia, o Confucionismo foi adotado como ideologia oficial chinesa, o Budismo expandiu-se, ficaram estabelecidas re­la­ções diplomáticas com o Japão e ocorreram avanços tecnológicos significativos, bem como na área da produção intelectual.


			05.	Três Reinos (220–264 e.c.). Período curto de instabilidade política onde a China novamente esteve fragmentada, dessa vez em três reinos distintos.


			06.	Jin (265–419 e.c.). Período de mais de um século em que uma dinastia da et­nia Jin ou Chin controlou o império. Nesse período, a cartografia chinesa teve um grande de­sen­vol­vimento, mas a agitação política continuou. A partir do ano 304 a.e.c. com o en­fra­que­ci­mento dos Chin, surgiram 16 reinos autônomos que brigaram entre si pelo poder.


			07.	Norte e Sul (420–588 e.c.). O período conhecido como das Dinastias Norte e Sul compreende o intervalo de tempo posterior à queda da dinastia Jin, quando a China foi go­ver­nada por dinastias paralelas, uma controlando a região norte e outra a região sul. Al­gu­mas das dinastias do período foram os Sung (420–478 e.c.), os Ch’i (479–501 e.c.), os Liang (502–­556 e.c.) e os Ch’en (557–588 e.c.).


			08.	Sui (589–617 e.c.). Nova unificação da China, posterior às Dinastias Norte e Sul. Sua hegemonia foi curta.


			09.	T’ang (618–906 e.c.). A dinastia T’ang teve início com a deposição do último im­pe­rador Sui e foi um novo período de estabilidade, grande prosperidade, avanços tecnológicos, cul­turais e intelectuais. Durante o reinado da dinastia T’ang foram realizadas excursões de ex­ploração para todas as direções, foram registrados os primeiros contatos entre chineses e a cul­tura árabe, e entre os chineses e a cultura cristã.


			10.	Wutai (907–959 e.c.). Com a queda da dinastia T’ang ocorreu novo período de instabilidade onde várias dinastias curtas se sobrepuseram. Liang (907–922 e.c.), T’ang (923–­-935 e.c.), Chin (936–946 e.c.), Han (947–950 e.c.) e Chou (951–959 e.c.).


			11.	Sung (960–1276 e.c.). Novo período de estabilidade ocorreu durante os três sé­cu­los de hegemonia da dinastia Sung. Durante seu reinado, grandes obras públicas foram rea­lizadas, a produção industrial chinesa aumentou significativamente e a cultura voltou a flo­rescer.


			12.	Yüan (1277–1367 e.c.). Período no qual os descendentes do grande líder mongol Genghis Khan (1162–1227 e.c.), principalmente o seu neto Kublai Khan (1215–1294 e.c.), controlaram o império chinês. Durante o império da dinastia Yüan o explorador e co­mer­cian­te italiano Marco Polo (1254–1324 e.c.), realizou sua célebre visita à China. Mas o forte sen­timento chinês de superioridade levou o povo a se rebelar contra os ocupantes mongóis.


			13.	Ming (1368–1643 e.c.). A restauração do domínio chinês ocorreu com a dinastia Ming, controlada novamente por membros da etnia Han. A dinastia Ming recuperou a força do império chinês, expandiu fortemente seu comércio exterior, realizou grandes explorações marítimas, como por exemplo as descobertas realizadas pelo comandante Zheng He (1371–1435 e.c.). O estado chinês tornou-se forte e uma grande burocracia foi estabelecida para ad­ministrar toda a extensão do império. 


			14.	 Qing (1644–1911 e.c.). A Dinastia Ming, foi a última dinastia chinesa controlada pela etnia Han. Seu fim ocorreu através de uma nova invasão estrangeira, agora oriundos da Manchúria. Os manchus fundaram a dinastia Qing ou Ch’ing. A dinastia Qing terminou com a Revolução Xinhai, quando a última dinastia chinesa foi deposta e teve início a República chi­nesa.


			Inventividade. A China foi desde cedo uma civilização inventiva. Várias ferramentas, equi­pamentos, utensílios e procedimentos técnicos utilizados ainda hoje tiveram sua origem nas mãos de inventores chineses. No século VI e.c., por exemplo, chineses desenvolveram a xi­lografia, e aproximadamente no século X e.c., desenvolveram a imprensa com tipos móveis, vá­rios séculos antes de sua utilização no Ocidente.


			Mentalidade. A mentalidade primitiva chinesa era animista desde a fundação dos primeiros reinos chineses; foi sua primeira tentativa de ampliar o contato parapsíquico com a multidimensionalidade.


			Registro. Dentre os trabalhos de autores ocidentais, são de grande valia para a com­pre­ensão do animismo chinês, as investigações de dois viajantes: o missionário es­ta­du­ni­den­se Justus Doolittle (1824–1880), autor da obra Social Life of the Chinese – Vida Social dos Chi­ne­ses, publicada em 1866; e o missionário católico conhecido por abade Huc que, es­cre­veu livro sobre suas vivências missionárias na China, intitulado Souvenirs d’un voyage dans lê Chine et la Tartarie – Memórias de uma Viagem à China e a Tartária, onde aborda os rituais e pro­ce­di­men­tos do povo chinês no trato com a multidimensionalidade09. 
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